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•• • Com um soberano desprezo pelos maquiaveis do Cais do Sodré 

,.., , 

A MORTE QUE NAO HA . •• 
Assisti 011tem ao acto mais vexatório de toda a mi11lta 

longa carreira de jornalista. Jamais pensei que neste meu 
Pafs, eu ltavia um dia de presenciar a cena degradante 
que testemunhei e tenho a obrigação profissional de con­
tar. Os leitores conhecem o meu nome e conhecem a mi-
11/ta maneira de ser e de pensar e, a maior parte deles, 
conltece tamMm o meu rosto f,sfco, pelo menos através 
da Televisão, cuja pantalha ocupei ao longo de anos, du­
rante muitas deunas de !toras. Sabem que sou incapaz de 
distorcer a verdade e que, à minha maneira beirã, sou o 
que se costuma diur «pão, pão, queijo, queijo». Nunca 
disse que era o que não era e tenlto procurado ser fiel a 
11m determi11ado número de princípios que reputo funda­
mentais. 

Anteontem, tive uma grande alegria e uma imensa 
frustração. De manltã, quando sobre Lisboa cafa 11ma 
cltuva torrencial, dirigi-me a S. Bento, onde tomei, a seu 
convite, o pequen<>-almoço com o Primeiro Ministro. 
Imaginava e11 que o iria encontar meio agastado com to­
da a vozearia que por af levanta a oposição, sobret11do 
depois da tal «greve geral», que pós o Pafs a viver habi­
tualmente... Enganei-me redondamente. Encontrei um 
polftico cheio de força interwr, consciente dos seus trun­
fos e ainda mais das suas responsabilidades, o Homem a 
quem o desti110 confiou a missão de dobrar o Cabo da 
Boa Esperança da idade moderna. Ou aprendemos a sal­
tar com ele o tal «muro» que nos separa de 1992, ou per­
demos definitivamente, e irreversivelmente, o futuro da 
Nação Soberana e próspera ... Ele tem genica, vontade, 
determinação e votos. Só precisa de quem o ajude a levar 
a nau a vencer o actual «Adamas1or» ... 

Fonte da Telha Quando clteguei ao jornal, a meio da tarde, o advogado 
de «O DIA», o dr. Clemente Rogeiro, cuja ltumildade, sa­
ber e eficácia tive ensejo de comprovar durante a «via sa­
cra» que a lei democrática obriga os jornalistas a percor­
rer pelas salas dos Tribunais, anunciou-me, com a voz 
emocionada, que um tal «administrador de falências» o 
tinha avisado de que, no dia seguinte, (ontem, portanto), 
às 14.30, as instalações do jornal seriam «seladas» e à 
noite, tantas vezes prometida, desceria a/fim sobre «O 
DIA». 

emolições este mês 
garante o ministro 
1 As demoliçlles na Fonte da Telha, que estavam 
aarcadas para ontem, ndo foram efectuadas, mas o 

ret6rio de Estado do Ambiente, Macário Correia 
111antiu que as mesmas serão levadas a cabo ainda es­
t mis e desmentiu que o local vá ser aproveitado pa­
" a constrl!çdo de dezoito hotéis. 

• (Página 9) 

Para compra de casa própria 

Condições 
elhoradas 

•(Pág. 7) 

Como se esperava 

«O Último lmperador»j , 

recebeu 9 Oscares ~ 
• O filme «O Último Imperador», de Bernardo Bertoluc- -,1 
ci, ganhou como esperava nove Óscares para o melhor 
filme, melhor realizador, melhor banda sonora original, 1 
melhor direcção artística, melhor som, melhor fotografia, 
melhor montagem, melhor guarda-roupa e melhor guião 
adaptado. Trata-se, sem dúvida do reconhecimento de um 1 

nome, que iá em «1900» demonstrara possuir um verda­
deiro talento. 

• (Página 21) 
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O vazio de uma quimera 

Sociedade sem classes ... 
Realidade ou ficção científica 

• SILVANO RAMOS 
A criação de uma 

sociedade sem classes 
não parece viável do 
ponto de vista socioló­
gico. Sê-lo-á, porém, 
do ponto de vista polí­
tico? 

A esta pergunta, res­
pondemos que o será 
se o rumo em vista for 
única e exclusivamente 
uma verdadeira demo-

- cracia política, ou seja, 
uma liberdade igual 
para todos, que respei; 
te, contra tudo e con­
tra todos, os direitos 
fundamentais e a dig­
nidade da pessoa hu­
mana, com a negação 
mais absoluta e fulmi­
nante a quem quer que 
seja e seja no que for, 
de toda e qualquer for­
ma de totalitarismo ou 
de ditadura. 

Neste campo da PO· 
lítica, aliás, bem pode­
ríamos pedir empresta­
dos a Andrei Sakharov 
o realismo e a verdade 
dos seus pontos de vis­
ta expressos no livro 
«O meu País e o Mun­
do», escrito em 1975: 

Cuba. (O exemplo da 
Jugoslávia, a nação 
mais independente do 
jugo soviético e o mais 
livre e aberto dos pai­
ses socialistas, é espe­
cialmente significati­
vo). 

«Será tudo isto ine­
vitável? Creio que, em 
principio, 'o socialismo 
de rosto humano' é 
possível e representa 
uma forma elevada de 
organização social. 
Mas só é viável como 
resultado de esforços 
colectivos extraordiná­
rios, além de discerni­
mento e altruísmo de 
grande parte do povo 
- algo difícil de con­
seguir em qualquer 
pais uniformemente, e 
requerendo em especial 
condições internas e 
externas favoráveis. A 
nacionalização total de 
todos os meios de pro­
dução, o sistema de 
partido único e a re­
pressão de convicções 
honestas - tudo isso 
tem de ser evitado ou 
o totalitarismo prevale­
cerá». 

des (foi ali que a frase 
'socialismo com rosto 
humano' veio a lume), 
e, ao mesmo tempo, li­
bertar o país da tutela 
humilhante e perigosa 
da U.R.S.S .. Esta ten­
tativa teve algum êxito 
e provocou admiração 
em todo o mundo. 
Mas foram precisa­
mente os êxitos que as­
sustaram a U.R.S.S., 

construção espe-
cificamente moder-
na dum mundo dividi­
do - evidenciaram-se 
repetida e manifesta­
mente nos últimos tem­
pos». (p. 117-119). 

Cremos que Andrei 
Sakharov é bem claro, 
pelo que dispensa qual­
quer comentário, o 
qual poderia até servir 
de aviso à social-de-

(Cristianismo, Socieda­
de e Revolução, p. 
265). 

FA(SA 
LIBERDADE 

Que o digam André 
Gide, Jean-Paul Sar­
tre, Milovan Djillas, 
Boris Pasternak, Ale-

«Outrora, o socialis· 
mo sempre significara 
um sistema de partido 
único, o poder nas 
mãos de burocratas ga­
nanciosos e incompe­
tentes, a expropriação 
de toda a propriedade 
privada, terrorismo 
por parte da Tcheka 
ou suas análogas, a 
destruição das forças 
produtivas com a sua 
restauração e expansão 
subsequentes à custa 
de sacrifícios inúmeros 
por parte do povo, e a 
violência contra as 
consciências e convic­
ções livres. Assim 
aconteceu na U.R.S.S. , 
nas democracias popu­
lares, na República Po· 
pular da China e em 

IDEAL 
DISTANTE Vendedora de hortellçe ne Romé.,Ja. A utopia de uma sociedade sem classe ... 

«Suponho também 
- acrescenta Sakharov 
- que os Estados tota-
litários estão a uma 
distância especialmente 
grande deste ideal: que 
estão muito mais dis­
tantes dele que os Es· 
tados capitalistas do 
Ocidente. Em 1968, o 
mundo testemunhou 
uma tentativa dos co­
munistas checoslova­
cos, apoiados pelo po­
vo checo - especial­
mente os intelectuais e 
a classe trabalhadora 
-, para acabar com o 
socialismo totalitário e 
as suas monstruosida-

a Alemanha Oriental e 
a Polónia como exem­
plos perigosos e que 
serviram de justifica­
ção para a vergonhosa 
intervenção. O totalita­
rismo defendeu-se a si 
mesmo com tanques; 
mas, ao fazê-lo, com­
prometeu as ideias so· 
cialistas aos olhos de 
milhões de pessoas por 
longo tempo». 

E remata: 
«Os perigos do tota­

litarismo, associados 
com a chamada via de 
desenvolvimento pro­
gressivo para o socia­
lismo, em especial na 

Sérgio Aguiar 
(Cooperativa de Jornalistas lndepen· 
dentes) 
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mocracia no seu pen­
dor socialista ... 

Saibamos, porém, de 
uma vez por todas, 
que o socialismo ainda 
não aconteceu em par­
te alguma do mundo. 

Quanto a este facto, 
Gilles Martinet é cate­
górico: «A democracia 
socialista ainda não 
existiu» (Le Marxisme 
de notre temps, 1962, 
p. 67). Com Albert 
Camus poderíamos 
perguntar-lhe se isso 
não é precisamente a 
prova de que a socie­
dade sem classes é um 
imenso logro que lança 
o marxismo no rol das 
utopias, que o próprio 
Marx, aliás, combateu, 
mas traiu. 

Paul-Eugene Char­
bonneau, a este respei­
to, pergunta: «A revo­
lução marxista-leninis­
ta, tal como realizada 
na Rússia, teria contri­
buído para uma maior 
liberdade?» E res­
Ponde: «O aparelho 
policial que apoia 
aquela estranha 'demo­
cracia popular' atesta 
por si só que, a despei­
to de todas as afirma­
ções humanistas, o po­
vo se encontra em ple­
no regime concentra­
cionista». 

xandre Soljenitsyne, 
Roy Medvedev, Robert 
Conquest, etc.. . etc ... 
- acrescentamos nós. 
1 nterrogue-se a própria 
juventude marxista e 
ela responderá que está 
plenamente consciente 
de que a liberdade no 
universo do materialis­
mo dialéctico (ou seja, 
na marcha de luta em 
que os oprimidos ven­
cerão os opressores es­
tabelecendo-se assim a 
igualdade e a tal socie­
dade sem classes) é 
uma mentira. (Cfr: 
ibidem, p. 265). 

A evolução do pen­
samento de Fougeyrol­
las, mais recentemente 
ainda, é típica da de­
cepção causada por um 
sistema (socialista) que 
se julgava extraordiná­
rio e se descobre ser 
um simples aparelho 
de opressão (Cfr: Pier­
re Fougeyrollas, Le 
Marxisme en question, 
1959, p. 173). 

Vemos, portanto, 
que o caminho a seguir 
no campo político para 
uma maior igualdade 
social não pode ser o 
do totalitarismo dog­
mático e burocrático, 
disfarçado embora de 
pretenso socialismo de­
mocrático, o qual só 
gera a opressão e a lu­
ta de classes. 

Assim, e muito con­
cretamente, em termos 
de reformas, indus­
trial, agrária, fiscal, ou 
qualquer outra, que 1i­
sem a recomposiçâo 
orgânica e eficiente da 
nossa economia, sob 
;>ena de frustação ou 
colapso fatal, muito te­
riam para reflectir e 
que aproveitar os legis· 
!adores (caso da nossa 
Assembleia da Repú­
blica e Governo) se, ao 
elaborarem as leis, to­
massem bem a peito as 
orientações certas que 
já existem e são fru10 
de conhecimentos cien, 
tificos e de largas expe· 
riências prévias de 
comprovada eficácia. 

Na verdade, não dâ 
para entender como ê 
que princípios e nor­
mas de valor incomen­
surável já existentes e 
postos suficientemente 
à prova nalguns luga­
res e que dizem realis­
ticamente respeito i 
consecução do bem co­
mum, da justiça e paz 
social, da liberdade e 
progresso, exigidos to­
dos eles, pela dignida· 
de do homem a qual, 
em todos os casos, de· 
ve ficar fora de discos· 
são, possam ser pura e 
simplesmente ignora­
dos pelos poderes pú­
blicos, enquanto estes, 
pretendendo legislar 
por meios que não pa.s· 
sam, por vezes, de tci, 
mosias e improvisações 
de gabinete, têm falha· 
do mais ou menos es, 
trondosamente nas 
suas experiências, só 
porque, parece, prefe. 
rem fidelidade a princi· 
pios de interesse parú· 
dário, discutíveis logo 
à partida. Entretanto, 
o Povo (a Democra· 
eia!) que continue a sei' 
cobaia ou balão de en­
saio, sem que, de lon· 
ge, veja os benefícios 
prometidos por todas 
as Revoluções, normal· 
mente negados até, ou 
diferidos, depois, para 
futuros que se não ~ ­
lumbram. 

Em Portugal, o ca­
minho é tão-somente 
este: Há que seguir pe­
la verdade, não só J)OI· 
que é revolucionário, 
mas sobretudo porque 
nos mostra a realidtdt 
da nossa vida porw· 
guesa, extirpando o 
mal socialista pela raiz, 
porque não é diíd 
prever até onde a de­
magogia, o partidarii­
mo e a inépcia podal 
conduzir ... 
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Conselho de Ministros 

Aprovados diplomas relativos 
ao subsídio de desemprego 

Revisão constitucional 

Deputados 
querem retirar 

"carga ideológica" 

O conselho de minis­
ros aprovou ontem 
*>is diplomas relativos 
ao subsídio de desem­
prego que deverão en­
hr em vigor em si­
•ltâneo com a legis-
11\l!O sobre o contrato 
idividual de trabalho, 
•nciou o porta-voz 
• executivo, Fernan-
• Nogueira . 

Os dois diplomas serão 
IK!egues hoje pelo ministro 
lo Emprego e Segurança 
!,xial aos parceiros sociais 
areuniao do conselho per­
-lC de concertação so­
a, acrescentou Fernando 
Jcpira. 
O primeiro diploma pro-

• ã reformulação global 
prestações de desempre­

,do regime geral da scgu­
!llia SOCial. 

Das alterações aprovadas 
pelo Governo figura a dimi­
nuição para metade do tem­
PO de oontribuição - o 
chamado prazo de garantia 
- exigido para a atribuição 
do direito e na «simplifica­
ção do processo administra­
tivo, o que permite uma 
atribuição mais rapida das 
prestações», afirmou Fer -
nando Nogueira. 

«Foram igualmente objec­
to de aperfeiçoamento vá­
rios aspcctos do subsídio so­
cial de desemprego, designa­
damente quanto às condi­
ções de atribuição e à dura­
ção das prestações», acres­
centou. 

O Governo decidiu ainda 
antecipar dos 62 para os 60 
anos o direito à pensão de 
velhice para os desemprega­
dos, e considerou a hipótese 
do subsídio de desemprego 
ou o subsídio social de de-

semprego poder ser pago de 
uma só vez nos casos em 
que os interessados apresen­
tem projecto para a criação 
do seu próprio emprego. 

ACRÉSCIMO 
DE ENCARGOS 

«O conjunto das melho­
rias introduzidas pelo diplo­
ma implicam um acréscimo 
de encargos superior a 3 mi­
lhões de contos anuais» re­
velou Fernando N01tUeira. 

O segundo diploma apro­
vado pelo conselho de mi­
nistros visa combater o de­
semprego de longa duração, 
nomeadamente no que diz 
respeito aos jovens em bus­
ca do primeiro emprego e à 
situação dos desempregados 
por períodos superiores a 12 
meses e que se encontram 

Governador de Macau 

inscritos nos centros de em­
prego. 

O conselho de ministros 
apreciou ainda um docu­
mento-<iuadro para a utili­
zação dos fundos comunitá­
rios, até 1992. 

Tratou-se, afirmou Fer­
nando Nogueira, de avaliar 
os «aspectos financeiros e 
institucionais da aplicação 
desses fundos». 

O Governo aprovou ainda 
o processo de elaboração do 
programa de desenvolvimen­
to regional, «que constituirá 
.o quadro de referencia para 
a afectação das ajudas co­
munitárias». 

O conselho de ministros 
aprovou a criação de um 
novo programa, o programa 
de desenvolvimento educati ­
vo para Portugal (PRO­
DEP), a submeter à Comu­
nidade Europeia em Bruxe­
las. 

Os deputados Alberto Martins (PS) e Lobo Xavier (CDS), 
que participaram no Porto num debate sobre revi.são constitU· 
cional, defenderam a retirada da «carga ideológica• dos oot 
primeiros parágrafos da constituição portuguesa. 

Para Lobo Xavier, a actual lei suscita «ambiguidade,,, o 
que, cm seu cnlCllder, faz com que seja respeitada por uns e 
desrespeitada por outros, sendo uma razão para o «riso dos 
tecnocraias,.. 

Alberto Martins, que cliscordou de algumas das resposias 
dadas pelo seu colega a estudantes ·universiulrios no curso de 

· Direito da Universidade Católica do Porto, que promoveram o 
debate, disse que a actual constituição «não é uma mera folha 
de papel e tem sido em grande parte respeitada,,. 

Relativamente à questão das rcprivatiza9ões, o deputado .;o. 
cialista disse não haver uma grande divergência entre o pro­
jecto de privati7.ação do PS e do PSD, salientando que o ónico 
ponto cm que há divergência é de ordem técnica. 

Para este deputado, as privatizações só devem ser feiias por 
uma maioria qualificada de dois terços dos deputados em fun­
ções. 

Carlos Melancià~ em Lisboa 
Contrariando a opinião defendida pelo socialista Alberto 

Martins, o deputado centrista disse que as .cprivatizações não 
são matéria constitucional,, e que «não podem aceitar as exi­
gências do PS quanto às desnacionalizações•. 

O governador de Ma­
Carlos Melancia, 

iu ontem para Lis­
numa deslocação 

· 1 de quinze dias 
vai anteceder a sua 

·1a à República Po­
da China, em 14 

)!aio próximo. 

pcblicamcnte que «Portugal 
assumir o projecto de Ma­

oomo um dos seus princi­
. vec:1orcs da poUtica extcr­
sob pena da nossa presença 

diluir compleiameme depois 
1999>. 

batalha nas áreas poUtica. admi­
nistrativa. juríd.ica e económi­
ca». 

Na capiial portuguesa. onde 
chega a 14 de Abril, Carlos Me­
lancia mantera coniactos com o 
Presidente Mário Soares, oom o 
Presidente da Assembleia da 
República. Primeiro-Ministro 
Cavaco Silva e ministros da 
Defesa. dos Negócios Estran­
geiros e das Obras Pdblicas e 
Comunicações. 

Com o Presidente da Rcpó­
blica, serlio abordados aspectos 
ligados à estratégia de actuação 
futura no contexto da declara­
ção conjunta luso-<:hinesa sobre 
o futuro de Macau e .tendo em 
conta o aciual período de transi­
ção. 

TEMAS A DEBATER 

Durante a audiência marcada 
oom o Presidente da Assem-

bleia da República. a progressi­
va autonomia legislativa do ter­
ritório na perspectiva da futura 
transferência da administração 
para a China seiá o tema princi­
pal a debater. 

Questões como a capacidade 
legislativa de Macau, no perío­
do de uansição, as eleições le­
gislativas de Macau e o apoio 
do governo à implantação de 
empresas portuguesas, no terri­
tório de Macau serio abordadas 
oom o Primeiro-Ministro. An­
íbal Cavaco Silva. 

No encontro com o ministro 
João de Deus Pinheiro, a visita 
do ministro dos Negócios Es­
trangeiros à China e a Macau, 
em Julho próximo, e a desloca­
ção de Carlos Melancia a Pe­
quim, cm meados de Maio, es­
tllo na agenda de trabalhos. 

A criação de uma escola da 
poUcia no território de Macau é 
o aspecto principal da reunião 

nas diversas actlvldades da Assoclaçlo dos Diplomatas de Usboa teve lugar no Me­
Usboa mais um almoço polltlco-dlplomáUco daquela Associação que teve como convi­

dt honra Victor Constâncio, acolhido à entrada por Teresa de Châtlllon, Dlrectora de Rela­
Públicas do Mertdlen, Salah Tazl, Presidente da Associação, Gllbert Larsen, Secretá rio Ge­
José Cosmelll Secretário Perma ne nte. O a lmoço contou com a p resença dos embaixadores 
lirios países representados em Portugal e terminou com um debate so bre o actual momen­
polítlc, portugueea. 

marcada com o ministro da De­
fesa Nacional, Eurioo de Melo. 

O encontro com o ministro 
Oliveira Martins destina-se a 
abordar questões relacionadas 
com os grandes empreendimen­
tos de Macau (aeroporto e 
águas profundas) e a participa­
ção da Repóblica e de o:mprcsas 
portuguesas como a ANA. 
TAP, Soponata e Marconi nos 
projectos. 

As queslÕCS técnicas têm que ser resolvidas por quadros 
técnioos especializados - disse. 

«O PS quer uma maioria de dois terços para esta questão 
apenas por razões de ordem políticai.-acrcsccntou. 

A iniciativa. que se integrou numa série de actividadcs da 
Associação de Estudantes de Direito da Universidade Católica 
do Porto, teve como objectivo tomar a Universidade um «fo­
rum» at.crto e participado, de cliseussão de temas ligados ao 
direiJO. 

A organização oonvidará um deputado de cada partido re­
presentado na Assembleia, mas o debate contou apenas com a 
participação destes dois parlamentares. 

••••••••••• 
1 1 
1 1 

: Tempo de antena ~ 
~ dofjpSD : 
1 1 

: Hoje na RTP1 : 

: após o Telejornal : 

1 das19h30 1 
••••••••••• 
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Couto dos Santos 

Mobilidade dos jovens 
em toda a Europa 

O ministro Adjunto e da Juventude, Couto 
dos Santos, propôs ontem, na reunião de res­
ponsáveis governamentais europeus pela ju­
ventude, a adopção de «um pacote de medi­
das» que promova a mobilidade social dos jo­
YCns. 

Couio dos Sanios. que 
chefia a delegação portugue­

sa que parucipa em Oslo na 
segunda conferência de mi­

nistros europeus da Juvencu­
de, propôs também a criação 

de um grupo de reprcsenUUl­
tes de organizações de jo-

vens da Europa que acom-
.nhc a aplicação das reco­

mendações a sair da reunião. 

O ministro português pro­
pôs aos 21 países do Conse­

lho da Europa e à Finlândia, 
São Marino, Jugoslávia e 

Sunta Sé. estados representa­
dos na conferência. uma sé-

rie de medidas que em seu 
entender focilitam a mobili­
dade de todo o continente. 

O «pacote de medidas,. 

devera, de acordo com a 

proposta portuguesa. cnglo-

• 

bar a protecção social e 

questões jurídicas e adminis­
trativas, no sentido de se ca­

minhar, como explicou o 
ministro, «para um reforço 
dos direiios dos cidadãos in­

dependentemente do país 
em que se enconuami.. 

«PASSAPORTE 
PARA A EUROPA>-

A participação das organi­
zações dos jovens em pro­
giamas de intercâmbio e 
criação de alojamentos e a 
transformação do canllo-jo -
vem em «elemento culcural 
que funcione como «paSSa· 

porte» para a Europa», fo . 
ram também proposios por 
Portugal. 

As propostas portUguesas. 
a serem aceites pela confe­
rência Sctão incluídas apenas 

• 

na acta final da reunião, a 

elaborar ap65 o encerrarnen­
lO dos trabalhos, e não no 

texlO final que está a ser ulti­
mado. 

De acordo com a proposlll 
do ministr0, na próxima 

conferência. que decorrerá 
em Portugal em Outubro de 
1990 - de acordo com a 
data proposta por Portugal 
no seguimento de recomen-

dações da primeira confe­
rência. realizada em l 98S -
serão apresentados dois rela­
tórios sobre a aplicação das 

recomendações a aprovar 
em Oslo: uma do minisiro 

anfitril!o desta conferência. o 
titular norueguês da pasta da 

Cultura, e outra das organi­
zações de juventude. 

EntretanlO, a Turquia 
apresentou ontem a sua can­
dida1ura à organização da 
quarta conferência. que se 
seguirá à que decorrerá em 
Portugal. e propôs a realiza­
ção de um Festival Interna­
cional da Juventude, que se 
propõe organizar cm Maio 
de 1989. 

·-.. 
.a 
ftS 

Portugal e Espanha 

Eliminar barreiras 
a nível comercial 

Portugal e Espanha 
manifestaram-se dis­
postos a aprofundar as 
relações bilaterais e 
eliminar barreiras co­
merciais entre os dois 
países, disse fonte do 
Ministério dos Negócios 
Estrangeiros. 

A decisão foi tomada· durante 
um enconlro entre o secrelário 
de Estado para a integração 
europeia, Victor Martins. e os 
eu homólogo espanhol. Pedro 
Solbes. 

·um pouco no seguimento 
do encontro que se realizou em 
Espanha entre os primeiros 
ministros de ambos os países, 
os dois secrelários de Estado 
declararam-se empenhados po­
liticamente em eliminar os 
entraves ao comércio bilateral", 
salientou a mesma fonte. 

"Espera-se que Portugal 
venha no corrente ano a 
aumentar as suas exportações 
pa:· Espanha·. disse. 

Revelou ainda que um dos 
objeetivos propostos é alterar a 
situação de desequilíbrio co-

Segurança Social 

mercial, cujo saldo positilo i 
favorável a Espanha. 

Outr0 dos pontos aa 
discussão durante o cllCUIIID 

foi a liberafü:ação da CC!doó 
cm 1989 . . 

Portugal pretende. d 
domínio, levantar as qUOl&Sqx 
foram impostas por Espao!,a. 
desde a sua adesão à CEE. a 
exportação de produtos ele 
cordoaria portuguesa. as qsa:s 
têm sido rcsponsá,•cis ida 
diminuição verificada nos l!­
timos anos nas vendas desles 
anigos. 

PSD, CDS e PS apoiam 
proposta comunista no PE 

Os deputados euro­
peus do PSD, PS e CDS 
manifestaram, na ses­
são plenária do Parla­
mento Europeu, o seu 
apoio ao relatório do 
comunista Barros Mou­
ra sobre a uniformiza­
ção dos regimes de se­
gurança social dos tra­
balhadores migrantes. 

O relatório foi discutido no 
Plenário do PE e é hoje votado. 

O deputado Fernando Go­
mes, do PS, salieniou que nliQ 
se compreende a persistência de 
uma dualidade de critérios dos 
regimes de segurança social. 
que respeitam aos familiares 
dos trabalhadores oriundos de 
estados membros. 

«A prevalência do sistema de 

residência do familiar sobre o 
sistema do local de emprego do 
beneficiário da segurança so­
cial. que o estado francês conti­
nua a manter, é incongruente 
com os princípios sempre de­
fendidos neste Parlamenio. mas 
também com as linhas gerais 
definidas na cimeira de Bruxe­
las», considerou. 

Fernando Gomes perguntou 
como é possível defender, por 
um lado. o mercado interno em 
1992 e, por outro. manter situa. 
ções. que claramente o dificul­
tam. 

"Queremos o mercado inter­
no. mas também a rápida recu ­
peração das regiões menos fa­
vorecidas, não como uma con­
cessão dos países mais ricos. 
mas como um direiio dos países 
mais pobres», disse o deputado 
socialista. 

Parlamento Europeu 

O deputado social-dcmoa11 
Carlos Pimenta manifestoa qi< 

os deputados portUguestS di 
PSD «não têm nenhuma dd,~ 
em apoiar e votar a favorotda­
tório». 

«Mais do que a eon~ 
do coneeilO de local de trab6 
oomo critério aplicável. e r.lO• 
do país de residência da W-" 
a proposta de regu larnenro 6 
relatório representa um p1111 
que, embora pequeno, t m.l> 

importante no campo da h 
pa social». considerou Cdl 
Pimenta. 

José Gama. do CDS, deles. 
deu que a aprovação deste rs 
tório traduz a «vontade C)fl!l­

sa do parlamenlO europee ele 
caminhar sem demoras J'<'II I 
construção da Europa dos cô 
dãos» . 

Governo informa PC 
das alterações da lei 

O ministro dos AssunlOs Par- do gabinete do grupo parla-
lamentares e o ministro da Ad­
ministração Interna receberam 
uma delegação do PCP, para 
informar aquele partido sobre 
as alterações que o Governo 
pretende introduzir à lei eleilO­
ral para o Parlamento Europeu. 

A delegação do PCP recebi­
da pelo Governo era constituída 
por Carlos BrilO, da comissão 
política. Luís Sá, do oomité 
central, e João Labescat. chefe 

mentar. 
Sobre as alterações que o 

executiv() pretende introduzir à 
lei eleitoral para o Parlamento 
Europeu, o deputado Carlos 
Briio disse, no fim do .:nconiro, 
que oom elas «o governo pla­
neia rcali7,ar uma operação de 
engenharia eleiioral, através da 
fabricação artificial de eleitores 
que serão inscriios no recensea­
menlO e votarão em condições 

Bancários do Sul 

que não asseguram a wab 
ção e a autenticidade das dlt 
ções». 

«Com esta operação o P51i 
procura precaver-se em rdl\t 
às mais do que prováveis pc,­
das que terá nas próximas dit 
ções para o Parlamento IP 
peu• - considerou ainda a• 
legação do PCP. 

A audiência do PCP 
1.ou-se a pedido do Governo. 

Arménio Santos deixa A.R. 
O dirigente do Sindicato dos sindicalistas que integiam a 

Bancários do Sul e Jihas e líder bancada parlamentar social­
dos TSD Arménio Sanios dernoera!a sigam a sua decisão. 
aprcseniou o pedido de sus­
pensão do seu mandalO de 
deputado do PSD. revelou o 
próprio. 

Admite-se como provável 
que alguns dos reslAlltes 12 

O pedido de suspensão do 
mandato de deputado de Ar· 
ménio Santos prende-se com a 
discussão do pacote laboral no 
próximo dia 14 no Parlamenio. 

A alteração da 

dia 28 de Março na 

surgiram algumas divCf · 

entre a tendência 
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Trilateral avisa em Tógu_i_o _______ _ Afirmam empresários japoneses 

União dos países ricos 
contra recessão mundial 

Portugal tem vantagens 
no mercado espanhol 

Alguns produtos industriais de origem portuguesa 
beneficiam de um regime de trocas assimétrico trad1. t in­
do-se numa vantagem no mercado esvanhol, qua •do 
comparado com os produtos originários da CEE (10)», 
afirmou em Lisboa o director-geral do Comércio Exter­
no. 

Os trabalhadores da 
EDP filiados no Sindi­
cato da Indústria da 
Electricidade (SIN­
DEL) vão reali7.ar uma 
,eve entre as zero ho­
ns do dia 18 e as 24 ho­
ns do dia 19, anunciou 
1111em o sindicato. 
A g,eve nacional de 48 horas 

•EDP tem a ver cor.1 o «im-
t que se chegou nas ne­

,xiações sobre o acordo de 
c:;,resa e os aumentos da tabc­•=ia!». disse um elemento 
odirl(Ção do SINDEI.,. 

O sindicato assegura, no prt­
-aviso de greve ontem entregue 
à adminisln!Ção da empresa. 
que durante a paralisação se ga­
rantirá uma produção de ener­
gia igual à registada no domin­
go. dia 20 de Março , entre as 
duas horas e as quatro horas. 

Exige. contudo, «a pr=nça 
dos elementos da sua comissão 
coordenadora de greve a nível 
nacional no controlo de explo­
ração. com o objectivo de po, 
der coordenar as cargas dos di­
fcrenu:s centros produtores,.. 

O SINDEL afirma que o 
conselho de gerência «deve or­
denar os coru:s necessários" pa-

ra nllo se verificarem pcrturba­
ç,ões na rede e adianta que «não 
pcrmjtircmos que haja substi­
tuição dos grevistas que. estan­
do no seu posto de trabalho, 
respciu:m as instruç,ões da co­
missão coordenadora da gre­
ve... 

«Deste modo. no sector de 
produção só serão esfcctuada.s 
manobras na encrgia, activa ou 
reactiva, com instruç,ões do 
SINDEL». afirma o pré-aviso 
de greve. 

O documento acrescenta que 
o sindicato nllo se responsabili­
zará por eventuais disparos ge­
rais. ocasionados por ex= 

de carga na rede, e que «res­
ponsabilizará o conselho de ge­
rência pelos prejuízos que daí 
advenham para a população,.. 

O dirigente do SlNDEL afir­
mou que, cm termos salariais, a 
gerência não passa da oferta de 
um aumento de 6,9 por cento, 
«quando todo o sector póblico 

•já ultrapassou essa ba1rreira». 
Adiantou que o sündicato es­

tá disposto a negociar, até ama­
nhã, desconvocando a greve 
que, além da reivindicação de 
um aumento salarial de 7.2 por 
cento, é motivada wnbém por 
questões relacionadas com o 
acordo de empresa. 

António Alfaiate falava sobre as condiçoes de expor­
taçao dos produtos produzidos em Portugal para a 
CEE e Espanha, no seminário sobre «A economia por­
tuguesa», realizado para a missão japonesa em visita a 
Portugal até dia 21. 

«Portugal poderá ser utiliuido como o país de ori­
gem das exportaçoes de alguns produtos industriais pa­
ra Espanha», acrescentou. 

Enquanto as exportações portuguesas de produtos in­
dustriais para Espanha sao livres de direitos, tal como 
para a CEE, as exportaçOes da CEE para a Espanha 
pagam direitos aduaneiros, a eliminar no período de 
transiçao. 

18 e 19 

«Dai que, seja compreensível o receio das autorida­
des espanholas de ver o território português utilizado 
como instrumento para tornear as diferenças de direitos 
aduaneiros», sublinhou António Alfaiate. No entanto, 
«para beneficiar desta vantagem, nao há tempo a per­
dem, salientou. EDP faz greve dois dias A possibilidade da Espanha e do Reino Unido deixa­
rem de colocar entraves às exportaçOes de têxteis foi 
também referido por António Alfaiate. A influente Comissão 

Trilateral advertiu os 
·gentes ocidentais 

mntra os riscos de re­
· o e exortou o Ja­

. a um esforço maior 
que o dos Estados 

ilidos ou da Europa, 
ido ao seu poder fi. 
ceiro e industrial. 

ameaça sobre a economia 
mi•. afirmou a Trilateral 
romunicado publicado se­
.feira. no final de uma 

Iode três dias cm Tóquio. 
<Anlo redução de modo sig­

·vo dos défices orçamcn­
e de transacções correntes 
Eslados Unidos e os exce-

japonês e alemão-federal 
conduz.ir a um maior 

Na reunião de Tóquio parti­
ciparam cerca de 150 responsá­
veis económicos, políticos e in­
telectuais dos Estados Unidos, 
da Europa e do Japão. 

A comjssão rocordou que a 
crise bolsisia de Ouwbro de 
1987 «foi um séóo aviso,. ao 
qual os dirigentes políticos oci­
dentais devem continuar a pres­
tar atenção. 

A conferência insistiu parti­
cularmente. durante os seus tra­
balhos «fechados a sete cha­
ves,., para que o Japão desem­
penhe um papel importante 
com vista a impedir uma crise 
económica mundial. 

«Com os seus enormes bens 
financeiros e excedentes de 
transacções correntes. o Japão é 
o país da Trilateral mais bem 
colocado para reforçar a ajuda 
governamental e os investimen­
tos privados nos países em de­
senvolvimento e para prosse­
guir a li~ do·scu mer­
cadoi., afirmou o comunicado 
final. 

Enquanto a Trilateral adver-

SAPA - SOCIEDADE DE ADMINISTRAÇÃO 
DE PATRIMÓNIOS, S.A. 

~e Social: Rua O. Luls de Noronha, 38, R/C LISBOA 
Capital Social 100.000$00 - Contribuinte n.• 500407665 
CAE 831 900 - Matriculada na Conservatória do Registo 

Comercial de Usboa com o n.• 30.488 
!IEClARAÇÃO E CONVOCATôRIA DA ASSEM8lEIA GERAI. ANUAL 

tEa.<AAÇÃ()- Do ,,.,.....,.. oom o di<po<IO no Ol &</82 do 17 de t.,a,ço, 
"'9>S.' n.• 1 ai: - Em WI~ do .. hldoo pa,a .,..,.. de ... .._,o do c..t•aJ 
s.c..r • clt °"'°' - -,.;,. • - 0..-al anual pa,a a 
~ clt- do••- de 1987 n,,o ff toalóza al6 31 de Março do 
'l!t r .. wt.-.1 .... a A...- G«al .,.,,.. i ó~- para oulta dala 
110t....-U UVUi0tN : 

CONVOCATÓRIA [)A ASSEMBLEIA GERAI. ANUAL "'"""'""*''° d .. 1ols vôgontoo • no ól._lO no pac:10 _,.l, a podido do 
~crlildof-Ort&tg,a,do CONVOCO a AtNfTt:l;loia GtrtJ a~~ PNª a pret,UIÇIO 
o.WêN do••dc.:) ~ 1087 a ttounM' na Ru.adc» Fanquoitot. 65, 3.ºL .. ta. 8 e 
C. n u,boo, no d"' 5 do Maio do 1988. poloo 15 ho<as, em ,,,.,,.;,a 
~ia • · M ""' qualquet motNO ou ôtcunslànc$ n1o se reaJlzar. nns 
- ooodóçóot MIM d•u. fiça tm SEGUNDA COHVOCATÔRIA m•rc»da 
ino .. 20 do Moio do 1988, pelu 15 hotM, no -local e Q)ffl O oegvinle 

OAOEMOOOIA 
' 0.--· o - do 0..,Ao, Balanço Anallôco. Oomonou,,ç6o do 

,._ Uq..idoo • MOXO, -~ tlm do ••"""'"' do 1987 e 
_.,.po_do Romot Of'oal do eo.c.. 

t0olbot1t,cbtoa~do,...,bdodo0l<ttelcio-H10 norMlétio 

•i*llo•--•RooobdooTt-. 
1~ .. ,cbto a ll)ttobç:,o 90tal da-~ e da 1 .. ulzaçj,> da -• O..bt<w,cbtoo...,_odoC.,,.Cal Social""' --,,o,-do , .. .,... • 

.. ,.....bdot t.tMltbdot po.,tNOt qtM ~. de harmonia. OOffl .. ..,~ ... 

.. ,_. Y9t"C" J*& ot efeillOI do ret«ido aumento. 
~ ~ tobt• q~ aswnio. ~u. ...;am inseridos ~ dtt.Pot{o ,-o 

lo),373'. do csc. 
lOo,bt,11,cbto ad,oponta do cauçAo- bCubt .. doo Ot9'°S toeiolt - à 

~;-:r.Í.uNI& 
ô'r-ottda-do A.M.-le Go<• ~ 

,illMMilrdt>C--J./onlz<HlvlloE"'"*'S- .'>i/v._ 
(•Jornold~ODIA» JJ.4. /988 

tiu os dirigentes ocidentais con­
tra os riscos de uma reccssllo, 
os governadores do Grupo dos 
Dez (G-10), reunidos segunda­
.feira em Basileia, na Sufça. 
afirmaram que a conjuntu.ra 
oconómica mundial é favorável 
e que uma eventual recessão 
não está na ordem do dia. 

«~ cada vez rnajs evidente 
que o desenvolvimento cconó· 
mico de numerosos países -
como a Grã-Bretanha. o Japão e 
até mesmo os Estados Unidos 
- é bem melhor do que esperá­
vamos,. - disse um dos gover­
nadores que participou na reu­
nião de Basileia. 

, 

«As relações comerciais entre Portugal e Espanha sao 
tradicionalmente deficitárias», disse. «No entanto, des­
de a adesão ã CEE, o ritmo de crescimento das expor­
tações tem sido superior ao das importações» acrescen­
tou. 

Em 1987, as importações de Espanha aumentaram 
42,5 por cento enquanto as exportações cresceram 62,8 
por cento. 

PREMIO DE JORNALISMO 
"DESCOBRIMENTOS PORTUGUESES" 

O Jun designado para avahar o merno dos trabalhos apresentados a con· 
curso para ambu1ção dos Prémios de Jornalismo .. Descobnmemos Ponuguesel> 
(1987)' promovido pela Comissão Nacional para as Comemoracões dos Desco· 
bnmemos Portugueses. dec1d1u premiar os segmmes trabalhos 

1.0 Prémio atnbuidoa "E, se mais mundo houvera, lá chegara''. da am-:ma 
do 1ornahsta Manuel Dias. pubhcado no Jornal de Nouc1as de 14 12 a-
2.º Prémio ambu1do a "Comemorações dos Descobrimentos Portugue­
ses (1, II, III)", da autona de Anur Portela. pubhcado no D1ano de !\ouc1as 
de 31/8/87. 719/87 e 1419 187 

3.0 Prémio atnbuido «ex aequo, a "Rio Coina: polarizador socioindus· 
triai", dn auto na de José Caro Proença. publicado no Jornal do Barreiro de 
612'87 e "A Segunda Aventura de Bartolomeu Dias" da autona de Fran· 
cisco Neves. publicado no "Expresso de 17 10 8"' 

O Jún foi const1tu1do por representantes da Comissão Nacional para as 
Comemorações dos Descobmnentos Portugueses. S111d1cato dos Jornalistas. 
Associação dos Jornalistas e Homens de Letras do Porto e Assoc1acão Portu 
guesa de Escritores 

Lisboa 24 de Marco de 1988 
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olsa de Valores de Lisboa BPI-Nom. 10800$ 1268 10700$ 10900$ 
Soltnloc 14950$ 65 14 950$ 1500J$ 

"CISF 70000$ 1135 70000$ 71 000$ 
LuSOleulng 18 550$ 100 18550$ 18800$ 
8. Man Han-Port. 7350$ 2470 7350$ 7400$ 

Sessão do dia 12 de Abril de 1988 B. Man Han·Nom. - - 10450$ 10 500$ 
BCP-Port. 125100$ 81 \ 125100$ 128000$ 
BCP-Nom. 96900$ 100 96 500$ 97000$ 
Heller - - 9800$ 9900$ 
EurOlea.slng 11800$ 78 11800$ 11 850$ 
Leaslnvea1 19000$ 347 19000$ 19 500$ 

SM·HIMMID C·frilfdd - ll1M·I Esplrtto St.• 8950$ 610 8950$ 9000$ 
C.S . Garanlla - - 8 0()0$ 8 50()$ 
TrabalhO 18650$ 30 18 650$ 18 700$ 
S.P. Seguroe 16100$ 75 16 100$ 16 250$ 

2280$ 200 2300$ 
Colapo 1200$ 10 1150$ 1 200$ 1. "9'ª 2280$ Sonagl 3000$ 80 3000$ 3 1COS O .AI' 1990$ 40 1980$ 2000$ orao-Par6 3000$ 733 3000$ 3 100$ s.o. 31.100$ 20 3000$ 3500$ Mundleenler - - 12000$ 12 500$ \ÀJ' ;Jit 3500$ J3 3000$ 3500$ Fenalu 4000$ 20 4000$ 4200$ Vlt:la90 3 100$ 180 3020$ 3100$ Time Shanng - - 2840$ 3000$ Tnunto 1 350$ 588 1350$ 1380$ Luaotur 5050$ 1040 5050$ 5100$ Proallmentl.t 3 100$ 352 3100$ 3200$ Aedllus 2400$ 10 2400$ 2600$ H. s.trano - - 1 550$ 1600$ 

1 Sopet&-Pot. 5000$ 210 4900$ 5000$ -~ 2500$ 120 2300$ 2500$ Sopet&-Nom. - - 4500$ -F N\I - - 5500$ 5800$ Eal.·Sol·Port. 2420$ 750 2420$ 2480$ wr,.,0 (,000$ 50 5000$ - Eat.•Sol-Nom. - - 2500$ -Sojb 7000$ 370 6800$ 7000$ s. F. Praia 
3800$ $op<eg<>t - - 3900$ 3960$ Solverei. 3600$ 100 3 700$ 

M. Ta- 5 150$ 200 5150$ 5200$ Telec:lno - - - 3600$ 
Vuoo da Game 8300$ 10 8300$ 9500$ - 3760$ 100 3700$ 3 780$ 
R. Valouro 5 500$ 60 5500$ - -c.mes Not>r9 2 700$ 790 2600$ 2700$ -1:/1\&U - - 2000$ 2400$ -p_,..,.._ - - 4800$ 5000$ - , 
Sumolta. 8300$ 20 8300$ 8500$ -Pra.tOI 3920$ 95 3900$ 4000$ 
~ 710$ 100 700$ 710$ 
A.~ 2500$ 90 2500$ 2600$ 

1 

VIia Franca 1650$ 30 1650$ 1 700$ 

1 

. 
Copam 3000$ 50 - 3000$ 

1 
:,-- --- = T.Novaa - - - 3 240$ -~·· .. r.v--·,~~ A..Vordee 2 :ioos 150 2300$ 2600$ J,./1. - 1-..:I .-~·: 

Fepu - -;- 3500$ 4000$ 
V~ - - 3300$ 3680$ 
Gregc,no - - 2 700$ 2900$ 
Mouta MalC» - - - 2360$ 

ERCTUADO QUAIITIOADE COIIPIIA VBIOA Bord,,,.na - - 2500$ 2760$ 
Alt>Ot1U 17700$ 230 17 700$ 18000$ 

B 

ESI. lmp6,;io - - 1 500$ 1980$ 
Refrige - - 5850$ -l..ll'notnnlv> - - - 5500$ Svmolls 6400$ 280 6400$ -F.- 4100$ 80 4100$ 4200$ Moura Matoe 2000$ 50 - 2000$ 

Fko, 2740$ 200 2740$ - L:..ls Cooela - - - -
Lurseoo.ia - - 4500$ - F.Po,tugueM - - - 6000$ 
No,,op&n 4100$ 290 4000$ 4100$ J. S. Comtla - 3500$ -J - 4000$ -Sla/ - 3860$ Mundlnter - 3600$ -1160 27 300$ -ea,ma 27 300$ 27 200$ Dom Pedro 2220$ 32 2220$ -
IN4)a 18 500$ 1072 18 500$ 19000$ - - ·- - -3600$ 110 3600$ 3660$ Noven>b&J - - - - -C(,pdata 4000$ 60 3900$ 4000$ - - - -3840$ 510 3840$ 3900$ -
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ECONOMIA 

Por cá, irão "ferver"? 

Preços do petróleo sobem 
Os preços do petróleo 

•Brent» do Mar do 
Norte subiram ontem 
ao mercado livre 
(SPOT) de Londres, na 
ptrspecti va de uma 
o,nferência consult iva 
a OPEP, a realizar em 
\'iena, no próximo dia 

25. 
O «Brcnt,. para distribuição 

em Maio cotou-se ontem na 
abcnura do mercado londrino a 
16.60 dólares o barril, conua 
16.35 dólares no fecho de se­
gunda-feita. 

Os preços do petróleo regis­
taram uma fone subida. na se­
gunda-feira, em Londres e em 

Nova Iorque. após o surpreen­
dente anúncio de uma confe­
rência consultiva de 13 países 
da OPEP. no próximo dia 25, a 
rcafü.ar depois uma reunião, no 

dill 23. enD'e o comité de preços 
da OPEP e os países petrolífe­
ros não membros desta organi-
zaçllo. 

Os analistas esperam, de uma 

Médicos do Norte e Sul acusam 

manc;a geral, medidas concre­
tas com vista à redução da pro· 
dução da OPEP, que permitirá 
urna subida dos preços. 

Numerosas operações de co­
benura a cuno praw relativa­
mente ao «Brent>t foram efec­
tuadas na segunda-feira. na per­
spectiva da conferência da 
OPEP. 

Ministra "provoca" a classe 
O Conselho Regio­

do Norte da Or­
dos Médicos acu­
ontem a ministra 

feridas por Leonor Beleza». 
«O Conselho Regional da 

Ordem nào quis tomar posi­
çào pública sobre a greve, 
por tal não ser compativel 
com o papel institucional 
que legalmente lhe compe­
te». 

Entretanto, o Sindicato dos 
Médicos da Zona Sul desmen­
tiu ontem a ministra da 
Saúde relativamente às afir­
mações proferidas sobre os 
vencimentos daqueles pro­
fissionais, os quais segundo 
Leonor Beleza, seriam de 
400, 500 e até de 700 contos 
mensais. 

Saúde de «provocar 
dasse, ofendendo os 
icos, ao manipular 
agogicamente da­
referentes a salá-

Em comunicado divulga­
aquele conselho conside­
que «a adesão maciça 
médicos à greve de 7 de 

representou acima de 
um referendo dentro 
~ sobre a actuação 
\!mistério da Saúde». 
A estrutura regional dos 

s manifestou também 
!U3 mais profunda indig­

pelas afirmações pro-

Na opinião deste conse­
lho, as decisões das associa­
ções sindicais «são e devem 
ser autónomas e não neces­
sitam de tutela da Ordem 
dos Médicos para as apro­
var ou reprovam. 

Relativamente às greves 
dos médicos convocada para 
os próximos dias, o Conse­
lho Regional do Norte ex­
prime o voto de que «decor · 
ram com o civismo e respei­
to pelos preceitos êticos e 
deontológicos que se obser­
varam em 8 de Abril». 

Em comunicado, o sindi­
cato afirma que a ministra 
«procurou caluniar a luta 
dos médicos com afirmações 
fantasiosas sobre os seu~ 
vencimentos» e apresenta o 
quadro legal dos salários. de 
acordo com o decreto-Lei 
26/88, de 30 de Janeiro, em 
vigor. 
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Nos termos deste diplo­
ma, a mais elevada catego­
ria, a de chefe de serviço, 
consultor de clínica geral e 
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de saúde pública (letra B) 
ganha 108 500 escudos, ili­
quidos, sendo o vencimento 
de um assistente hospitalar, 
ou de clínica geral, ou de 
um subdelegado de saúde 
(letra C) de 99 500 escudos. 

Um assistente hospitalar, 
ou de clínica geral ou um 
subdelegado de saúde (letra 
D) ganha 87 200 escudos, 
um clínico geral (letra E) 
78 200 escudos, um interno 
do internato complementar 
(letra F) 70 400 escudos e 
um interno do internato ge­
ral (letra G) 67 400 escudos. 

«Como se pode ver. o va­
lor de hora de trabalho osci­
la entre 695 escudos no topo 
da carreira e os 432 escudos 
no internato geral», subli­
nha o sindicato no seu co­
municado. 
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CIT!I'LP contra 

LAR aumenta 
capital social 

O capital social das 
Linhas Aéreas Regio­
nais (LAR) aumen­
tou de 50 mil para 
100 mil contos, por 
decisão da assem­
bleia gera l extraordi­
nária de accionistas 
que elegeu ainda os 
corpos· socia is da em­
presa para o t riénio 
1988-90, afirmou 
uma fonte da empre­
sa. A decisão de au­
mentar o capital so­
cial foi aprovada por 
maioria, com um úni­
co voto contra dos 
CTT/TLP. 

presário Baptista Lopes, 
com 37,5 por cento, os 
TransportCS Aéreos Por­
tugueses, com 30 por 
cento, e diversos outros 
accionistas, entre os 
quais a ANA-Aeroportos 
e Navegação Aérea, os 
CIT/fLP e as Câmaras 
Municipais das cidades 
que integram as rotas 
desta transportadora aé­
rea regional, com quotas 
de 2,5 por cento. 

Sem qualquer voto 
contra, foram eleitos os 
corpos sociais para o 
triénio de 1988-90. 

A nova administração 
da empresa prevê con­
trapôr aos preju1zos an­
teriores (227 mil contos 
apenas cm 1987), os lu­
cros possíveis de uma 
receita bruta anual de 
1.554.000 contos para 
uma despesa de 
1.213.000 contos. 

O capital social da 
LAR voltará a ser allera­
do dentro de um ano, pa­
ra 300 mil contos, de 
acordo com a decisão 
dos accionistaS. 

Na nova distribuição 
do capital social, de ca­
rácter misto mas em que 
a maioria pertence ao 
sector empresarial do 
Estado, o maior accio­
nista passa a ser o em-

Prosseguindo uma no­
va fase na sua activida­
dc, a LAR inicia no do­
mingo a ponte aérea Lis­
boa-Porto-Lisboa. 
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8 • Jomal de O DIA 

TRIBUNAL CiVEL 
DA COMARCA 

DE LISBOA 

16. 0 JUÍZO 

ANÚNCIO 
FAZ.SE SABER que pela 1. • 

secçao do 18. • Juízo Cível da 
Com.1rca do Usboa. nos Autos do 
Aeçao E$Pocial do Vonda do Po­
nho<, ce<n o n. • 10510 que o 
BANCO PINTO & SOTTO 
MAYOR. E.P .. co,n sede em Us­
t>oa na Rua Áuroa. n.• 28. movo 
contra J. F. ROCIO & IRMÃOS, 
LOA.. ce<n última sede conhecida 
om Cabeço Verde. Barreiro. c0<­
rom os éditos ele 20 dias. conta­
dOS da 2. • e úhima publieação 
dOS anúncios. citando os c:redO­
ros dos<>onhocidos da oxocutada 
acima idonllf.cada. pa,a no prazo 
do dez dias. posterior àquele dOS 
éditos. do<luzirem os soos d~Ci· 
1os na oxecução movida pelo 
BancoP1n10 &SouoMayor, E.P .• 
dosdo q<Ni gozem de garantia 
roaJ sol)(o os bens penhotadOS. 

Ust>oa. s do Abril do 1988. 

O Juiz de Direito 
a) Armando Lourenço 

O Escrívlo-Adjunto 
a)JOS<! do Mó1a Ramalho 

f• JornaldtO DIA • IJ-4,/988) 

TRIBUNAL CÍVEL DA 
COMARCA DE 

LISBOA 

52 JUÍZO CÍVEL 

ANÚNCIO 

Proc•. N•. 10030 

11• Secção 

Pot •t• T,bunal. n.- .x~ 
que o C<6d•o Pred'41 Ponuguk. E.P. 
,,_e con1ra VICTOR MANUEL 
PINTO SEOUEIAA. diYOrci>do. g• 
~ comtfeial. resldtntt na Rua 
E~as Garoia. n.•. 380 • s•.o. om Ama· 
dora.. oo,,om M•os d,t vin~o dtU. 
- ~ seg\#\da • úl!.mo pu­
blóoa9lo do """"°°· cbnclo oo 
credo<.. des«>nhecidoo <1,,quoi. 
oxtoA.ado para, no pra,zo ct. ~z óias 
ao dot 6d1'ot, Wtffl à ·~ 
Hdutll' os seus dttMOI. 

Usboa. 22 de Ma,ç,o de 19e8 

OJub: M Ofrtito, 
(-i M-Man,, lMotro Soo,.,. 

O EactfvJo Adjunto, 
l•J.Jo#M.,..V,og•Xr,;« 

(.Jornal dt O DIA• 134-1988) 

«CLIFOZ - SERVIÇOS 
MÉDICOS, LIMITADA» 

CERTIFICO. narrativamente. para efeitos de publicação, que 
POr escritura de 7 de Ab<II corrente. lavrada de folhas 103 a lo 
ir.as 10$, do livro de notas para «escrituras diversas-. n.• 42·F, 
do 23.• CartO<lo Notarial de Lisboa. a cargo do Notâ1lo Licencia· 
do Francisco Rosário dos Reis. loi conslitufda uma sociedade 
comercial, com a denominação em epigrafe. que se regerâ pelos 
artigos seguintes:, constantes da presente fotoc6pla. que se 
compõe de quatro folhas. 

Está conforme. 
Lisboa. 7 de Abril de 1988. 

O Ajudante, 
/Messias de Carvalho Marques) 

1.º 
A sociedade adopta a denlmlnaçáo de «CLIFOZ - SERVIÇOS 

- MÊOICOS. LIMITADA•, tem a sua sede na Avenida de Roma, 
número quarenta e oito, sexto G. freguesia de Alvalade. conce­
lho e cidade de Lisboa. 

§ único - A assembleia geral poderá deliberar livremente a 
transferência da sede oa sociedade. bem como a abertura de 
uma ou mais fllla1s. 

2.• 
O seu obJecto social é a Prestaçao de serviços médlcos-clrur· 

glcos 

3.• 
O capital social é de quatrocentos mll escudos encontran· 

dose Integralmente realizado em dinheiro e coresPOnde à soma 
das quotas dos s6cios assim discriminadas: Fernando Gonçalo 
Nunes Cabrita. uma quota de trezentos e oitenta mil escudos. e 
Pedro Henriques Nunes Cabrita. uma quota de v,nte mil escu· 
dos. 

4.• 
Ê admitida a amortização de quotas pela sociedade nos se-

gu!\'~gr c:JJ:~o com o respectlvo titular. 
b) Se o sócio for Interdito. Inabilitado ou declarado falido ou 

insolvente: 
c) Se a quota ou parte dela lor apreendida ludlclalmente: 
d) Em caso de falecimento ou dlssotuçao do s6clo titular da 

quota. 

s.• 
A Gerência da sociedade. dispensada de caução, é é exercida 

pelo s6clo Fernando Gonçalo Nunes Cabrita, com remuneração 
e atr\bulções a fixar em assembleia geral. 

§ Unlco - A sociedade s6 se obriga mediante a asstnaturaú· 
nica do sócio gerente Fernando Gonçalo Nunes Cabrita. 

6.• 
Ao sôclo gerente Fernando Gonçalo Nunes Cabrita sao confe­

ridos os mais amplos poderes competlndolhe administra, a so 
cledade. desempenhando todas as atribuições e praticando to 
dos os actos cuja necessidade ou conveniência seJam Implica· 
dos peta prossecução dos fins sociais, nomeadamente: 

8) Desistir, confessar ou transigir em quaisquer assembleias 
de credores e comprometer,se em árbitros: 

b) Adquirir. alienar ou onerar quaisquer bens m(>vels ou lmb­
vels bem como adquirir ou alienar viaturas autom6vels; 

c) Tomar. desistir ou dar de arrendamento quaisquer bens 
lm6vels Independentemente do prazo; 

d) Tomar ou dar de trespasso estabelecimentos comerciais ou 
Industriais: 

e) Adquirir, àllenar ou onerar. participando em sociedades 
qualquer que seja o seu objecto. regulado por leis especiais ou 
não. e em agrupamento complementar de empresas: 

· f) Designar representantes da sociedade em quaisquer 6rgàos 
do outras sociedades; 

g) Negociar operações do financiamento. qualquer que seja a 
sua natureza. 

7.• 
Salvo acordo uànlme dos s6cios que reconheça Interesse prb­

prlo da sociedade não ê permitido aos gerentes vlnculá·la em 
fianças. subflanças. abonaçõos. letras de favor e outros seme­
lhantes e de um modo geral em quaisquer actos alheios aos ne­
g6cios sociais respondendo o contraventor pelas obrigações 
que assumiu e pelos prejulzos que venha a ocasionar. 

8.• 
Admite-se expressamente que os s6cios Poderão deliberar. 

por maJor1a simples, em conttérlo dos preceitos nao Imperativos da 
lei. nomeadamente do Código das Sociedades Corne<cials. 

(«Jornal dt O DIA• IJ-4-1988) 

PUBLICIDADE 

TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 

DE LISBOA 

1.0 JUIZO 

ANÚNCIO 

Po, osto Tf'ltK.tnal co«cm 6dnos 
oo 30 dias. que con'M)Çao • c:Of\o 
1ar,so da Hgundl • Ultima c>ublt­
caçto co an\lnc:10. citendo os ,tus 
para no prazo do doz <h3S. lindo o 
pftUO d<>$ edito$. contostattm a ·~·º· CUIO pedido em e,ctrac:10. 6 
o sogu,n10: Condonaçao dos rtwo 
$0Uoa,1amen1e. r.o peoamento ao 
auto, da quant~ óe 90 703$80, 
ac,ose'd• oo Juros o provonion1e 
da omis.s.to do canoes 4'0 c,bduo. 
como tudo molhOr coosta do dupu, 
c .. dO da P. 1. que se enconu1 na 
Sec,eta r,a do Ttl~n.11 

Aoçto Sumàrta n.• ~2 
3.'MOÇ•o 

AulOf UNICRE - CARTÃO IN• 
TERNACtONAL OE CRêOITO. SA 

Rtus: ANTÔNIO MANUEL PE• 
OROSO SADIO t MARIA JOSE NA, 
MORADO MOURA PEDROSO $A, 
OtO, c<>m últtma res~ncta conh+ 
ctda na r,, ve-ss,; dO G~$tlt n.• 32 
- 1.• dto.• em LlSbe>a 

Lisboa. 7 O. Al><II ~ 1988 

O Juiz ft Dlflllo. 
l•S$ ltoglvol} 

Ptro EKrlv6o e» Olrtlro. 
l•u lloglvol} 

(• JornoldtODIA» /J,4,/988) 

TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 

DE LISBOA 

3.•Julzo 

ANÚNCIO 

Por .st• Trbut'IW eotr.m 6dcot do 
ltffll. d.M. q~ oorneça,lo. COC'IW• 

... da •egvnda • útl ..... ~ 
do .,,...,.. <:úndo oo ,..,. poia no 
pcazo de ~ di». rindo o PfMO 
dOO 6daoe. dodviirom opoo,çf,o. pa· 
ga,.m "° •x,q\H)('lt• ou nomt.v.m 
~. à poohora. sob~ de •• -· 
tct.fa, ~ ao •xoquonto o 
d,ro,to ~ -lo ~ beot à ~ · 
rmoto. NI •ictclJQIO om q" o 
•xequonte pede o -to por 

-· dOO ._.ado&. da _ ... ~ 
120,000$00. ju<OO - Ol6 
1'131985 no mon\al'llo ~ 20.011soo. 
wa de O.~,r, para o F-~ Com, 

Porioa<-"' ~ E..,. 1.573$00 • io­• ..__ .,.1_,.i _... 
Ex~ Sumir,a n.• 9380 

3.' sooç.\o 
E•o,qv.~:- 8JNX> T «ta & Aço­

tff. E.P. 
Ex-,- MÁRIO OltVEIRA 

SANTOS • mulhor ROSA FÀTL\IA 
Pl!AéNTEL FURTADO OOS SAN· 
TOS. oom ú~ res~ .m AN 
Frol Anld<,o das Choo», a<•'.!!. 
s..-. 

O Juk dt o,,ello, 
/.k>l'>.,_ Nol,,.do/J~Lvz/ 

O &c,iv6o 4- Ol,eito, 
IC""""-doCc$1•P-/ 

(«Jornaldt0DIA• IJ·4-1988J 

"BAPTISTA & FILHO, LOí!" 
C.,tJioo para eliMOS do~. qu., por otetilura de d4itoíto O. M3190 ~ 

mil nowcentot • oitonta o oito, bwllda a tohu oi:o o HgUÍfltot do Wro quar.nta 
...... t das,.. .. do V~ Prltnoóro c..rtdrio NowóOI ~ Lisboa. • cargo da 
Noc.!t..-1 l~ Lfdia P-.rolt~ ~ dt Monol ... boeoltibtado entre tJ.\nuot 
8~1tta • RI.H flM~ M~ Bapt.itt.a.. um oontrato • ~-. com .1. dtono­
~ om eiplgrate. • qual to ,.,-, p,NOI "t:rtvt°' oonttuitff da fotooópi& 
Mexa: 

PRIMEIRO 
A sociodado odopea a firmo -SAPTISTA & Fll.HO. Ld''. com•- em Lloboa.. 

na Avenida Sacadura Cabrat """*º ~-8. M ttogutti.a de S. J~ do 06u•. 
SEGVl-'00 

A .oood* tom por objeo'lo u ~ do ça!,. ~e4!~ o $4'13d(-bar. 

TERCEIRO 
O..,,,._,, oociol 6 de OITOCENTOS Mil ESCOOOS • .,,eg,&1,-,• sob«<•o. o 

r03'2MO .m d,nhowo ,ipenas em ~venta po, e.MO. 5~ ot m~" 
oinquonta por eento a rt.ahar em dtnhHo ou om espki,o a1i quinz• do Ma,ço do 
mil novecentos o novon1.a. o oncoMra ... dMdtdo om duas ql>Otu.: uma do 
quatrooontot • qu.:uOfQ mil HOJdot do $6oio Manuel 8apc4ta; o outr• do 
1te,t•ntoJ o souerU ri os.cudot do $ÓOiO Aui U>.vwel Martins 83C)lista.. 

OUARTO 
A ger~ • edminfflraç&o da. aoclodade. bem oomo a s.ua r~ot.~1~ om 

juízo • fofa 6-, ~Na • pas.s.ivamente. MtlO eJ(tircicSM pt,los f.6ciot Manuel 
S.,.~,a • Rlli 11 ...... M&r1"" a..,c;.1a, q..- 6-do ~ 1...,,,-go,on',fl. 
d,1.pe,ns.adot de~• com a,~ qu....., foc d• om as~ 
~ ... 

PARÁGRAFO PRll,!EIAO,- O ""'VO de~- conotlul d,,e<o-"' do 
..S.:011......ia.,. ..... 

PARÁGRAFO SEGUNDO,- Para - a - f,que valdamonoe 
vi'lcu'-da 6 MeeSdti& • au6cíent.o a anin.asu,a de Uffl doe t6ciotJ gor.nt.s ou a 
usina1.wa do. mandat6tci. sooi.aít. oonf<wme COMW das p,oou,IIÇ6eit o 
,..soed.ados ot i.mcos do mand&1o. 

PARÁGRAFO TERCEIRO,-~ ~en'4 J>Odot• oontlêw .-.:Nm 
da-..S.. 

OUINTO 
1â Rvromonto .,..,,..W. en<r• o6c:óoe a -:.O o-""~ quoc.u. oo lodo ou 

.m~o. 

PARÁGRAFO ÚNICO,- A -.lo a "uanhoo poden olectUOt·M - que 
obt~ o OOtlsonc~ da ~ • do. t6ciot MO ctidenc ... tendo neste 
caso a t.oc•dade em primwo ~ • os sôciol n60 cedt,r'l1 .. em ugundo ~ar. 
o ditOÍllo da pref«6ncia na aqUttiçlio. 

SEXTO 
A sooedade J)Odo,1 .,,...,,.,., (lllalq- QU01a nos "40UÓl>l• c.uoo: 
- a) POf a.cotdo com o l'ffPtlC(NO t.tulw: 
- b) Ovando • quo<> fft,l oc,octo ~ IP<- lo<ç.,do. ~ ou ox<r•· 

j1J<he.;3J. ~n41d-"'*'t•. atr-.&o. ~ ou Oil)(HNAõ tldrnnÍIUat1Ya. 

PARÁGRAFO ÚNICO:-Solvo no ca.o de IOO<do com o rNj)Odlllo lrtulor. om 
que pr.-v.,looo,~ °' 10,mo1 do rnMmo. a M'IOl'1-'l~ t~·M·6. pebt 

d~ aeg.;.. ,,...noo t -• -'"'"'ª a pooo,o,lódftde de ot>1•• po1a 
faculdade pr.-..i,1• no 111..go dvzento, • um • Mte, númtto t,M do Côd90 du 
~eor-.... 

SETWO 
A.J as.s~ gerM. Quan6o a lec nao ex .. ouc,u bmaWados. Mtto 
~ f)Of c:wt.u ,ogil'*'-. <f.rigidat aoe e6ciot. com • ~ 
rnnima e,. d•z: diu. 

Ett4.oontorme. 

L,st,oa o VógMimo Prirnoilo Corlório Now.al ~ Usboa.. tnnta cio l.larç,o ~ mi 
no-,e,oe~ O 0(.,-U e OdO. 

A "Juclona., 
'"'""' do c.,,.,,o AINlpa, C#rf,oo./ 

(•Jornal dt O DIA» 134-1984) 

4.2 JUIZO CÍVEL 
DA COMARCA 

DE LISBOA 

P'. 4537 2. 1 Secção 

ANÚNCIO 

Por esto •.• Jufzo Civ-._ 2.• Soc,, 

çf,o da Comarca ~ Lisboa. "''"""' 
6d!C06 de tnnui d.o.s, eont.idc:,$ da "" 
gunda • Üttlfflil publeeação dos.te 
a.núndo. ~Mdo o. execut3dot 
JOSE PEIXOTO PARDAL NUNES • 
rrolhot LUIS" CRISTINA OE Oll· 
VE IRA NUNES PEl~OTO. com úk,mo 
rMiô6ncia oonM«Ja na Rua 
P~ à Avt<,ida c.lo<rslO 
G1.tbenkirtn. loto 4'-.2!. Esq•., no 
Ca11axo. • ~ em ~rt. 
incerta. pa.ra no p,azo de 10 óaas, 
posiorio, ao. do,tc «sctot, na 
Exeeuçio '.>rdlnMa que lhel move o 
CR!,OITO PREDIAi. PORTUGUÊS. 
EP .• com Mde na Ru.a Augusta.. 237. 
om Lttboa. ditdwí,-m OPOSiçao, pa, 
9*fem .ao o,:oq~ ou t'IOmNt6m 

bens à penho<a. sob.~ de 
s.. Otd6nad.t. a penhoca no bem ...,..__ 

O Jutr de Ott•lo, 
{l'-.k»#M-Ptr,/o 

MMIHO.) 

O Ee.cr1vlo·Ad]unto. 
(Ml6tvoGl110NnO Roúrio -...., 

(«Jomaldt O DIA» IJ4,l988J 

.13 de Abril de 1988 

TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 

DE LISBOA 
ga JUÍZO 

ANÚNCIO 
PO< es,e Tribunal corrClffl 

éd tos ele trinta dias, quo co­
moçar&o a contar--se da 2' t 
úfuma pubhc8ção do Ar'1rtoo 
citMdO os réus para no pr010 dt = d.as, findo o prazo dos 
é<l1tos pagar ao Exequente, dt­
duzlt oposição ou nomear bens 
à ponhora. sob pena dosst 
dirOlto ser devolVldo ao rele<ido 
exoquen<e (o duplicado da Pt­
t,ção lnldal Já foi enueguo eo 
atando aquando da sua c.iaçéo 
nos 10<rnos do n' 3 do ant ,7$1 

do Código Processo CM~. 
Ac,;ê<) Sumária n• 1~ 

/83 3'. secção 
Exequente: Companhia Gelll 

de Crédito Pr..Slal Português, 
E.P .. Rua Augusta.237· UsbOa. 

Executado: José Marqi»s 
Leitão, e outros. com (r..ffll 

resldénela conhecida na ~ 
CQrolrna M~s de vasccn­
oelos. n• 12-2' E· 1500 USboa. 

Usboa, 17 ele Março do 1968 

O Juiz de Otr.ito, 
8)88818 d8 ()uq/fOl 

O EkrlvAo, 
a}MltqU9s da Sil,ta 

(• Jornal dtODIA» /J-4,193$) 

•A FORNADA• SOCIEDADE OE PANFl<:AÇAO OE NOVA OEIRAS, l.D'.• 

Sede - Centro Cõme<dal, Galertas Alto da Barra. Lojas duzentos e 
Cinquenta e sete e duzentos e cinquenta e 0010. Avenida d3S 
Deso:>bertas. em ôelras. freguesia e conoelho ele Oefras. 

capital - quatrooentos mil escudos. 
Matriculada na COnseMlt6'ta do Reg.sto Comercial de Oelr.1$, 

Segunda Socçoo. sob o número 5588, a folhas 41, do livro e- t 5. 

Dl:CIMO SEGUNDO CARTôRIO NOTARIAL OE LISBOA, A 
CARGO OA NOTÁRIA LIC. LÍDIA ROORIGIA:S MAIA DEVESA. 

C8ftlflCO narrauvamente para eleitos ele publiceção, que por esc:r11u,a 
de 22 de Março do corrente ano. lavrada de 1011,as 52 verso a IO!has 
Cinquenta e CinCO. do llvto ele notas pa,a escrituras dlvO<sas núrne<o 
174·F. deste Cartório. Jooo António Gomes da Costa Sardinha o 
mulher Oál,a Pina Gareia Veríssimo. digo Satdlnha. deixou ele l82e1 
parte da soeiodado comercial por qllOlaS de respc,nsabltidacle krnilada. 
com a denominação em epigrafe, tendo renunciado à gereneia que 
vinha exercendo na mesma soaodade. 

Mário Manuel Gomes da Costa de Oliveira e mulher - Marta Eugóni3 
Gomes da Costa e S~va ele Olívoira, como únicos sódos que llcaram 
sendo da aludida soeiodacle. mudaram a Sede da mesma. da Avenida 
O. José Primeiro. número vinte e tr()s, om Oeiras, freguesia e conoelho 
de OOlras. para a sede em epigrafe e a:toratam pa,Cialrnen:o o 
r~spea.vo conuato de sociedade, sut>sutu,ndé, a rodacçào dos art,gOs 
pr.meiro. terceiro e quar,o, pelOS anSgos consian:os da lo:OOCÓ!)<l 
anexa. que com esta se compõe de tr()s fc01as e vai con!orme o 
origillal. 

Lisboa e Décimo Segundo C8ttório NOtarlal. aos vfnto o n()Ye de 
Março ele mrl novecentos e Oitenta e o,to. 

O AJudant• 
/Maria do carrno Ramalho Btanco Dias dos Santos) 

PRIMEIRO 
A sodedade é consdtufda sob a forma de sociedade corneroaJ l>O< 

quotas de 1esponsallllidade trmrtada, adOpla a denornlt>ação A 
FORNADA • SOCIEDADE OE PANIFICAÇÃO OE NOVA OEIRAS • 
LIMITADA e tem a sua sede no Cenl/0 Com0<dal, Galerias Al<o da 
Barra. Lojas dU2entos cinquenta e sete e duzenm e cinquenta e oito. 
Avenida das Descobertas, em Oeiras. freguesia e conoetho ele Oeiras. 

É mant>da a redaoçâo do paragrafo único deste artigo. 

TERCEIRO 
o capital socfal é de quauooentos mrl escudcle. está Integralmente 

realudo em dinheiro e nos valo<es do .alvo soclal e corre$p0'1d0 à 
soma de quatro quotas de cem mlt escudcle. cada urna. peteneendo 
duas ao sócio MMo Manoet Gomes ela costa de Otlven, e duas à 
sócia Marla Eug4nla Gomes da costa e Silva de Oliveira. 

Ê man~ôa a redacÇaO do pa,ágralo único deste anlgo. 

QUARTO 
A geronc.a da sooedade ,bem como a sua ropresentaçào om Ju110 o 

fora dele. actlva e passivamente, ficam a cargo da s6da Marta Eugénia 
Gomes da Cosia e Silva ele Ollvelnl e da nao s6da PAULA CRISTINA 
SILVA COSTA DE OLIVEIRA. sol1e1ta. ma,ot. natural ele Lisboa. 
freguesia de saio Jorge de Arrooos, residente em Oeiras, na Avonióa O. 
José Primeiro, numero vinte e tlês, desde là nomeadas geren:os. sem 
caução e com ou sem 1erooneraçoo. conforme 10< deltberado em 
assemblOla geral. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO 
Pata que a 80dedacle fique validamente obrigada om todOS os seus 

actos e contratos. deS,gnadamente a compra e venda de bens lrnóvels. 
é suficiente a assinatura de qualquer uma daS ge<en!es. 

É manbda a reda<lção dcs pa,áQrafos segundo e t0<oolro dos<e 
artigo. 

(•JornaldtODIA» /J.~-1988) 



IJdt Abril dt 1988 GERAL 

Fonte da Telha 

Demolições vão ser feitas 
durante este mês 

As demolições na 
fonte da Telha vão ser 
leitas durante este mês 
aas não começam ho­
jt, apesar de ter termi­
ado ontem o prazo 
" edital para os mo­
radores as abandona-
1111, afirmou ontem o 
11mtário de Estado do 
Ambiente. 

\lacãrio Correia acrcscen-
111 que das dez ?cçõcs de 
D(l(içao levadas a cabo 
p Secretaria de Estado, 
• hou,•e nenhum caso cm 

as casas começassem a 
,s destruídas logo após o 

do prazo». 
So entanto, nao houve 

fllluer inílexao nas inten­
jlc!daqucle gabinete govcr­
ia:xnial. Macário Correia 

mesmo que «a Se· 
O!'.aria de Estado nao ten­
llilll alterar um milimetro 
li sua posição e que as de­
lllliç,)cs vao ser concretiza­
• durante o mês de 
.liil». 
Quanto à alegada cons­

saçao de 18 hotéis na zona 
• Fonte da Telha - uma 
lip\te$t avançada como 
n pela Comissao de Mo­
a!ores - Macário Correia 

nte tal projecto. 
,ts;io é anedótico», afir­

o secretário de Estado 
Ambiente, que acresccn­
esiarem apenas planea­
para aquela zona «equi-

tos colectivos, ou se­
balncãrios, parques de 
· mo ou parques de cs-

» ontem em protesto 

Um suicídio simbólico na Fonte da Telha em sinal de 
protesto contra as demolições das construções 
clandestinas, naquela zona, decretadas pelo Governo 

(Telefoto Lusa para "Jornal de O DIA") 

contra as demolições que ali DEMOLIÇÃO 
se deverao iniciar dentro de VOLUNTARIA 
dias. ATÉ AO DIA 

O manifestante amar- 13 DE ABRIL 
rou-se a uma cruz em pro- Um edital publicamente 
testo contra a decísao gover- afixado estipula como prazo 
namental de demolir aquelas limite de demolição voluntá· 
habitações. A Fonte da Te- ria das casas clandestinas da 
lha acordou em grande alvo- Fonte da Telha o dia 13 de 
roço com duas viaturas a Abril, ou seja, até hoje. A 
businarem incessantemente e medida legal, accionada pelo 
com os moradores a exibi- advogado Fernando Luso 
rem cartazes de protesto. Soares, «era um expediente 

«A presidente da Câmara 
de Almada vai ter de nos 
enterrar nos escombros» 
lê-se num dos muitos carta­
zes empunhados pelos mo­
radores daquele conjunto de 
habitações clandestinas. 

já esperado» e dele «nao se 
pQde tirar a conclusão» de 
que as demilições serão adia­
das», frisou Macário Cor­
reia. 

«t:. exactamente o mesmo 
expediente usado hã um ano 
na Ria Formosa, um expe-

diente que não impediu as 
demolições que ali se fize­
ram», acrescentou. Também 
neste caso o processo decor­
rerá dentro dos termos le­
gais», sublinhou. 

«Como já disse, trata-se 
de um passo de um filme 
que nao tem nada de inespe­
rado», frisou o responsável 
pela Sccrataria de Estado do 

, Ambiente, uma das entida­
des que accionou o processo 
de demolições, destinado a 
recuperar a zona de praias 
da Caparica. 

A Câmara de Almada, 
por seu turno, mantem-se 
na disposição de colaborar 
nas demolições de casas 
clandestinas da Fonte da 
Telha, apesar da petição. 
«Não houve mudança da 
posição da Câmara, que 
continua a reger-se pelo edi­
tal publicamente afixado 
(onde se marca o início das 
demolições)», disse fonte da 
presidência da Câmara da. 
margem Sul do Tejo. 

Segundo o advogado que 
entregou ao tribunal Admi­
nistrativo de Lisboa o texto 
pedindo a suspensão da efi­
cácia das decisões relativas 
às demolições - citado pe­
lo «Diário Popular» de on­
tem - esta medida obriga­
ria ao adiamento das opera-
ções. . 

A petição alega que as de­
molições violarão direitos 
cívicos e patrimoniais dos 
moradores que nos últimos 
anos se foram concentrando 
na Fonte da Telha. O advo­
gado disse também que 
apresentou uma participa­
ção à alta autoridade contra 
a corrupção, segundo a qual 
as demolições irão favorecer 
grupos empresariais ligadas 
ao turismo. 
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Da Autoria de Tomás Taveira 

Amoreiras de Gaia 
custarão 7 milhões 

O projecto da autoria do arquitecto Tomás 
Taveira para a construção das denominadas 
«Amoreiras de Gaia», num investimento na 
ordem dos 7 milhões de contos, foi apresen­
tado ao município gaiense. Na apresentação 
do empreendimento estiveram presentes o ar­
quitecto Tomás Taveira, Margarida Mendes, 
representante da sociedade construtora 
«Senhora do Pilar» e o presidente da Câmara 
de Gaia, Pinto Simões, que se encontrava 
acompanhado do arquiteclo Mário Emílio, 
dos serviços técnicos municipais. 

O projccto, a construir 
nos terrenos do ex-campo 
de futebol da CUF, apon­
ta, segundo a exposição de 
Margarida Mendes ao pre­
sidente do executivo local, 
para a concretização do 
«mais importante em­
preendimento do Norte do 
Pais». 

«Seguindo a linha das 
Amoreiras, apresenta-se 
mais completo, uma vez 
que o arquitecto Tomás 
Taveira rectificou alguns 
pontos na base da expe­
riência adquirida no seu 
primeiro trabalho», afir­
mou a representante da 
sociedade construtora. 

Margarida Mendes 
adiantou que as denomi­
nadas «Amoreiras de 
Gaia» terão seis torres, 
com desenhos inspirados 
nas figuras de xadrez, um 
centro comercial com uma 
área de ocupação de 19 
mil metros quadrados, 
com espaços para 218 lo­
jas distribuídas e dois pi­
sos onde funcionarão qua­
tro estúdios de cinema. 

«OBRA ÚNICA NA 
PENÍNSULA 

IBÉRICA 
«O projecto engloba 

ainda a construção de um 
hotel de quatro estrelas, 

de 23 andares, com 318 
quartos», referiram os re· 
presentantes aa construto­
ra «Senhora do Pilam que 
consideram a obra «única 
na Península Ibérica». 

As «segundas Amorei­
ras» de Portugal irão ser 
dotadas de estruturas ne­
cessárias para aparcamen­
to de grandes proporções, 
com ligações directas atra­
v~ de rodovias, a auto-es­
trada do Norte e a via g 
que se encontra já na fase 
de expropriações. 

Segundo Tomás Tavei­
ra, uma das razões que le­
vou os investidores a cons­
truir este espaço em Vila 
Nova de Gaia foi o facto 
do concelho se estar a de­
senvolver no sector comer­
cial e turístico e de a cida­
de de Gaia «necessitar de 
criar a sua própria ima­
gem de cidade». «A con­
clusão do projecto está 
prevista para 1990, caso o 
municipio nao encrave o 
seu andamento», disse To­
más Taveira. 

Refira-se, a propósito, 
que a Câmara de Vila No­
va de Gaia já tinha dado 
viabilidade para o terreno 
devendo pronunciar-se 
agora após a informação 
dos serviços técnicos. 

Costa da Caparica: Demolições começaram 
lbis de uma dezena de te da Cãmara de Almada. rência dos bens dos residen- diversos fogos construidos Câmara de Almada tem cesso de demolições da Fon-

clandestinas começa- «As máquinas chegaram tes para começarem logo de pela Câmara, também na uma base de licitação calcu- te da Telha, desencadeado 
onttm a ser demolidas ao local, na Rua General seguida as demolições», dis- Costa da Caparica, no ãm- lada em 163 mil contos, «se- pela Secretaria de Estado do 

Costa da Caparica, num Humberto Delgado, ao se Maria Emllia Guerreiro bito da habitação social, rá construído um hotel». Ambiente, o da Costa da 
onde futuramente principio da manhã, estando de Sousa. acrescentou a responsável O terreno vai a hasta pú- Caparica é de inteira rcs-

construído um hotel, diversos funcionários cama- As dez famílias ali resi- pelo município. No terreno, blica no próximo mês de ponsabilidade da autarquia 
o afirmou a presiden- rários a proceder à transfe- dentes serão realojadas em que segundo a presidente da Maio. Ao contrário do pro- local. 

ASSOCIAÇÃO DOS PUPILOS DO EXÉRCITO 

ASSEMBLEIA GERAL 

CONVOCATÓRIA 

,.,._dos arugoo 19!o 20.• doo E•IOIOIOO. oonvooo aAu...-a o.n.J 
,n....,;, no 0 14 15 OE "8RIL OE 11188. PELAS 21 HORAS. N4 SEDE 
'1);.\L.00111a-,n100ldaffldoT1-: 
1-~ do Rolol.ório o Cootu da a.,.,,._ do 11187 o do Pa,-, do 

c...i.,f....i: 
1-El,,ç.\odooC..,,..Gw-pa,aoArtodo 11188. 
\lo--on6mo<o logoldo asooadoo, a.-,.,, l.igal om 2.• 
~ _.... .....,.,,, dia o local. meia hoia depois, a,m qo>Jqoo, -do-. 

O PAUIOEICTE 04 MESA 04 MSUl8Ul4 GERAL 
(Or. O.vid~} 

(«JornoldtODIA» /1-4·1988) 

NOTARIADO PORTUGUÊS 
QUARTO CARTÓRIO NOTARIAL DE LISBOA 

CERTIDÃO DE NARRATIVA PARCIAL 

c.rtdico para el- do pvt,rc,,çlto - 1o1 «9is,-ja -'• Ca,ld<lo a peó,do 
dos in1.,ouados e,m cinco d• Abt• de ri ncMOe(lto$ • Qfte,nta • o.to. • tolhat 
v.-.1. vorto. do c:on..,.tonio ivro nún'IIMO R-<:a1ono. tob o nú,,...,o cento • 
dezanove. uma totoo6p,ia autontioada da ac:t.ll nú"*o nov. da use,ri>loia ~ 
da iooied:ldo ·Lourauto. Cofflórcio do ~. li'Mada" roalizeda aot s.tite 

di.u do Ma,w do mít noveceotoe • olotU • oi'to. 

MMc«tlic:o~da ,« ... ~ acta consta: 
a) h_..,,.,.adopt-M oo tôdoa O,. MMuolMondonp.0....o: Po,ai,a 

• · Lical - - C-cial do 4ulomobilillóca. Ld~. ,..,, .. .,.,_ ~ 
doit lldministrliidOf'OS om exo,cdo Cltffionto ~uim do LIMNlt• Cardoso Pinto 
e O,, Ouarto Nuno d'Oroy da Cunha. 

b) to,om •iclo nomoadoo 90'anlM da ·Lou,au,o - Com6roôo do 4vtot'IIOYffl. 
ün>,ada· .. SIS. C4oma«• Jooqoim do t.ancasu• Cardoso P ... o. o O,. OuMa 
N""° d'Oioyda Conha. 

Lisboa. aos c,nco do Ab<il do mi·-• O<tonta oo4o. 

(• Jornol dt O DIA» I J•-4,/988) 

NOTARIADO PORTUGUÊS 
DÉCIMO SEXTO CARTÓRIO NOTARIAL 

DE LISBOA 
NOTÁRIO: LIC. FERNANDO LOPES 

CORREIA SEMEDO 
AVENIDA ALMIRANTE REIS, Ni 104-12 

«GUEDOL - OBRAS E 
CONSTRUÇÕES CIVIS, LIMITADA» 

CAPITAL SOCIAL: ·4.500.000$00 
MATRICULADA NA CONSERVATÓRIA 00 REGISTO 

COMERCIAL 
OE LISBOA SOB O N" 61.994 

CERTIFICO para efoiloo do p<blicoçao que. po, _u,a do dozos•oto do 
O.z .. o ct. mi nove,conto$ • oitenta • ••. lavrada do fol\u vin:e • 0i10 a 
loOlas vinto a novo. do li;,o DUZENTOS E O\JARENTA E CINCO-E, das notu 

dosto Cat16rio. lol - o cqadO o,odal ela - epõgialada •• -
conHqvincia. ~Mado o Migo •ttifCWO• do~ contrak> IOCàaJ. que f,oou 
coma~nova1edacçao: MIQoTlftlltlto 

O obj«,o da toeitdada 6 o axo,cíolo ela """"llia do oomltuÇ,\o cM. po, 

00!\IA p,óp<ôa. °" po, --do obr• pút,(- • pa,1""'- om quolq­
modal>dodo • .._i,atia - ~ • admnisttapAo do -udu. 
inYNtifflonlos, IC)Oiot6cnioo A~ ·~demetoaôoedoobtas: 

eac, ooolonna 
Usbol.-fflOOdoJanallodoml-•*""ªoíoo. 

4 ESCAITURÃRIA SUPERIOR, ~--Coo~ 
(«JornoldtODIA» IJ+lf88J 
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De 2 a 5 de Junho 

Volta aérea 
a Portugal 
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GERAL 

Terras de Bouro 

Elevado grau 
de analfabetismo 

O professor Rui Manuel 
Araájo, coordenador concelhio 
em Terras de Bouro da Direc­
ção-Geral de Apoio e Extensão 
Educativa. disse ontem que a 
taXa de analfabetismo naquele 
concelho se eleva a 30 por cen­
to. 

Segundo aquele responsável, 
a percentagem de analfabetos 

incide mais no sexo feminino 
(40 por cento). embora nos ho­
mens essa taXa seja também 
elevada (20 por cento). 

Rui Araá jo considera que o 
alto nível da taXa de analfabe­
tismo se deve principalmente 
ao facto de as pessoas viverem 
essencialmente da agricultura e 

«nAo terem necessidade de 
qualquer diploma para exerce­
rem essa actividadcit. 

Disse ainda que Terras de 
Bouro é um concelho onde as 
pessoas «se acomodam à situa­
ção cultural em que vivem e 
nAo se dispõem a deixar-se sen­
sibili1.ar para a necessidade de 
evoluírem culturalmcntc». 

Câmara de Lisboa aprova 

Nova legislação 
sobre subsídios 

Os cantoneiros de 
limpeza e calceteiros da 
Câmara Municipal de 
Lisboa passam a rece­
ber subsídio de penosi­
dade e insalubridade, 
ao abrigo da legislação 
ontem aprovada pela 
assembleia municipal. 

PSD. vem complementar uma mecânica, lavagem de ruas, Je­
oub'a viabilizada pela Câmara vantamcnto de cartazes e ainda 
em Abril de 1987, pela qual foi limpeza de colectores e funções 
atribuído o subsídio em causa a de calceteiros, passam a rocebcr 
vários 1rabalhadores camarários os subsídios de penosidade e 
afectos ao serviço de limpeza. insalubridade. 

Na proposta aprovada escla- Na mesma reunião camarária 

A volta aérea a Portugal. or­
ganizada pelo Acro Clube de 
Portugal, decorrera de 2 a 5 de 
Junho, anunciou o clube. 

e Cascais-Sinaa Em comunicado, a edilidade 

rece-se a situação de alguns tra- foram aprovadas alterações ao 
balhadores que devem sez cn- orçamento municipal para o 
globados naquele subsídio, mas corrente ano, que. segundo o 
cuja situação não linha ficado gabinete de Imprcn.sa da Câma­
totalmcnte esclarecida. ra visam «urna gestão mais cor-

No final de cada urna das eta- lisboeta refere que a proposta. 
pas haverá um festival acronáu- aprovada com a abstenção do 
tico com demonstrações de voo 

Assim. os funcionários que recta e eficaz dos diferentes ob­
exerçam as tarefas de limpeza jcctivos do município,.. 

13 de Abril de 1983 

Nos dias 19 e2 

Lisboa 
capital 

das novas 
tecnologias 

Lisboa vai ser a capital 
europeia das novas tec­
nologias nos próximos 
dias 19 e 20 durante o co­
lóquio internacional so­
bre a « Europa Face ao 
Desafio das Novas Tec­
nologias». 

O colóquio realiza-St 
no Forum Picoas em Lis­
boa e é organizado ptlo 
Centro de Estudos e Do­
cumentação Europeia do 
Instituto Superior de 
Economia. Nele partici­
pam os maiores especia­
listas europeus da maté­
ria nomeadamente os di­
re<:tores dos projectos eu, 
ropeus em marcha. 

O professor Sequcil'i 
Carvalho, do Instituto 
Superior de Economia, 
disse que o colóquio vai 
ser uma contribuição im­
portante para Portugal e 
para a adopção <:lo PaÍI 
aos desafios do mercado 
interno. 

«Sem uma base tecno­
lógica, as estruturas ero­
nómicas e empresariaii 
não vao aguentar o em­
bate de 1992», disse Se­
queira Costa. 

Segundo o Aéro Clube de 
Portugal IJ'ata-se de uma orga­
ni,AIÇão conjunta com a Asso­
ciação de Pilotos de Linha Aé­
rea (APLA) e conta com o pa­
trocínio de diversas entidades e 
a colaboração dos vários aéreo 
clubes nacionais. 

acrobático, voos de formação. 
J>Ml-quedismo, asa delta com e 
sem motor, ul1ra-1igeiros. aero­
modelismo, além de baptismos 
de ar e exposição esláliea 

Criada em Franç=ª--------­
Federação das Rádios Franco-Portuguesas 

A prova será constituída pe­
las etapas Porto-Bragança. Bra­
gança-Coim"ra. Évora-Cascais 

3. 0 JUIZO CIVEL 
DA COMARCA 

DE LISBOA 

ANÚNCIO 
Proc. 0 3066 - 2. • Secção 

FAZ SABER que pela 2.' 
Secçaodo 3-• JufzoCiwl do Lis­
boa. nos autos do Execuça<, Su­
~ n. • 3066/84. em que é e,co­
quente a COMPANHIA GERAL 
00 CR~OITO PREDIAL 
PORTUGUÊS. E.P .. com sede na 
Rua Augusta. n. • 237. em l.iSboa. 
e executados CARLOS AL­
BERTO CAPELA RODRIGUES 
DOS SANTOS e OUltO. coo-em 
ódaos de TRIWA DIAS. CO<lla• 
doe da segunda e última publi­
cação do presente anúncio. ci­
tando o execu1ado CARLOS AL­
BERTO CAPELA RODRIGUES 
DOS SANTOS, ausonlO em parte 
incona e com úUima residência 
comecida na Rua Perwa Heori­
qoes. n.• 1·Porta 3. em Lisboa. 
pa,a no prazo do CINCO DIAS. 
findo que ~a o dos éditoe. dedo· 
zi,, oposiçao. pagar à exequonte a 
quantia de 167.124$80. prov&­
niento de uma le1ra aceite pelo 
execu1ado. 11(:rescida de juros 
vincondOS à taxa legal, sob pena 
de se consíderar devolvidO à e,ce­
quenie o direito do nomear bens 
à penhora. 

Lisboa. 24 do Matço do 1988 
O Jui• do Direito 

a) Alfredo Carlos André 
dO!I $3"10$ 

A Eacrlvl AdJunta 
a) Maria dOS Anjos Fen'eira 

Gaspar 

(• Jornaldt0DIA» IJ4-l988J 

Trata-se de uma realização· 
que. para além do seu interesse 
desportivo, tem também a fina­
lidade de divulgar, por todo o 
país. as várias modalidade.s ae­
ronáuticas, acrescenta o Aéro 
Clube de Portugal. 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 

DE LISBOA 

ANÚNCIO 

FAZ SABER OUE. no dia 2 do 
próximo mês do Maio. às 14 ho­
ras. à porta do Tribunal ,ludiclal 
d8 Sintra. 3. • Juizo. 2. • Secçao, 
na cana precatória. n°129187. 
vinda do 14. • Juízo. 2. • Secçao. 
Tribunal Civel de L~~. ex1ralda 
da Execução Ordinária 
(HlpolOC.lria)n.• 12.262,quoCré­
di10 Predial Português move con­
tra FERNANDO MANUEL OE 
OLIVEIRA residente na Praceta 
25 de Abril do 1974. n.09 - 3. • 
Esq. • -Agualva. vai à Praça pela 
primeira vez e sera arrematado 
po, quem maior lanço oforecot 
acima do preço abaixo indicado o 
seouinle: 

IMÓVEL 

Fracção autónoma. pela letra 
-H-. do 3. •andar. esquerdo. do 
Prédio sito na Praceia 25 do Abfil 
de 1974. n. • 9 na Al!U3lva. 

va; à praça por 210.900SOO. 

Sintra. 24 do Março do 1988. 

O Jul• de direito 
a) Olindo dOS Santos Geraldes 

O Eacrtvio-Adjunto 
a) Anlónio José S3ntos 

(«Jornal dt O DIA • JJ..4,1988) 

Uma federação das rádios 
franco-portuguesas, agru­
pando o Rádio Clube Por­
tuguês, Rádio Eglantine e 
Rádio Portugal no Mundo, 
foi criada em França, anun­
ciou ontem o presidente da 

TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA 

DE LISBOA 

ANÚNCIO 

Po, este Tribunal correm ódi1os 
d8 trinta dias. que começarão a 
contar-se da publicação dos 
anúnclOS c~ando o executado 
para no prazo de DEZ DIAS. findo 
o prazo doS éditos. dedutirom 
oposição. paoarem ao exequonte 
a quantia de 7.088.669$00. juros 
e cus,as ou nc,mear bens à pe-
nho<a. conf0<me melhor consta 
da petição inicial arquivada nes,a 
Secro,:ina à disposiç.1o do cl-
1ando. 

Execução Ordinilria n. • 11.952 
da3.• Secção 

Exequento: Banco Pinto & 
Sono May0<. 

Execu1ado: Joaquim Ma,quos 
e °""ª· este ausente em pane in-
cena com última residência c0,-
nheeid.l na Rua José Filipe ROdri-
QUes. 30 Porto Salvo. Oeiras. 

Lisboa. 8 de Abfil de 1988. 

O Juiz d• direito 
a) llegívof 

O Eacrlvlo-Adjunto 
a) Ilegível 

(«Jornal dt O DIA» 114-1988) 

nova federação. 
A federação «Portugal 

FM» afirma ter por objeeti­
vos «coordenar as activida­
des sócio-culturais das asso­
ciações aderentes, em parti­
cular no que respeita aos 

TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA 

DE LISBOA 

10.0 JUIZO 

ANÚNCIO 
Por este Tribunal co«em óditos 

de trinta dias. que começarão a 
contar-ee da MlgU(l<la oúltimal)<I· 
blicação do respec1i·,o anúncio. 
citMdo oe résuS para no prazo de 
vinte dias. findo o prazo doS édi· 
tos. contestarem a 11(:ção sob 
pena do poderem vir a ser conde-
nadoS no pedido que. extrac:10, é 
o seguin1e paoamenlo ao au10< 
da qu.'lrltia de Esc.30.S08.566SOO 
(1rin1a milhões quinhentos e oito 
mil quinh0nt0$ e sessenta e seis 
escudos) proveniente de capital 
titulado po, três livranças da fitma 
Carpintaria S1. • Anlónio da Ota 
ld. • . eapilal cedido na Acção do 
venda do PenhO<. valor dos roei-
bOS de seguro. valor da ava-
tiaçao. saldo dovedOt e respecti· 
\'OS juros. 

Acção Otdinária n.• 64n 
AutO< - Banco Pinto & Sono 

May0< EP 
Réu - SALVADOR OEOOATO 

DOMINGOS. com úlfüna residên-
eia conhecida em Ola-Alenquer. 

Lisboa, 11 do Abril de 1988 

O Juiz d• Direito 
a) Fernando da Conceição Bento 

P'O E•crivlo de Direito 
a) Maria Isabel Antunes Dias 

(«JomaldtODIA• IJ-4-1988) 

programas radiofónicos e 
audiovisuais, e assegurar a 
ges!Ao financeira das activi­
:lades que lhes sao co­
muns». 

A direcção da Portugal 

ANÚNCIO 

t>roc. 0 1 osso - 1. • Secção 

Faz saber que por este Juíto o 
primeira secç:lo. nos autos de 
e,cocuç.10 Sumária em que são 
Excquen1es:- A C~ia G&-
ral do C<édilo Predial Português. 
E.P .. com sedo na Rua Augusta. 
n . • 237 em Usboa o Executados: 
- FRANCISCO DIAS FERREIRA 
e mulher ILOA MOREIRA DA 
SILVA, com úllima morada co-
nhecida na Ouin1a do Conde. 
Lote 3. 4. • B - no Barreiro. cor: 
rem édilOS do trinta dias conladoS 
da 2. • e úhima publ~o dos 
anúncios citando os executados 
acima Identificados. para no 
prazo de s dias, pagarem o capi-
1al de 309.591$00. à exequenle. 
os juroe vencidos e vincendos. 
selos, custas e procuradoria. ou 
nomearem bens à penho,a. sob 
pena do esse direito se devolver 
à exequence. proeseguindo a ex&-
cuçao até final. 

Para constar se passou o pre-
sento e mais dois de igual teor 
que vão ser afixados. 

Lisboa. S do Abfil do 1988. 

O Jult 
a) Ilegível 

O Eacrlvlo do Direito 
a) Heglvet 

(«Jornaldt ODIA» IJ-4-1988) 

FM é presidida por Carlos 
Duarte, do Rádio Clube 
Português, e tem como 1i­
ce-presidentes Armindo fcr. 
reira, da Rádio Eglantine, e 
João Rodrigues, da Rádio 
Portugal no Mundo. 

TRIBUNAL CÍVEL DA 
COMARCA DE 

LISBOA 

42JUÍZO 

ANÚNCIO 

SAo ciladol oo etodotM .,. 

COIIMCidos que go,- de -
rMI s.obre os bent p,onhcndos • 
•x~ pa,a rtdamar.m o pt-

~doe,,~,.....,. 0'6diilcl. 
polo p,odyto do ""' bo<ls, no ""'' 
de det cl',as dopoóa de - • 
dii.ção de vinte óSM, quot " ~ 
t6 O tontat do publicaç6o do ~ 
anún<:ao. 

Execução o.- n• 3927 f -
e,;.....ado -~ e..;.,. do 

Nas.címe.nco • F.liurda da ~ 
çAo S.,,.oo do N-IO. ()\ 
Corri>av• . lot• •t-7" -,. s• Anldno 
do Clwneca . BARREIRO. 

Lisboa, 23--
OJultdo Oittao, 

a)Ar>l6nio Sontoo A. a..-
"-r O Eocrivlo d• Dholto, 

o)Mwl•1-M-doS.,,, 

r.Jnrnal dt O DIA• IJ-4-198// 
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Destinado a jovens Segundo o sindicato 

Concurso ·sobre vida 
de Bartolomeu Dias 

Portugal tem 
1.508 jornalistas 

A secretaria de Esta­
do das Comunidades 
Portuguesas anunciou 
o lançamento de um 
concurso literário so­
bre a vida e obra de 
Bartolomeu Dias, des­
dnado a jovens dos 18 
aos 24 anos, portugue­
!IS ou descendentes, 
tt.Sidentes no estrangei­
ro. 

O concurso abrange três 
aodalidades: conto, poesia 
1 riportagem. E tem como 
qua de expressão o portu­
pôs. Os trabalhos deverão 
icr enviados ao Instituto de 
,\IIOio à emigração e às Co-

munidades Portuguesas até 
dia 10 de Junho. Segundo 
o regulemento do concurso, 
cada concorrente pode apre­
sentar até dois trabalhos em 
cada modalidade. 

As decisões do júri, de 
que farà parte um represen­
tante da comissão organiza­
dora do V Centenário da 
Passagem do Cabo da Boa 
Esperança, um representan­
te da Associação Portuguesa 
de Escritores e um represen­
tante da Secretaria de Esta­
do das Comunidades Portu· 
guesas, serão anunciadas até 
30 de Julho. 

Serão atribuídos três pré­
mios aos três primeiros elas-

A lcobaça 

sificados em cada uma das 
modalidades, sendo o pri­
meiro uma viagem a Portu­
gal para participar no Con­
gresso Internacional 
sobre Bartolomeu Dias e sua 
época, no Porto, de 21 a 23 
de Setembro. 

O segundo prémio é a 
obra «Ponugaliae Monu­
menta Cartographica», de 
Armando Cortesao e Teixei­
ra da Mota, enquanto o ter­
ceiro prémio é constituído 
pelas obras «Os Descobri­
mentos Portugueses» de 
Luís de Albuquerque e 
«História de Portugal» (sob 
a direcção de José Hermano 
Saraiva) das Selecções Rea­
der's Digest. 

Em Portugal há 1508 jorna­
listas, dos quais 1254 são ho­
mens e 254 são mulheres, se­
gundo números recolhidos pelo 
sindicato dos jornalistas duran­
te o mês de Fevereiro . 

Os dados têm em conta os jornalis­
tas com carteira profissional vàlida e 
foram recolhidos durante os trabalhos 
de renovação das carteiras profissio­
nais, levados a cabo pelo sindicato. 
Dos 1508 jornalistas existentes em 
Portugal, 91,20 estão sindicalizados. 

A maior pane deles - mil e setcntt, 
e nove - trabalham cm Lisboa, e:1-
quanto a cidade do Porto acolhe ape­
nas 234 jornalistas. Cidades como 
Castelo Branco, Leiria e Évora apenas 
contam um jornalista profissional, e 
no estrangeiro encontram-se 10. 

sos outros cursos. Por sectores de acti· 
vidade, os jornalistas portugueses dis­
tribuem-se em maior número pela Im­
prensa Diluía (563). enquanto na rá­
dio há 220 e na televisão 216. «Free 
Lancers>> com a situação regularizada 
são 63. 

No que toca a escalões etários, a 
maior parte dos jornalistas está entre 

·os 36 e os 40 anos. Neste grupo con­
tam-se 340 profissionais, enquanto há 
46 jornalistas entre os 20 e os 25 anos, 
e 23 com mais de 65 primaveras. Ve­
teranos, com mais de 70 anos, só há 
seis. 

No que diz respeito a categorias 
profissionais, há 42 jornalistas portu· 
gueses que têm a categoria de dircctor. 
17 são directores adjuntos e 106 che­
fes de redacção. O grupo mais concor­
rido é o terceiro,que congrega 472 jor­
nalistas. 

Acidente faz cinco mortos 
No que toca às habilitações acadé­

micas, hà 37 profissionais do jornalis­
mo que têm apenas a quarta classe, 
enquanto quatrocentos e um possuem 
o terceiro ciclo completo e 371 têm 
frequência universitária. 

Por último, os números divulgados 
pelo Sindicato dos Jornalistas referem 
pormenores relativos ao tempo de car­
reira. Hã no nosso País 8 jornalistas 
com mais de 40 anos de profissão, en­
quanto 250 apenas a exercem há me­
nos de 5 anos. 

Um acidente en-
10lvendo três veicu­
lls, ocorrido em Mo­

nos, Alcobaça, pro-
11tou a morte de cinco 

oas e seis feridos, 
· dos quais em esta­

grave, disse uma 
te da Brigada de 

rinsito de Leiria. 
~atro das vítimas mor­

tis foram já identificadas, 
mquanto um corpo de 
aiança, aparentando 10 
aos, está ainda por identi-

ficar, disse a mesma fonte. 
Os mortos são João Lo­

pes, 57, Ermelinda Pires de 
Campos Lopes, 52, João 
Manuel Lopes, que entre­
tanto completava 24 anos, 
ocupantes de um veiculo li­
geiro envolvido no acidente, 
enquanto João Assunção 
Reve,;, de 37 anos foi a viti­
ma mortal entre os ocupan­
tes da carinha que tal como 
o outro veiculo chocou com 
um camião articulado que 
derrapou na Estrada Nacio­
nal Número Um, próximo 

Por evasão de divisas 

de Moleanos, localidade do 
concelho de Alcobaça. 

O acidente provocou ain­
da três reridos graves, Ar­
melim Assunção, António 
Guerreiro, 22 e António Jo­
sé Nunes Miranda Fonseca, 
24, transportados para o 
Hospital de S. José em Lis­
boa e três reridos ligeiros, o 
condutor da carrinha, José 
Carlos Marques Pereira, 31, 
José Manuel Guerra Cacho­
ta, 24 e Diniz Manuel Fran­
cisco dos Santos, 29. 

Dos que concluiram licenciaturas, 
51 tiraram o curso de Comunicação 
Social e 228 estão divididos por diver-

Ensino Particular 

Professores protestam 
dos docentes continuam de­
gradadas, fazendo com que 
alguns professores se mante­
nham a leccionar muito 
além da idade de reforma e 
que outros se reformem em 
condições degradantes», -
rererem as conclusões do en­
contro. 

posta de revisão do contrato 
colectivo do trabalho do 
sector. 

Português preso em Ayamonte 

O recurso à greve e 
à recusa da avaliação 
final dos alunos são 
duas das formas de lu­
ta encaradas pelos pro­
fessores do Ensino 
~articular que se reuni­
ram no Porto, num en­
contro promovido pelo 
Sindicato dos Professo­
res da Zona Norte. 

O abuso das acumula­
ções, a falta de investimento 
na formação contínua e a 
redução dos salários a partir 
de Janeiro, devido ã aplica­
ção do imposto profissional 
foram outras das situações 
aponiadas pelos participan­
tes no encontro em que deli­
beraram elaborar uma pro-

Essa proposta deve consa­
grar «uma grelha salarial 
idêntica ã dos colegas do 
Ensino Oficial», «uma par­
ticipação activa dos prores­
sores na orientação das es­
colas», «uma garantia eficaz 
do direito à formação conti­
nua». 

Um cidadão de nacionali­
âdc portuguesa foi preso 
flla Guarda Civil Espanho­
, 11a fronteira de Ayamon-

te, quando pretendia passar 
para Portugal o equivalente 
a 12 mil contos em moeda 
espanhola, informaram fon-

Em Lisboa 

Cruz vermelha 
tem novo presidente 

O capitão-de-mar-e-guerra 
ge Figueiredo tomou 

do cargo de presidente 
delegação de Lisboa da 

(luz Vermelha Portuguesa 
'P). 

Jorge Figueiredo substi­
o coronel Cecilio Gon-

çalves, que foi ocupar as 
funções de inspector supe­
rior da CVP. 

A sessão foi presidida pe. 
lo presidente nacional da 
CVP, contra-almirante Luís 
Gonzaga Ribeiro, na presen­
ça de civis e militares. 

Beira-Baixa 

Queijo já tem 
demarcação 

O secretário de Estado da 
Afimtntaçâo disse em Caste­
lo Branco ter jã assinado o 
*ueto regulamentar da de­
lll!caçâo do queijo da Bc;i-
11 Baixa e da sub regia o de 
Cisrdo Branco. 

Morais Cardoso, que fa. 
lt11 no encerramento da II 
Feira de Ovinos e Caprinos 
,romo1·ida pela «Ovibeira», 

ntou que a melhoria do 
efectho pecuário, a mecani­
.ao da obtenção do leite e 

a normalização do queijo 
produzido sao objectivos 
para que o queijo português 
se imponha nos mercados 
internacionais. 

«Portugal é um Pais com 
excepcionais condições para 
produzir produtos com a ti­
picidade própria da zona do 
Pais em que se insere e por 
isso podemos produzir o 
que os nossos consumidores 
comunitários poderão vir a 
importam, disse. 

tes oficiais. 

Trata-se de um industrial 
de 26 anos, casado, natural 
de Moçambique, que oculta­
va na sua pasta I O 232 mil 
pesetas. 

O dinheiro procedia de 

uma cobrança feita a uma 
agência de viagens de Torre­
molinos (Málaga), informa­

ram as mesmas fontes. 

A «degradação salarial» e 
«as péssimas condições de 
aposentação» foram alguns 
dos ractores que levaram os 
proíessores do ensino parti­
cular a decidir lutar pela al­
teração da sua situação, 
afirma um corrtunicado di­
vulgado no final do encon­
tro. 

«Apesar dos compromis­
sos assumidos pelo Gover­
no, as condiçoes de reforma 

LOTARIA . 
POPULAR 

15.• EXTRACÇÃO 

1.0 PRÉMIO 
239 598 . .. . . .. . . . . • . . .. .. . .. . . .. .. .. 1 500 000$00 

2.0 PRÉMIO 
366613............................. 500000$00 

3.0 PRÉMIO 
170 936 . . . . . . . . • . . • . . .. . . . . . • . . • . . . . 250 000$00 

4.0 PRÉMIO 
90 051 .. .. . . . . . . . .. .. . .. . . . . . . . .. . . 150 000$00 

3 A LGARISMOS FINAIS DO 1.0 , 2.0 , 3.0 E 4.0 PRÉMIOS 
598 .. . .. . . . . .. . .. . . . . . . . .. . .. . .. . .. 60 000$00 
613 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 000$00 
936 . • .. .. . .. . .. .. . .. .. .. .. . .. .. .. .. 2 500$00 
051 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 000$00 

5 SEOUtNCIAS DE 2 ALGARISMOS FINAIS 
05 ................................ .. 
65 ............ ... ................ . .. 
66 ... ... ...... ... ................ . .. 
91 ............ •. ................ . ... 
97 ....................... . ........ .. 

500$00 
500$00 
500$00 
500$00 
500$00 

NOTA: O direito aos prémios prescreve em 12/10/88 

Data: 12/4/88 

Decidiram também exigir 
que a associação de estabe­
lecimentos de Ensino Parti· 
cular chegue a um acordo 
com a Federação Nacional 
dos Si.ndicatos de Professo­
res. 

FOSFOREIRA PORTUGUESA, S.A. 
Avenida da Liberdade, 228 

1200 Lisboa 
Capital social: 150 000 000$00 
e. R. e. Lisboa - N.0 12 936 

AVISO 

lnlormamos os Senhores Accronrstas de que, por deliber~ão 
tomada na assembleia geral anual de acclonlstas de 24 da Mar• 
ço de 1988. foi aprovado o dividendo de ES<:. 100$00 por acção, 
reterente ao exerlclo do 1987, e que o mesmo estaré a pagamen, 
10 a pa<1ir do d,a 26 do corrente mês de Abril, na sede da Soe•• 
dada. nas cond,cões descritas no quadro abaixo, contra a entr&­
gado cupao n.0 1 das acções novas, numeradas de t a 150 000. 

OP.scr,ç6o 

Olvtd,enoo t>ruto 
1mpos1os· 
C,p11a1s • 12ar, 
Comptemen1ar. 25% 

Nl)ffl11\tttv•Si1Ponadof t*QiStadas 
ou oopos11edal 

CIOec1a,&çAo SIOect,•eçào 
mod. 11 moo. 11 

100$00 100S00 

12$00 120$00 
21$12 

Sueessóes e Oo~ões 
5'~ --2!2L 
Total ÔOS lmpc>SIOS 12$00 38Jl2 

0.vi<lendO IJQuJOO ~ 81$88 = 
Lisboa, 7 de Abril de 1988. 

FOSFOREIRA PORTUGUESA 
Administrador 

Portadof n&o 
re,glsta4f_t 

ntm depositadas 

100SOO 

12$00 
21$12 

~ 
38$12 

61$88 

Luls Manual Dargen/ de Albuquerque 
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Com a presença do 
ministro da Indústria e 
Energia, Mira Amaral, 
a Fábrica Tomé Feteira 
inaugurou form almen­
te, na sua unidade de 
Vieira de Leiria (Mon­
te Real), um novo sec­
tor de laminagem de 
aços. Ao acontecimen­
to estiveram também 
presentes numerosas 
entidades, nomeada­
mente o go"ernador ci-

Vieira de Leiria 

Fábrica 
Tomé Feteir 
moderniza-s 

vil do distrito de Leiria 
e o presidente do IAP­
MEI. 

De acordo com a admi­
nist raç!lo da empresa, a 
crescente modernização tec­
nológica que se tem vindo. a 
registar nos últimos dez 
ano<. a par com uma exi­
gência qualitativa cada ve1 
maior, não descurando uma 
significativa competitividade 
concorrencial, tem obrigado 
a que iodas as empresas 
produtoras necessitem de in­
vestir em modernos equipa· 
mcntos capazes de produ1ir 
em sintonia com as exig!n· 
cias do mercado, sob pena 
de, quem não o fizer, a cur· 
to pra,o, ser forçado ao en· 
cerramento da ,ua unidade 
indumial. 

Ne,se sentido a Fãbrica 
de Aços Tomé Feteira, SA. 
no intuito de garantir a sua 
con11nuidade. ,nve,1iu no 
ano transacto 600 mil con· 
tos com o objectivo de re· 
modelar o seu sector de la­
minagem a quente de aços. 

Tratou.se, ,egundo a ad 
minhtração, de um investi­
mento que veio a permitir à 
empresa dotar-se de um 
aparelho produtivo bastante 
moderno, utilizando novas 

tecnologias de laminagem, 
possibilitando assim impri­
mir ao seu produto uma 
qualidade e preço capazes 
de competir com as suas 
congéneres exteriores, visto 
tratar-se da única empresa 
siderúrgica nacional, com 
capital privado. a produzir 
aços especiais laminados a 
quente. 

capacidade agora insiala 
da ordem das 30 mil to 
das por ano (a anterior 
cxocdia as 6 mil to 
anuais). 

Entretanto, o presente 
vestimcnto, de «1J mil 
foi ))06SÍVel graças à 

l~TE:-ISIHCAR A EX­
PORTAÇÃO 

çao de um grupo de a · 
w, do crédito bancário f: 
tado na totalidade pelo 
de Fomento Nacional, e 
pelo apoio financeiro do 
tuto de Apoio ás Peq 
M«tias Empresas (IAP. 

«Teremos como objectivo 
principal substituir as im­
portações que o sector me­
talomecânico nacional ~ 
obrigado a fazer. e que ron­
dam as 40 mil toneladas de 
aço por ano, à margem de 
intensificarmos as nossas 
exportaçõe, para di,ersos 
paíse< jà nossos cliente<, de­
,ignadamenie no aço para o 
fabrico de limas, que, como 
produtores somos dos prin­
cipais a nível europeu», po. 
de ler-,e num comunicado 
da administração. 

Entretanto, o presidente 
do Conselho .-!e Adminima­
ção da fábrica de Vieira de 
Leiria, Américo Francisco 
Juslino, justificou a impor­
tante obra de remodelação 
ao afirmar. que .. manter os 
prOCC"º' produtivos em 
uso» significaria arrastar a 
empresa para uma «morte 
lenta». Assim, disse, op­
tOU·<c pela via do empreen­
dimento de «uma ,erdadeíra 
revolução ttcnológlca impli· 
cando investimentos muito 
vultuosos. por forma a ven­
cer, rapidamente, o fosso 
que a separava dos seus 
compe11dores estrangeiros 
mais desenvolvidos». 

O novo sector de lamina­
gem é con,tiiuido por dois 
trens: O primeiro de 11po 
aberto, é composto por cin­
co caixas de laminagem dis· 
postos em trio, com três ci· 
líndros de laminagem por 
caixa e, embora o \CU síste· 
ma seja convencional, estã 
integralmente automati1ado. 
O segundo. é um trem con· 
tínuo, incorporando uma 
caixa de laminagem, dispostas 
em duo, três das quais reversi­
veis e com anéis de lamina­
gem em ,ez dos cilindros con­
vencionais. Este último tipo 
caracteriza« pela sua grande 
versatilidade, que permite pro­
duzir pequenas séries de perfis 
de divcr.as medidas e configu­
rações sem significati,-as per. 
das de tempo. 

As matérias.primas, con­
forme referiu Francisco Jus­
tino, ,a.o quase na toialida· 
de adquiridar outro lado, a 

A empresa foi fun 
em 1950 por João Tomé 
te1ra, tendo começado a 
borar com um forno el 
co a arco de 0,7 tone 
de capacidade e um tré 
laminagem de 300 mm. 
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___ Im_Rortaçõcs de Espanha su biraro 

Compramos 
mais calçado 

do que vendemos 
As exportações 

portuguesas de calça­
do para Espanha, 
em 1987, aumen­
taram 33,4 pôr cen­
to, mas as impor­
tações de calçado do 
país «hermano» su­
biram 270 por cento 
no mesmo período. 
Em 1987, Portugal 
exportou 447 730 pa­
res de calçado para a 
Espanha, mas as im­
portações de calçado 
espanhol totalizaram 
2 547 834 pares. 

Estes dados foram rc­
velad0:, ontem pela Fede­
ração de Industriais de 
Calçado espanhol, no fi. 
nal do Terceiro Salão Na­
cional de Calçado, que 
decorreu durante trê$ dias 
cm Madrid e no qual par­
ticiparam 21 empresas 
portuguesas num total de 
405 expositores. 

As empresas portugue­
sas no salão de Madrid 

o segundo 

la, apresentou-se isolada­
mente como «trading» e 
as outras duas mclui­
ram-se no secior espanhol 
por terem duas sucursais 
em Espanha. 

Uma outra empresa 
porturucsa estabeleceu 
um acordo com um agen­
te espanhol e transferiu a 
sua exposição do pavi­
lhao português para o do 
seu represeniante. 

As restantes empresas, 
ã excepçao de uma, nao 
têm agentes distribuidores 

em 

. 
.:.. ·~ - ~ 

' - -
maior grupo de exposito· 
res internacionais. 

O mais importante par· 
ticipante foi a Itália, o 
mais serio concorrente de 
Portugal no mercado de 
calçado. A França parti· 
cipou apenas com três 
empresas. 

A presença portuguesa 
no mercado espanhol de 
calçado s6 começou de­
pois da adesão à CEE. 
tendo aumentado consi· 
deravclmentc neste perío­
do, embora ainda não se 
tenha consolidado nem 
disponha de estruturas 
comerciais. 

Das 21 empresas portu­
guesas participantes no 
satao de Madrid, tr!s não 
se encontravam no paví· 

~ lhão ~r;~guês. U~a,.,de· 

O responsavel por uma 
das empresas portuguesas 
presentes no salão disse 
que não lhe convinha o 
sistema espanhol de im• 
portação, por estar habi­
tuado a receber encomen­
das de um mínimo de 2 
mil pares de calçado. 

«Não vou preocu­
par-me com pedidos de 
40 ou 50 pares para uma 
boutique», observou, 
acrescentando: «os espa­
nhóis nao sabem impor­
tar e, se nao mudarem, 
não estou interessado 
neste mercado» 

A falta de uma esiraté· 
g1a por parte do~ expor· 
tadores portugueses ade­
quada ãs características 
do mercado espanhol, 
alêm da ausência de es-

truturas e de rede, de 
promoção, comerciali,a, 
çao e distribuição, são os 
principais rroblemas para 
a penetração em Espa­
nha. 

A participação no ~· 
lao de calçado de Madrid 
foi a terceira promoção 
do sector organizada em 
Espanha pelo lnstiiuto do 
Comércio Externo Portu· 
guês (ICEP). 

Entre os países comu­
nitários, Portugal é o ter­
ceiro maior fornecedor de 
calçado de Espanha, de­
pois da Itália, que vende 

cinco vezes mais, e 
França, tres vezes mais 

Um dos fenómenos do 
mercado do calçado em 
Espanha, em 1987, foi o 
aumento espectacular de 
vendas de sapatos pro,e· 
nientes da China, Brasil, 
Formosa, Coreia do Sul, 
Hong Kong, Es1ado 
Unidos e Jugoslávia 

No ano passado, dim1-
nuiram também, em 14,4 
por cento, as exportações 
de calçado espanhol para 
o, EUA. 

Embora em volume re­
duzido, foi também signí• 
ficativa a mudança nas 
trocas entre Portugal e 
Espanha. O valor médio 
de um par de calçado ex· 
portado por Portugal é 
de cerca de mil pesetas, 
ou seja, um aumento de 
121 por cento no valor 
global das exportações 
cm 1987. 

Portugal é o oitavo im· 
portador de calçado espa· 
nhol e o valor médio de 
um par importado por 
Portagal é de 620 pese­
tas. 

Em J 987, as exporta 
çoes espanholas aumenta 
ram 270 por cento cm vo 
lume e 305 por cento em 
valor. 
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3.9 JUIZO CIVEL 
DA COMARCA 

DE LISBOA 

ANÚNCIO 

Pola 1 .• secç60 do 3.• Jufzo a.,.. 
00 Uoboa. ... _, "'""°" 00 1MCa 
d.os.quoCOffiOQOtlOa_tat ... da 
d>ta 00 wgund.l • ........ publ~ 
do ~ crt.'llndô a oxOC\ltada 
MARIA JOAQUINA TOMr FERIIAN• oes.-,111t..,. __ _ 
côd• na Ouc>ta da P-. Loce 84. 
1.• fàM a• Ot.• SIM.a Stta. V.._ Ftt.n­
ca de iw .. po,a. no p,Olo de OEZ 
DIAS. fotldo o doo -. na e,,.. 
CUQI\O Ot'din~a Hipot.cMa n. • 

229~87. que lho """"º· na relot,da 
•- o Cr6d•o PNCl,ol Pooug"6t. 
EP .• polo< ...... .., .. _n,., da 
f)0('960--~ .. 
..-.ra ..... d,spoo'960, -· -,;;ao. Pie"' a qoa,,tia exeq­
oon•t.,.. da alud,da poe~ ou 
--àl)Otlho< .. sobponade 
Mf ~ .. PtN'ICW• not boM ~-

l.,tboo.2tde~del98$. 

OJut, de Oltt-o. 
F,_JoH~S,u,oda 

e...... 

OEKmrto-Mjunto. 

Anlcft,,o.Jó<#da Slv• " """"· 

(•JornoldtO DIA» /J.~·J9S8J 

TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 

DE LISBOA 

15.0 JUIZO 

ANÚNCIO 

EXtcUÇIO de SontO(IÇI N.• 
271!1,A I.' $4«10 

EXEOUENTE Banco Tona & 
Açe<ts,E.P. 

EXECI/TAOO Gonçalo Manutt 
P11'lhtiro Touos M11telot. rosldOnt• 
n• Rua do S. JOM. n.• 3, om A'" 
ouetrto-Mom Mertlns. 

Po, esto l'nbunaJ COC"rtm 6duos 
dO vinte OIH, que comoça,Ao a 
eon11,,.so do dota dl sogunda • "'" 
:lmo PUbll*'º <IO ••Onclo. Clllr> 
do °' Ç(Odofot deaconhOCjdot, d• 
QUOJ.e OXOOUt.00 para. fW> 1>rMO de 
4'.t º'" l)OSltflOf )O dos ~ltcn. 
vlrom • oxocuç,o dtd\t:Jt o, seus 
dlrOtlOS. 

l1$l>Oa. 5 0t Ab<II 00 1988 
O Juli de Olrolto, 

/JOH F-,nalldO de S.,a,., 
C.un,cw, Abr1nto1' 
O Esemlo Adjunto, 

(IUl>#I Mltif df Conoe//;IO 
,.,_, Rl4g.,,1yd"Al>Olm} 

(«Jo,nq/d~O D1A» /J,4-l9S8J 

TRIBUNAL CiVEL 
DA COMARCA 

DE LISBOA 
6. 0 JUIZO 

ANÚNCIO 
Po< esto T~eo<rom «r,tos 

do tritl1a <SM. quo ~o a 
cont.'ll·SO <13 daia da 2. • o ú11.n:1 
pubticaçaodo anlwlcio. citando o 
oxoeu1m pa,a no prazo de oez 
OIAS. findo o prazo dos êdilos. 
~:dr~àptGSCOtOOXO­
CUÇ~O. p.-ig;,r à oxoquonto a lm· 
ponAACi.l do Esc:1.090.00SOO. a 
to1ulo do capital e rospectivos ju­
ros. ou nomoar t>eos à penho(a, 
sob pona do. n:io o tazeooo. se 
consi<lotat dovoNidO à oxoquonro 
o d11eito do nome~ de bens à 
ponttora, ludo em confoonidado 
com a rospec1iva peiiçao inicial. 
cujo~W oncontta na Se­
etowia à disposiçêo do citando. 

Exocução Ord,roria n. • 3871 
-1.• Socç~. 

Exoquonro: COMPANHIA GE· 
RAL 00 CRéOITO PREDIAL 
PORTUGU~S. EP. 

Exocuta<io: ADELINO SAN· 
TOS RODRIGUES LUZIRÃO. au­
sento em parte incena e com úl· 
tlma r~ia conhOcída na Av. 
MOvMnOnto das Forças Armadas. 
8 • 4. •. Sala l·A. 2700 AMA• 
DORA. 

Usl»a. 23 de Março do 1988. 

O Jult d• Direito 
a) Joaquôm Manuel Cabral 

o Poreita da Silva 

A Eacrivl 0 Adjunt a 
à) Marta To,~ da Silva 

(•J0tnoldtO DIA• IJ-4./9S8) 

TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 

DE LISBOA 

15.• JulzO 

ANÚNCIO 
P0c e,sto Tr~ corrotn U'COI ct. 

tonta ~. quit come,ç:;,.,Ao a cenw, 
... da M9Unc:f.a O úftima data da p.,­

blicGÇOO doo - .. - o ... 
VlcTOR HUGO DA FONSECA NIJ. 
NES. -egado de hctolotia. com 
última re~i.a conhecida na Rua 
9. lte 49, 3.• O,.•. U<bon0<~ COM, 
PAVE, Pinho! das M~. SL' An• 
16,t;o da Clta,noca. BARREIRO. pora 

no p,azo de OEZ -. 1.ndo o dos 
6d40s, oont""' que,endo • acçlo. 
na qva,t ~ à .xeqvento t. q~ba 
de E>C. 2 278 1133$(1(), b6m -,o 

lodos os Juros ~ a1' ao il'\• 

o.g,11 • oleocivo -· sob 
pena de. nlO o luondo. "' o,de-
t>ada • '*"'°'ª no _,_ • .,.,.._ -· EXECUÇÃO ORO. Hj)oeool. n! 
6S17 3.' SeoQ10 

Aulo< C~OITO PREDIAL POR• 
TUGU~S 

R4,o, o acma ôndicado. 
l.ioboo. 22 de Mo,90 de UNIS. 

O Jul< de Oirollo. 
l4tia P-Si F-. 

O E.c,tvlo de Olttéto. 
r«-.. MW P.,.,.• a.to. 

(•Jomol dt O DIA• IJ4,/9S8) 

TRIBUNAL CiVEL 
DA COMARCA 

DE LISBOA 
3. 0 JUÍZO 

ANÚNCIO 
São citados os a-eclo<e& dosco­

M<X:idos que go.tem de garantia 
real sobro os bens penhorados 
aos executados para rectrunarem 
o pagamen10 dos respectivQ6 cré­
dioos. pelo ptOdU10 do 1ais bons. 
no ptatO de dei dias. depois do 
decorrida a dilação de vinte dias. 
que se começa,àa contnr da dala 
da segunda e úllima public.'\Ção 
dO anúncio. 

Execução - Ordinária Hipote­
cária n.• 2188 1. • Secção 

Exequentes - C<édiro Predial 
Portug<m. EP. 

Execu1ad0 - CARLOS MA· 
NUEL SILVA SALDANHA e 
ETELVINA OE SOUSA G_ORGU· 
LHO SALDANHA. residenlOS na 
.flua PrOjOCtada à Avenida Ca­
louste Golbonl<i:ln. L T. 6. 1. • Esq. 
• 2070 CARTAXO. 

Usboa. 25 de Matço de 1988 

O Juít de Direito 
a)Francisco José Cepeda Bruto 

da Costa 

O Escrivlo-Adjunlo 
a) An1ónio Josl.í da Silva Martins 

(•JornoldtODIA» JJ0 4°/988) 

TRIBUNAL CiVEL 
DA COMARCA 

DE LISBOA 
.. JIA?O 

ANÚNCIO 
Sto cbdoo .. -- doo· 

e:onhec:icSot que 9()l0ffl de ~t;a 
f"NI sotxe os bens penhon110os 306 
e.<K\A.ados pwa r~ o i,,a· 

Q&I!**' doo '""*'""" .. -. Pfllo Pf')dtAo d• taé bono. no p,azo 
de dei - do,)o,o de dece<rida a 
d~ de 'Mte d~ que .. com.,. 

ç,,rl a_.., da 2'. • ~- ...,.._ 
coçlodO.,.;.,Qio. 
~ O<dinltla • H.,.,._ 

•• 3968187 3' s.cç.lo 
fMquontN - C.....0 P...iial 

Po<ugu6,0 E.P. 
Ey;OCIJlfldot - Joio fenWa Tor· 

- p..-o1. """* Ol9a ,..., .. das 
NoYN F~ Pwn,nlel rMiden· 
teit em Mon~ • p.,..,-a 
c.n-.x,. 3140 Montemof-o-Velho. 

~88/03122 

OJultdoOlrollo, 
/VA«M-"-F«tOirl• 

"~ 
OEterwlo. 

(Clnddo dft Ofvoir• "-1 
BEM PENHORADO AOS 

EXECUTADOS 
Ptédiio utb1tno OOl"l'l)OflO de cas.a 

de...._ .... -.....,·-· 
come,a,.,,e o t6\lo, ª"° no1 Montos ct. 
C.,,.. ,,...,,. de Peire;a. conoth, 
de ~-o,.Vtlho diNo*> na 
C...-Mdti& dO R..- Ptodial de 
Mom«nOJ-o-Vollo sd) o n•. 37$1' a 
lls. 196dOLMo8-99. 

(•JornoldtODIA» IJ-4·1988) 

PUBLICIDADE 

TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 

DE LISBOA 

4.•Julzo 
Proe.• 43n 2.• secção 

ANÚNCIO 

Po, este ju~o • 2.• MCQ~ OOttMl 

tlditot. do vint• d6.ls. cont.ldot d~ 
oegund> • último poblc:áçSO dot<o 
an\lnc:io, c,1ando OI crodotos 
dotconhoc'idot da oxoo..ttada M:M"i.A 
M"""°'" Anlu- de Soona J-. 
pata no p,1120 c:t. dol dib. 
poe:toriOfH ao dos 6d.iot. 
tteienwOfflo~doo'°"" 
Ct6d<oo pelo ptOduto doo (""6v ... ) 

ponho,- •obl• - tonhom 
p,MWI roa1. na E~ Ordttwia 
- h , movlda po, ""'6nio 
Ftfnando ~ro GomH • m.iChot 
M;vi.a C.-C1an.a OIIYO!ta da S1lrt.t 
A*""° Onolro Got'M,, tMiHntff 
emOoilP0t1ot • Torros. V«s,u. 

OJUIZ OE DIREITO. (F_.Jó<, __ 

M-o./ 

A H<rhu,trla }udk:l• l. 
(ilof•F/,,1,nhoC-o./ 

(•Jornal dt O DIA» /J.4-19$8) 

TRIBUNAL CiVEL 
DA COMARCA 

DE LISBOA 
3. 0 JUIZO 

ANÚNCIO 
Sào citados os a-edo<es do9co­

Mecido9 quo gozem do garan1ia 
real sobro os bOns penho(OOO$ 
aos exoeut.'ldos para rec:tam;lrom 
o l)QO:ltnenlO dos rospoclivCl6 cré­
ditos. pelo ptOduto de 1ais bOns. 
no ptazo de dot dias, dCl)Ois do 
dOc«rídn a dil:IÇlo do vin10 dias. 
que se começar.\ a conw da se­
gunda o úNima public.'IÇ:lo dO 
anúncio. 

Execu<;ao Ordin.via HiPOIOCà· 
ria n. • 5089 - 2. • SOcção 

Exequon1os: CRÉDITO PRE­
DIAL PORTUGU~S. EP. 

Exec,,rndo: LUISANTÔNIOOA 
CONCEIÇÃO BARATA OVAR, 
TE e MARIA JÚLIA OA SILVA 
MARQUES BARATA DUARTE. 
rosldontos na Ru., 2S do Abril -
Loto 22 - 1.• Ot.• - Bom Su­
cosso - Alverca do R,batojo. 

Usboa. 2.3 do m.11ço de 1988. 

O Juiz d• Direito 
a) AllrOdO Cario$ Andt(J 

dos Santos 
A Escrivl 0 Adjun1a 

a) Maria A1ico Ramos 

(•Jornal dt O DIA» /J.4.J9S8) 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DO BARREIRO 

ANÚNCIO 

Proe. N.• 90/87 

FAZ-SE.-quopolat 1.• MCQao 

- t.• .Mzo do, T- Jud1àol da 
C-C.. dO ~ n, At:X;AO 
COM PROCESSO SUMARIO -
PR ... .,. OUtMIOAI. - OUIMICA 
oe PORTUGAL - E.P. - oom­
n.a Av.1 IM.ll'ICo Sat,co. 2. tirTI ~ 

co,,t,.. o 114', JERóNIMO PITA CO. 
LAÇO MATIAS. -. indutlrial. 
~omp,a,to~oomUftttnl 
1otidtnó1. oonhodda. na Rua António 
S.. n.• 2. 1.• Esq. 8 - Cova da 
Poedade. AllNda., •<•,.. CITAI)() 
para ~...w. quet_. no p,.uo c:t. 

oez DIAS. poo,- - doo -· 
• qu. oomoça a oontar•to da ... 
glHlda • úllima ~o dett• 
anllnoio. a acçlO '""""" ...,,. 
N>lo<oda sob pena de n6o o luondo 
se, COMONldO no pitd,ldo, qut con­
s1sto om 1Mtcuir 1 eut<wa a,~ 
eia M 65 095$50. quo o ,6u ,oe6m 
ind.-,,da-. --de ju,oo de 
moraàwado 1S%aoano. 

8ARREIR0. 24 de Mo,oo de 198$. 

OJul< do Olrollo, 
A.JM.ndto Fomw• Bl,p(-,,. eo.f,o, 

oe.c....-iun10. 
;,t.,...Jai,S-PMllNF-

l•JotnoldtODIA» /J.4./9S8J 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DO SEIXAL 

2. 0 Juízo • 2. • Secção 

ANÚNCIO 
FAZ-se SABER qoo pela t . • 

secção do P<oe<mOe deste ,Mzo. 
cooem éditos do trinta dias. con­
ladOS da sogund;t e última put1,. 
cação do rospoctivo anúncio. ci­
lando o réu António José Con­
ceiç~ Gonios. com última resí· 
CSOncia conhecida na Ouinta das 
Chinolinhas. Fomao Ferro. Sol· 
xal. o proson1omon10 ausento em 
p:1110 íncorla. para.queron<IO no 
1)<3.%0 de dol o.as. decorrido o 
oos éd,ros contestar-a Acção su­
mária n. • 1303/87. que lhe move 
o a OUlrCl6. J~ manuel 8an'010 
Gomos. pelos tundamontos CO/l$o 

tMtOS da pet~ lnieial. cujo du• 
l)iiCado se encon1ra na socrelarla. 
p."lra ser entrogue quando SOlicl· 
tado. consõstlndo o ped,do °"' 
quo eoja declarada n<Aa a YOnda 
Oloctuada. o tnox.slont<M< os ro­
gislos Oloct~. 

Soó<al. 6 do Ablil de 1988. 

O J ult de Direito 
a) Jos(J Gomos COrreia 

A Etcriv•·Adjunl a 
a) Olga BichO 

(«Jo;noldtODIA• /J.4.J9S8) 

TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 

DE LISBOA 
19JUIZO 

ANÚNCIO 

S4oc:l"6otot<-­
nMC'ldot que p..-n ff garanti,,\ tNI 

- ... - ponho<- - .... 
_.,., __ º_ 
-doo·- .. - • .,., 
r,,oduto de e... bono. no p,azo de dei 
d .... ~· de doooffôdo • d"41çl,o 
ff 'Ân1• dl.U, que M C:OtNÇIII. A 

-1Nda2' ••-~odO 
a,,(,ndo. 

Ex.wçlo Ofdànltria n•. 2969 3". 
Socç4o 

E<oquent .. - ~ P~lol 
Po<ug,,k. P. ...,, - na Rua 
"'-1.1.237·llol>oo. 

EuQAodo - EDUARDO JORGE 

CRAVEIRO OE OLIVEIRA. --· 
, .. -.. na. R. C-loco 2$<1<>-0I' 

~da °"· dO -
Am>dor&. 

lAboo.. 5 de Abol do 1988 

OJuti de Oi1tlo, 

(~P,bi6o-/ 

por O EKtlv6o do 011oóto. 
/VIIOl-0,,.,/ 

(-1orMld,O DIA» JJ.4./988) 

179 JUIZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DE LISBOA 

ANÚNCIO 
FAZ-SE sabei< quo po< este 

Tribunal 1.• Soo;ão. no procos­
&O n.• 3994. cooem Éditos de 
Trtnta dias. quo começa,êo a 
contar-se eia S4QUnda e llltma 
pUb«<:açao do Anúncoo. C.:ando 
o oxecutadO, LOURENÇO BOA· 
GES. com llloma pUbi~ 
rosld'1nda comeada na Rua 
Boraia Salguolro, ss em Ust>oa .• 
para os tormos da EX. OROI• 
NÁRtA, que lho move e a outra: 
o 8Qnco PorlUQuês dO Adàndco. 
EP. pe1o quo no praro de Oet 
dias. lindo o doS Éd,ros. doven\ 
o dtado, dodu:cr oposiçao à 
oxoeuçào. pegar ao exoquen­
re a quant>a do Escudos 
10.902.166$00. juros o demais 
dospesas. ou no mesmo prazo 
nomea, à poMora. bens su­
licionres para garenda desse 
mosmo ~to. sob pena de 
o ~ tazOndO s0< d8YolvidO ao 
oxequonto ouo dore>to. 

Lisboa. 8 d8 Abnl de 1988. 

A Jult de Direito 
8) F811"1/111d/J /~X.NUM$ 

O Escrlvlo Adjunlo, 
8) Jostl All>OtlO G. C8tva/ho 

(•Jornal dtO DIA• IJ-4-/9S8) 

TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 

DE LISBOA 
13.• JUÍZO CÍVEL 

ANÚNCIO 
Sio ctados u «edonts do'SCO­

nhitcidos que gozorn de 9ar.&ntiit ANIi 
sobte os ben,, ~óldoe aos o:re­
cvt3dos pa,a *~ o PIO&"*'º 
doo '-"°" Ct6d-. pelo p,odu, 
to de lM. -- no p,uo do doz dloll. 
d4poit de deeo<rôdo • di.,çSO de "'"° 
te ~.as. cau. so eomtÇal~ a cont.v ~ 
d01a da 2.' • ült,,.. J)<lblóc>Ç(lo dO 
antH'OO. 
E- Otdon.vo& (Hc,ococ'1ó,\) 

ri.~S3743.· ~ 
E,cequ.ntos - 8&nco P~ 

dO Atllntioo, E.P. 
E,OCJJIAdo - Cario> Abono e.,. 

ne 'º Ou.ano • rnA,o,, Ma,i;a do L• 
Salooe 8.art,os.a. Pauanha At,u. 
qu.,que Ou.vle, , .. ideotn na Ru.a 
Batao do AJO 8tMOO, n.O 1411, ~­
iam.n,o 20. Pot1dpol•. A.o do Ja· ...... 

O Julz do Ol,o•o. 
/Dlno"-dftAlldtodi>Roinho) 

O úeftvfo CM Oi,.co, 

"""'· ci.n-... e..-. C...ta.) 

(•Jotnold,ODIA• IJ-4-19/IJI/ 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 

DE BENAVENTE 

PROC. N.0 43/86-1.• SEC. 

ANÚNCIO 

Pela 1.• 5ecQ4o da se,ç,erarfa 
Judicta.J deSta eoma,ca co<rtm 
éditos de "1nte <has. con1adoS da 
segunda e úlllma pubHcaçao aes-­
te an(,nçlo, citando os crtdOfet 

n~~h~~ts ~,J~tu~::,.~: 
em U...flco <IO Rlbotelo. para no 
l)f'azo dê del: <ti.as. pos1et10< ao 
dos 6cmos, ,ecaamarom o p,aoa,, 
mento de seus c,(K11tos peto p,o­
du10 doS bens penhOfados $0btt 
que tonh.am garanlla roaJ, nos au, 
toa de execução S4J~ria acima 1r.­
dlc..OOS movidos pela exoquente 
SOUSA-Miqulnas Agrleoou • Au­
tomóveis, ld.•. com seoe na E..N. 
n.• 118 em M1r'inh.a1S. 

1
~n.aven1e, 18 de M1rç:o c,e 

O Juiz 6- Oittlt~ 

"'·""'"" 
O Etc~•lo-Adjunto. 

... oJtthw 

(•JOtnO/dtO DIA» l3-•-l9S8J 

SI! JUÍZO CIVEL DA 
COMARCA DE 

LISBOA 

ANÚNCIO 

Polo 11' Julto Clwl e 3' ~ 
dO Ttbunal Judiciol da Como,c.a 00 
Lisboa no PfOCMtO n• 2991, co,,om """'° 00 TRINTA DIAS. a ... .., 4,. 
~ • úllim.1 r,ut,l,caçáo dMt• 
anüncio. ...ndo o "-'· JOSE 
DUARTE PETROHILHO. q.,. i..o a 
Úffima morad,a conN<:ida na""'· e,. 
tadoe Unêdot Q ~ 2'2· , • .-q• 
4N'l"I Lisboa.• que acc~o M ~· 
Côtlt~ ~ Ml.p,atlO ~ para no .-o 00 OEZ DIAS. fondo o dos 
~.10.. contNCa, a IICÇ,ào oom p,o­
ceuo sum&,io quo ht tT'IO'VO, o ea,.. 
oo E,põ,io S- • C:0.-olal de 
~ E.P .• t«> '*"'de.., oondo­
nado no pedido. pedido .... -
eof*tlo em .., o ,._,, COMONldO a 
pagar ao •UIOf a qu.n1ia de 
152.566$90. aorOtoida de Eto. 

112-961'50 de""°' - l taxa 
do 8% desde o ~o da 
1M&r1Çra a!j à pt ....... da\f.. 17 do 

Maio de 1984 • a,nda doo - .. 
... oino.c.m. à rn..ma 111x, .,, of.o­.... _...no_.........,... 
-p,ocu,ado,,o. ma,s legal. 

litboa. S de Abol de 1968 

OJut,de Oi,-õto 
.,Anldn,oP«J,otn,o~ 

O &ertv• o Ad1un10, 
., JoH Anlclt,,o Co«oP.,,o!-

(-1omal dt O DIA• /J,4°1988) 

13 de Abril de 1988 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE LISBOA 

7.0 JUIZO CÍVEL 

ANÚNCIO 

sao citados os c,ooo,os dtsco­
nhe<:Jd0$ Que oozom do ga,,,n~ 
,ea1 sobre os bent penhofadOS 
aos execuladOS pa.11 ,ec11m,sem 
o ~gamento doS ,8$p1Ct1vos a. 
d11os. pelo ~Oduto cso tais t>tns.. 
no p,a:o do cot oiu. <IOPo" do 
dOc<Wtt<UI • <:lil6Ç•<> 00 vlnlt d•U. 
Que M começa,, a con11, cf.l dltl 
d• 2.• ó úlUma r,ubh<oÇlo dO -Exocuça.o OROINARIA n 
3862188 · 3.• Sooçao. 

Exo,iuon101 - 0 BANCO ~ 
TuGUêS 00 ATlÁNTICO. EP 

Executado - JOAOUIM CAA 
LOS OE JESUS MONTEIRO o • 
p00.> WCIUA FE/lNANOES CHAVES 
MONTEIRO.--••,.."-" 
ooa-,çan.•32.•c--. 

l•Sl>Oa. 5 dO Ab<,I 0t IQ88 

O Juli do Oktllo. 
(IUlna(IJtl 1/ogl'f'f/J 

O e.-10 Adjunto 
(1$SiltltUII i~f) 

(•Jomol dt O DIA• /J-4./9$$/ 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE LISBOA 

7.0 JUÍZO CÍVEL 

ANÚNCIO 
S.'\o ciead<l6 os a-odoros oosco­

mecld0$ quo go20<11 do o~ 
real sobro Cl6 bens ponhoraclot 
3Cl6 oxoeutados p;ira recl.lm:lrGm 
o P3Q,1moo10 doe rospoctiv<)6® 
dttOS. pelo prOdutO do t31$ bens. 
no ptazo de doz diaS. ~ do 
do<:ocrlda a d.t:iç~ do vintodi3S. 
quo se começ.trá a conoar ela 2. • 
e úl1tma publ~ do anunciO. 

Execução Ord~ia n. • 454187 
· 7. • Julto • 2. • SOCção 

Exoquentos - C<od,to Predal 
P0<1ugu6s 

Exoculado - Luit F,bpe Est• 
vos Poreira o mul>OC V~ 
Simõos Riboá"o Porolra. roslden­
tos no LOle 93 - L~ do e.,,. 
md,\ - St.• EstovãO-AJonqu81. 

l.i$boa. 24 de Março do 1988. 

O Jult do Direito 
a) Eug6nio Martinho Soqueila 

PºO Escrivlo do Dlrtlto 
a) AnlónlO Cabral de Alm6ida 

Marques 

(•Jo,noldtODIA• /J.4./9$$/ 

129 JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 

DE LISBOA 

EXECUÇÃO OAOINÁRIA 
N'. 5242 1.• Socçlo 

ANÚNCIO 
Po, ..- Juízo o 1•. Sooç1io N:11 

.._ de E-.t,o O.dNil 
n9

• 62-42. om QU10 • uoqu,e,q o 81J'lo 
oo 80<veo i ktNO E.P. o.,_,. 
JOSt: JESUS l."\JNES • ...- u1,, 

RIA DAS NEVES ALVES lEITM>(( 
JESUS NUNES. o owa. aq­
QOffi IÍJtÍtN. f~ oonht,cd,a N 

Ptai;,.l Jos.6 Font.ana 3$•. Leibo1. 
co«om «f(OI 6o tt.-it.a cf.u. OOtQb 
do oogund• • ,;a.,.,. publ<oçJo do 
a.ncl.ndo. c11ando ot ox~ 11> 

'""' idontit~. pwa no PfllO 6t 
dez cf.... fotldo - ..,. o dos~ 
tos. dodYtirtim opot,~. PIO""" 
ao oxoquonto a qu.ani~ ~ -. 
11.7 ... 587$00 ao,- de Í"" 
V~ oontadOI aobt• O OffJ'J 
emdMda&lh•eg,al _..,.,.,..., 
.......,..,.t>oMlpenho,a.m­
do h oonsicto,a, do"'°"'do 10 .... 
qutn~• o õ., • .-o • l'IOl'NNriQlo dt 
boM àpenhota. tudO-,o-do 
dupl.codO da poeiQAO .....a qus !to 1 
6,i.poo,!Çi,'\O d06 mosmoit na 11• S.C. 
9"° dO 12". Julzo Clvol ela ......,.. 

de üsboa. PO< onde ... ,. *"" . .. _..,., oplgt«!e. 

L.-_ 23 de 1.1-00 11188 
OJul<de ();c.llo, 

(JoHG«.-P-•d> c--, 
A üctlva Adjunta. (F---1 (•JOtMldtODIA» IJ4./ts/ 
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Avião sequestrado DIA-A-DIA . 
Piratas do ar querem 
seguir para a Argélia 

Caça-bombardeiro 

Despenhou-se 
no mar do Norte Olíder da Organiza­

ção de Libertação da 
Palestina, Yasser Ara­
fat, afirmou que o des-
1io do avião do Ku-
11·ait sequestrado em 
Chipre está prestes a 
terminar e que estão a 
ser feitos preparativos 
par11 o aparelho seguir 
par11 a Argélia. 

Falando numa conferên· 
tia de Imprensa no Kuwait , 
Arafat disse. citado pela 
Agfflcia Kuma, que os pira· 
:u do ar pediram para se­
rJir para a Argélia e que is­
!O «e$tá a ser tratado». 

Mas, acrescentou o diri­
gcnte da OLP, «a nossa 
;nocupação neste momento 
!a libcnação dos reféns». 

A111fat disse que a OLP 
porá fim às negociações 
@l os assaltantes se estes 
miarem mais reféns: «se 
eles tocarem nos passageiros 
eG na tripulação pararemos 
11 ~ociações. Somos con­
!l'l e$tCS crimes, acções ter­
imitas e desvios aéreos». 

cOs piratas do ar recebe-
11111 instruções dos seus diri­
imies. talvez pelo rádio», 
l:sst Arafat, que indicou que 
dr pr6prio também já entrou 
• contacto com esses diri­
jll!ICS, recusando-se a identi­
fi:í.Jos. 

Houve um momemo em 
flt as negociações pareciam 
llCltCS a chegar ao sucesso, 
us de repente tudo mudou 
IClJldo os piratas recebe­
u instruções dos seus che­
l!s. afirmou Arafat. 

Os assaltantes mudaram 
111111tantemente de posição, 

Entretanto, o governo ar­
mantém silêncio ab­

tei1Jto sobre a possível ida 
tis piratas do ar para este 
pais. Não confirmou igual-

mente a ida para o aeropor­
to de Larnaca, Chipre, de 
uma delegação argelina, co­
mo tinha sido anunciado 
por fontes arábes. 

No entanto um porta-voz 
argelino disse que o avião 
poderia ir para a Argélia 
«por questões humanitá­
rias», desde que tal viesse a 
ser sotado pelo Kuwait. 

PEDIRAM 
ALMOÇO SIMPLES 

Um dos piratas do ar que 
mantem 44 reféns a bordo 
de um avião das linhas aé­
reas do Kuwait no aeropor­
to de Laranja pediu ontem · 
um alomoço simples para 
todos os que se encontram a 
bordo. 

«Uma omolete, um pão e 
uma bebida», pediu o se­
questrador à torre de con­
trolo do aeroporto cipriota 
de Larnaca. 

«Para cada um?», interro­
gou a torre controlo. 

«Sim. Num total de 50 al­
moços», respondeu o pirata 
do Boeing 747 do Kuwait, 

Tropas afegãs 

sequestrado há uma sema­
na. 

«Quanto à bebida, prefe­
rem sumo de laranja, de li­
mão ou alguma bebida em 
especial?», perguntou de 
novo a torre de controlo. 

«Qualquer coisa. Não in­
teressa o que», foi a resposta 
proveniente do avião. 

«E a omelete é simples ou 
com queijo ou qualquer ou­
tra coisa?». 

«Simples», respondeu de 
novo um dos sequestradores. 

«A refeição estará pronta 
cm cerca de 30 ou 40 minu­
tos» informou a torre de con­
trolo. 

Desde que chegaram a 
Larnaca, reféns e piratas do 
ar teem comido pão, queijo e 
bolos. 

O Koweit identificou o se, 
gundo refém morto como 
sendo um bombeiro de 20 
anos. 

Os assaltantes lançaram 
o corpo para apista e disse­
ram que era um oficial do 
exército do Koweit. 

O ministério do Interior 
do Kowcit indicou que a se-

Moscovo aumenta 
entrega de armas 

Moscovo aumentou 
1 entrega de armas às 
lropas afegãs para as 
~udar a fazer frente a 
111 possível morticínio 
,rios guerriltieiros de­
,oi:s da retirada sovié­
b, disseram diploma-
115 Ocidentais em lsla­

bad. 
As armas incluem artilha­

lia orockets» e começaram 
a Sff eniregues cm grandes 
4U11tidades desde hâ três se­
llll&S. As defesas de Cabul 
llmbém foram reforçadas. 

As mesmas fontes acres­
aatartm que os gucrrilhei­
lOI muçulmanos devem ata­

Cabul e outras capitais 

provinciais nas semanas se­
guintes à retirada dos cerca 
de 115 000 soldados soviéti· 
cos, a iniciar a 15 de Maio. 

O secretário norte-ameri ­
cano de Estado, George 
Shulti, admitiu igualmente, 
numa reunião com jornalis­
tas, que serâ difícil pôr ter­
mo aos combates entre o 
governo t,r6-soviético de 
Cabul e os guerrilheiros mu­
çulmanos. 

Mas afirma que a retirada 
das tropas soviéticas ajuda­
rã a traz.er a estabilidade ao 
país. 

Por sua vez o presidente 
Ronald Reagan elogiou os 
rebeldes, sem a luta dos 
quais «não teria sido possí­
vel a actual situação». «Es· 

tamos orgulhosos de ter aju­
dado o povo afegão no seu 
triunfo e eles podem conti­
nuar a contar com a nossa 
ajuda», disse. 

O jornal soviético «Prav­
da» revelou que o Afeganis­
tão está a devolver proprie­
dades confiscadas aos refu­
giados que regressam. Até 
agora voltaram 121 263 re­
fugiados, dizem fontes de 
Cabul, citadas pelo jornal. 

Este número representa 
apenas 2,5 por cento dos 
cinco milhOCS de refugiados 
afegãos que fugiram à guer­
ra entre o regime de Cabul e 
os guerrilheiros muçulma­
nos, desde que a União So· 
viética invadiu o Afeganis­
tão em Dezembro de 1979. 

gunda vítima é Khaleb 
Ayoub Jsmail Ayoub Ban­
dar, de 20 anos. O anúncio 
só foi feito ontem, acrecen­
tou, porque demorou a 
identificar o corpo através 
das impressões digitais e foi 
preciso avisar primeiro a fa. 
mília. 

Os piratas do ar mataram 
um guarda de fronteira do 
Koweit, de 25 anos, 
lançando também o corpo 
para a pista. 

Um caça-bombardeiro «Lightning» da força aérea 
britânica despenhou-se no Mar do Norte, mas o piloto 
salvou-se ao conseguir saltar de pára-<iuedas momentos 
antes do acidente, cujas causas se desconhecem. 

O avião, que seria retirado de serviço no final do 
mês, realizava utn voo de treino iniciado na base deBin­
brook, no cçndado de Lincoln, centro da Grã-Breta­
nha. 

Os «Lightning», dos quais restam muito poucos, de­
sempenharam um papel muito importante na defesa da 
Grã-Bretanha durante os últimos 28 anos. 

Belas moscovitas 

Concurso de beleza 
é dia 12 de Junho 

As jovens belas moscovitas vão poder aspirar ao títu­
lo de «Miss Moscovo» cujo concurso se reali.za na capital 
soviética no dia 12 de Junho. 

Exigências: bonitas, 1,70 d~ altura, máximo de 60 cm 
de cintura, 90 de anca e também 90 de busto. 

A selecção realiza-se em várias etapas no parque cen­
tral de Gorki e a final no Palácio Desportivo de Lush­
nik.i entre 60 concorrentes. 

Trata-se do primeiro concurso do género em Mosco­
vo na sequ@ncia dos ares liberais da «Perestroika». 

Em Novembro, a capital soviética será palco da elei­
ção de «Miss União Soviética». 

t DE s.~MARIA DA FEIRA E SÓ O 
"CONHECEMOS"PORQIJE GANHOU 

24 MIL CONTOS 
NO TOTOBOLA! 

___ ...,_,_...,_"'"'.:::-~os resultados 
foram uma surpresa ... 

E deram mais um MILIONÁRIO. 
Anónimo. da Feira. 

Surpresa não foram. con!udo. os prémios do~ 
Mais uma vez marcar certeiro deu multo dinheiro! 
Se jogar para o •13• valeu cerca de 24 mil contos, 

acerta, no •12· deu 564 433$00 a cada um. 
E o •11•? Que belo prémio: quase 23 contos! 

Os prémios dO Totobola valem sempre a pena. 
e são bem a recompensa de quem con1inua 
a lazer dO Totobola o seu jogo da semana ... 

e de família. 

Resultados provisórios do Concurso n.0 15 
1 ·•13• - 18626319$00 

33 • •12• - 564 433$00. a cada um 
811 · •11• - 22 967$00, a cada um 

Para o próximo concurso, mais uma vez 

MARQUE CERTEIRO, GANHE~EIRO Na .. 

Utotobola 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 

DE TAVIRA 

ANÚNCIO 

FAZ SA8ER que no dô• 19 do 1><6-
ximo,,,.. do A8Rl., polos 10 ho< ... 
no T,bu,\aJ dMta oomaroa de Tavi-a. 

- ""'°' do Acçk, e._... de Olvl, 
1.\o de Coito. Comum n.• 13187 qu. 
ot - ALMERINOA 00 CARMO 
MOHTEIRO • marido JOS!l AUIER· 
TO VARGUES. tMõdent" em Amato 
~.LwdoTow•...,...,. 
,._. MANUEL 0A Sl.VA MONTEIRO. 
viuvo • .uwnt• om part• inc..ia da 
At9ontN • oom a sua l.llima ,~. 
eia conhecida no sltio dO Belmonte, 
Luz de Ta:viirt,, 1,,6_. "' pc>sto em 
p,a.91 Ptil& prin,ei,a voz para Mf .,., .. 

- .. - lanQO olO<oc:ido 
at:in,,a, do v• que ad1..111t• •• indica. 
o Hgu;n,• im6v": 

T -,,a 6o cukura com Nlarrobwe 
oa'1.adoCtfca6tfflll•~ 
"*- quod<-. no sll,o do Ano­
toôa. Lv: do TMa. dN~ -
que oonffOnta nono caminho p(t»ko. 

- ,ui • po,e,into com Ju..tho Guwrtlto o 
__.oMMadoC..mo~. 
intaW na ro~a l'NSN ~ 
........ ...,.""'901216!•­
no Cot>M,vald,;,, do Rog,oto Prod• 
desta OOt'IWCI. tob o n.• 324/120187. 

v.i lp,-polov.io, do·­
(QUIIUO mil MCecenlOI. o oc.nta ... -~ 

O Juiz do Dl,do, 
JoloU?#Fono,•<J.Slv•Rlllo 

O Eectlv6o de Oire-lto. 
JoHE-ioCwmo,,_.,_,., 

(.Jornol d, O DIA• IJJ./988) 

13.e JUIZO CIVEL 
DA COMARCA 

DE LISBOA 

ANÚNCIO 

D6tlo Po,to do Andrade Rainho. 
Jvlt do Direito do 13. • Mio Civel do 
Ü$boa. 

FAZ SA8ER qvo po, -Julro • 
3. • MCÇio o noe. •u1ot do E)Cecuç41o 
Ofdln ... ia n. • 6'&2 qut ' ~t,QUônlO 
C.ódito P,..r..i P0<1uguk. E.P., oom 
MtH na Au.. Augusta. n.• 237. 1100 

Uoboa • ••-lida E.P. - tn-,i 
l&pon - PoàW Z..o Gr-. oom 
Oltima Hdo ..- na Rua An· 
t6nio Enet:. n! 1 - A. 2750 O.iras o 
actuaJmento em parto inoena. cor~ 

- do TRINTA DIAS. - a 
P""" do data do Mg<IMa • -
plblôcação do an<incio. c:ilando .,que­
~ execvtada pa,a no p,azo d. dN 
d,as. findo o doe ~. <kdut. opo-. 
•'9IO l .. ~. poea, ..... 
- • _.. do 40ll 338$00 • 
qv. ac:tNQtt'affl os juros vínoendos 
do capital l~ulado pela leera que .. 

enoontn junta .ot ª""°'· ld4 .i.ctNO 
~. ou no mMmo prazo 
- bono l penhora. ..,, -
•. nao o fazendo. ew. dtJr..-o ... 
consJde,,a, c»voMdo ao •x~ent.e.. 
tvdo oomo """°' _.,.. do petição 
inicW cujo ~ M «ICOl"III& na 
S..ti&Mll dNM Ttbunal • sua 
~ 

OJulzdoOl,olo. 
o/()Mo-do Andta<#-. 

A E4<rM-Ad)unla, 
aJl,ln ~e.,,_ 

Co,ta. 

(•Jornal dt O DIA• JJ,4./988) 

«AMBIENTE E SALUBRIDADE, S.A.» 
DÉCIMO SEGUNDO CARTÓRIO NOTARIAL OE LISBOA, A 

CARGO DA NOTÁRIA UC. ÚOIA RODRIGUES MARIA 
DEVESA 

C..,{,oo ---· ,,.,. el-do ~. que po, ..... .,. do 2 de 
Mo,90 cio 1968. bvr'°"" do 1-$> a lolla 52. do IMo de nolas P'V• -uras 
d~loM númG<O t?<4-F, dNte Cartório. foi fM.o um contrato do sooiodado 
anóniirn.t cJ. '"Pofls;iblid.tdo tilri1ad.a. oom a ffnon,in,aç:lo em OJ)lttnfo, entre: 
•Etelbli1t0montt Paul G,andjouan•. IOdedade franoeta. com •ede em N.antM, 
na Rua dos ~n. eeontl. no Rtgtlto Co,,..,cW das .oc:iedadet de N.ant.N, 
50b o mi"IICKO O~ e oiton&& e olo ~ oenco • boze mil e ..conta e 
qu"1N>: .po,<, ... S.A.• s"""'6odo kno....t.urg...._ oom Hdo e<n L - dois mil 
noveoentOfl e cinquo e tt6t Lux~go. Bou1wa,d Royal, nt.imero dei$, • 

ins«fta nc 'flG•SO 6' ,.;mr6,oio • du ~ no Lux~. tob o númtto 
vt'l1e eult tnil •«t• ta S4IC(:llo B: PaulMaunot Gtandjou&n ou "°"*"1• Pa.ul 
G,andp..an. l'lOffle qoo ~nu -,,, Nd:ural de NanMie,. ffanç&. de~ 
fronoosa. CU3do oob o ,egr.v do NpOlação do bons com Marle Domnique 
Gutnõ,ouan. residtnto na RuJ: ~ ~. dezassM. quarenta o 
quA!fo mil. N.,..., F,a,,ç,,; P""' Slonlolu G<andjouan. t<l1wo. malot. natural do 
N...n:o.. 4M naoionalidade frMC1N,.&. tMidtirMi na Ava de Satonniot y Oúin,a,vdeau. 
Me. qw.tetl~ e qv.atto mil e'*"'- Nw,e-. França: e. MaJOli PeiQne. qu. iarrt,4,m 

UM )J310e' .. PW - P•re Peigno, viúYo NIIV .... de H&nles de nac:ionaJid.ade 
lrM?Ota • r~o na fflll)llffla ~. 1trt 8oultv.ard L-,SffVf, nvmlfo tnNa e 
nove. qu.aren&a e quatro ml o~ ficou • ~ ... pe6oa: Mlatutoa OONtanetil da 

~ aMXa. que oom •• ff oon,:,61 do nov. lol.s o v-' oonlofme o 
or,glnal. 

lo,boa • 06oirno Segundo car1dno -. COiono do MIIQO de mil 
noYfKAlMOis .~enc.leoilo. 

O Aj udante. 
Uwdo CarmoFwN#,o8ta1>COQu-Sanroo. 

CAPiTvLOPRIMEIRO 
FOR\IA- 08.JECTO - OENOML'IAÇl,0- SEDE 

ARTIGO PRII.IEIRO 

UM. À - ,..- a 1o<ma do Sociododo Anónma adop:a a 
donorrinaçJ,o do •AMBIENTE E SAlU8RIOAllE, SA• • le<n a sva Hdo om 
Utboa.. na Av. A.nC6No A~:,o de Aguiw. númtto C*"IOo e vint.e • .... quar,o 
ond#, mil -·~dos. --do"-/, ..... 

OOIS. A Sodo podo Mf Oantlorida po,a owo local do"*"'° - ou do 
um...-oll't,c,olo. po,-doc:onoelhodoAdniMuaçto. 

ARTIGO SEGUNDO 
A Sociododo tom po, ot,joclo a ct><~ • ~ do ....;çoo. 

~iM- • teoolho.. .... acua,ç,1o • trat&mento do lxot dom6slioot e indU5trM, 
e todat u actividadN conexas ou '**-'tiat pa,a l&J, oonlorme cf«Ofminaçlo 
da At .. mt:>i..a Geral ou da Adrrinii,traç&o. 

CAPITULO SEGUNDO 
CAPITAL SOCW. 

ARTIGO TERCEIRO 
O -alt«lol 6 do oinoo milhON do NOUdot, - õn109,almonte -ado• 

r..,wido em cinco mil acç6M de c,noe> mi titcudot cada. 

ARTIGOOUAATO 

o c,pt,ol ....., podo - - PC< ~ do Conulho ~ 
Adrninittraçlo e de aootdo oom u dltpoa.içiOl,s ~ a&6 ao llrnle de vinte o 
o1noo ... 1h6" do-. 

ARTIGO OUINTO 
O ~social podo- arnortlr-e<noonlOffridadooom~do ____ ... .._'"9U, 

ARTIGO SEXTO 
A ~o do ....... -., 4 aoAOtirada ou docid«la pela A,-Ge<al 

e.v-d1Nria. ... ooncl'90M p,--.,. .. w. 
CAPITUI.O TERCEIRO 

ACÇÕES 
ARTIGO ~TIMO .... _ ... ..,.;g-. .........-. 

PUBLICIDADE 

DÉCIMO CARTÓRIO NOTARIAL DE LISBOA 
A CARGO 00 NOTÁRIO 

LICENCIADO MOIS~S DOS SANTOS MARTINS 

CERTIFICO. que mo fd p,- um IMo do"""" cio Al•om,loi,. Geral d• 
Soaodado ºMITSUI & CO : EUROPE (POATUOAL), llMITAOA', o q~ co,,t6<n 
1*,qu.u folhas ~• numtt,du. "° con1endo o '""'"° ,.,mo do 
Abetlu,a. o ~o. o Qut a pAoina "1.U*• WfSO M enClCW'ltla a aicta 
- cinquenta • uk, do qvol J>OI• eloitoe do p,A,lcaçdo, mo p..r,..,.,, quo 
••t~ine o stigutnc.: 

ACTAN.•53 
AM-. Geral Extr-in6ria 

No ó~ um M M:.,90 de mil ~ o Of.eonta • 040 r-.unir&m-M ~ 
A•- a.,.i Extr-d<n61ia oe sôc:loo cio Mbvi & Co. Europe (P0<1ugol). 
Ldo., MtiUo & Co .. Lda.. oom Hdo em T~. ,_.,...,,, pelo sou 
pt'O(:urador, Sonho, Ttunenobu fmt.nit.hi & Muui & Co. ln1~at~al (Europe), 
B.V., OOffl Mde en'I AmMte«l~ollnda, ttepl'OS6nU1da ~ HU PfOC:Ufador. 
Senhor Mat,MC)(i Tanaka. 

Abott• • , ... ào o - T,..-.i lm>nlthi """ quo a A1..-0e<o1 
•ornou oonl,oc;monto do - do 90<ont._ S4nho< Mosonon Kol.,,.. ,.,,,.,,.>ndo - ., ... .,,.. do M .. .,. & Co. Eu,- (Pom,gof), Lda.. um-•• 
v»oso cuja ooltbo,aç;So muí1o con,rb.liu pa,a .ngtMdecirNnto da Ml)(ML 

ÀHôm e<n nome do sodot o pessoal da M~..i & Co. Eurwe (P0<1uga9, Lda.. 
dof.4'jou ao s.oNK>r Mas&n0f1 t<ofuhe o a aua fM'ila as tnaiotM f .. icidados. 

So9oldomont• o sonhor T,.- IINnõsN, na q- do l)tOQlrodot do 
Mijs..,; & <:os. Lda., procurado< 6a soc:,a Muul & Co., Lda. oom a qUOla cio 
59.995.000SOO (ci~ • ncwo ~ noYeOltllot • nov.nta e ~ mi 
o,c:udos) do °""'tohocial. p,w6t que• po,1, clot1a dota lotso - 90<0010 
do llhul & Co. Evtope (Portugol), Lda.. o - Yvsuko MOIU)'amo.. p<Oj)OSla 
Quofoi-..,,,po,-. 

E MO havendo mais ntunlOt • ttasat kll encenada a .... o '-wadA a 
p,es«110 acaa que. Sda. • aptovada po, todos vai pt,los: pto,enc., .., usi~ 

p.p. M.t,ul a Co., Lda. - T6qulo-Jap,o. 
r-.ilog/vol.J 

p.p. M~•ul g Co., lnter111tlonaJ(Euro.,.) a V. -Arnt,terd•o - HolaodL 
r-lloplvol.) 

Em,.._,_ Conf<>tmo o a,t,go 171'. do Código das Soc:iodades Comoteiú 
- ... quo .......... ' 6a r .... Mhui & Co. Eu,- (P0<1ug.,J), Lda .. 
.--cial po, qUC4ü, oom Hdo omUtboa. na Ru.1 C..sho. 165, 3.'. 
moui:<Aada na C--"'6n& do Ro9i,,o C..-cial de Utboa oob o nú,...,.. 
40A29. oom o c:opal ....., do 80.000.000SOO • Númo<o do .,_.,~ do 
Peuoa ooltetiv.a. 500 1SM "°· 

p.p. Mlt•ul & Co-. l.dL -T6qulo-J•pto. 
r-...... , 

p.p. Mh•u1 & Co. lnliffnatlonal (EuroP*). 8. V. -Amtt .. tdlo --HolandL (_.,. . .,.,,, 
ESTA CONFORME. 

Uoboo. .... doAl>fldo mi-... -· oilo. 

(•JornaldtO DIA» IJJ./?8/JJ 

ARTIOO OITAVO 
UM. As u.,,.....- do - _ .. oloct..__ nos oondiçOoo o~ 

.. rnocblidocloo p,-tas polo lei. 
OOlS. A tranatrnSAo vofvrdria de II090et, depende do oonwnlwnento d.a 

Socôodado. O...,,,.. -u. e<n uol cuo. 16m d•eilo do p,ol.,6n<à. 

ARTIOONONO 
O. di,ob • obfig"9000 doo acdonõo"'° "° oe qvo , .. ub.m do lei. ..,, 
~ doe 3fljgos dtnontot • ohinta e dnoo • duzemot, e nQYl)nCa e 1.c• do 

Côdôgodas Sooiododot C..-dala. doe-" E•totutoa • ainda da noturor .. 
doSoc:lodado. 

ARTIOO~CIMO 
UM.As-•loindNôol .. itlaoolSoolodado. 
DOIS. Os prop,ítcMot lndMSOIJ do aooo-, devem exoroer °' dlf.-0. • o\u 

lnorontot po, meio de um roprOMntM!e comum. not '°"'* do atljgo trezOMOt o 
1,k do C<Scr,go dos Sododadoo O - log•la96o lj)lio6vol. 

CAPITULO QUARTO 
ADMINISTRAÇÃO 0A SOCIEDADE 

ARTIGO ~CIMO PRIMEIRO 

UM. A Sooiodado • ad-1- po, um ConHlho do Admlnitttaçlo. 
00f1'1)0SIO po, um mnwnc, de ltk "*"*"°". Uffl ffl6xímo de onze men-beot. 

OOIS. O. rnom,,oe do Contol,o do -•OQl,o sao ........adoo pela 
.... -0.,11. 

ARTIOO ~CIMO SEGUNDO 
UM.Adutaplodasf~----·do-oanoe ..... 
OOIS. Aduroçf,o •>l)Í(&norm6aAl-qvo .-u1 t<>bto a - do 

oxOfQÓO_.-oquetom"'9otnoanono-.Odoquol•>tp<ao-. 

ARTIGO ~Cl>.40 TERCEIRO 

UM. 0. Admõnlotrador• "° -· roolog(VM. 
001$.J>we<n-doltÃUldoa aqualql*,,,__pola,.._loóa o...l. nos 

lo,moo do artôgo qualf- o Uk doCódõ90das SocloôadN Comotclait. 

ARTIGO ~CIMO QUARTO 
O. Ad<rinitlrado<• podem - P".- n.- ou motu. S. for "°"°" 

moral. devo nomMt ~ ~ fit\ca para exllfC9r o cwgo em nomit próprio. 
somp,.;,õroda,~ "*"''"6a-t!'Ofllqvoado"9f'L 

ARTIGO~CIMOOUINTO 
O Contol\o de AdrriMtraçdo ,..,,,.... tio frequtonteimiento qu.anto o lntorMse 

da Sociodado O .. lg<. - oonvooOQ6o do HV PtMid- OU do doit doo HVS -
ARTIGO ~CIMO SEJ<TO 

Oualqu,e, Adrriniwador M poc:,. ,u., ttt)tMOn\31 nUfflll r•t.inito por out,o 
AdmÍ'littradof, ~•• catt1 d,rigkta ao PfMktonto. noe tormoe do Migo 
quatr-moe • dez • .-0 onoo do Côdôgo dM Socôod-Comot-. 

ARTIGO OECIMO SETIMO 
Ceda Adrninilttlldo, ~..,,... ~. no 6eootret de uma fflMmti "'""°· 

de vm dot lntttumcM"IIOI de 1epJMonla9'o ,~ ~ ~ do MiOo 

P'-· 
ARTIGO OlaCIMO OITAVO 

Ao Contelho do Ad<nMUOQl,o - - .,... ""'*" f)Odo<M ioe-e .,.,,,,.l:lot, ---lho .. ............_ .. '""'"""'"I"° 6a Socôodado. !\Ido 
em oon~ com oa a,,.goe quadloc»nlOe e cinco e quatroo.ntot o M do 
Côd',god .. SoolodadosComordalo. 

ARTIGO ~CIMO NONO 
O Contol,o do Adminíttraç&o podo dolOQ&I a 9"'"'° -ont• do Sododado. 

"°' -do Môgoq1,a1r-,,100• ..... nú,-o tlto ·-- doC6d't90 dM 
SoolodadosC..-oiolo. 

ARTIGO VIG€SIMO 
A Sododado f'°" ~pei. .. ...-adodoôs Adminitlrado<.._ podendo. 

po,6,n, -uir mandlú,rloo. c:,ijoo podotM do -- ooneoponclom ao 
oslObolocldo nalol. oroca .-obfiga6a--6a ~ p,...ia no 
Migop,_pola_NIUtado vmtó-lrado< • 

511 JUIZO CIVEL 
DE LISBOA 

ANÚNCIO 
EXECUÇÃO ORDINÁRi... !IP 

9904 da 2' SECÇÃO 
EXEOUE.NTE BANCO 

PltrrO & SOTTO MAYOR E.P. 
EXECUTADOS - SOGESA 

- SOCIEDADE GESTORA SA· 
CAPÃO, SARL. com a última 
seoe oonhédda na Rua de s. 
Julião n• 116-Sf. em Usboe, 
UGEPAR UNIÃO GERAL DE 
PARTICIPAÇÕES LO'. com se­
da na Rua da Lapa ri' 89 2', em 
UsbOa. e EDUARDO LUIS 
USERA VASCONCELOS. com a 
últlma resdéncla conhecida na 
Av. G&ne<al Roçadas ri' 34, 3' 
Drt, em UsbOa. 

CITAM-SE os exoaHados 
acima ldenbllcados, pa,a no 
p(QZO de DEZ Di...s decorridos 
que sejam TRINTA Di...s DE 
ltDrros. conlados da segunda o 
6!tlrna pobllc:ação daSle anúncio. 
pagarem ao exequente a quantia 
de 8.411.178$00, co«espc,ooen-
10 ao caplal e Juros de mora 
vencidos. bem como dos ~ros 
de mora vlnoendos até Integral 
pagamen10. ou no mesmo prazo 
clod\mtem oposição ou nomea, 
rem à penhot8 bons sufic:lenies 
pa,a tal pagamento, sob pena de 
não o fazendo se devolver osso 
dteilO da notrtéação 3U 
exequen1e. 

Usboa. 6 de Abril de 1988 
o Juiz de Dl,.ho, 

s)Gul>erme AupuslO d8 
lgrs/8 

O EKrlv&o Adjunto. 
B)Manuel Henrique Gustrwo 

Bonita 
(•Jornal dt O DIA» /J-4·198') 

13 de Abril de 1988 

TRIBUNAL 

JUDICIAL 

DO SEIXAL 

ANÚNCIO 

FAZ•M S.bt,. Qut no ÔII 

1111518& .,.1 .. 10.30 "'°'ª' -t• 
Tribunal Judl<lal do Seillal. 2• J..., 
z°' i .• MCÇAo. • no, eutos Ot w· 
1e p,ec116rla n .• 735188. t)lltal4l 
dos autoa c:,e Execuç•o SUfflàn.a 
"·º 2869. a c0<re, te<mo1 na t• 
secç'°, do , .0 Jullo Clvtl de U• 
l>O&. que San«> Tona & Aç0t.., 
EP ,,,_ contra SACAL - S.C. 
dl<lt do Anoelll>Çlo t Comt«o0 
dt Alumlnlo. Ld.•, com Mdt na b 
uada Nadon11, Cual do Ma,oo. 
Seixal, h.6-de ter lugar a anema1• 
cao em hasta oC,bf~ oela v 'f'tz. 

• polo - 1*t'oQO OblldO. -
dO vat<w a anunc.lar, oo, ben$ • • 
gul, monck>nadoS. <Sol quais • df. 
PoShtflO llkho das Nevu Marinho. 
s6ck) gerente dt tonn.e extcutld.a. 
rttldente na Estra<SI Nacionel tO. 
CaNI cSo Mtteo. 

BENS A PRACEAR 

Ouu a.ecre1arlas rnttlllcas. com 
tampo em madtha. dt cor wi.. 
nM. com Qa .... lll O U61 ctdtifU 
me1a1Jcas • n1ofadtt -,n COf ui. 
tanha. 

Um eomPtHSOt dt a,, com a e. 
pac~ dt cem 111,ost.,, moo.to 
Euro 10. 

O Jut:z CM Ot,-.co 
O/ Joú Oom.t Co,,./1 

a EacrtYA Adjunta 
(US.1~0 

ARTIGO VIGESIMO PRIMEIRO 
As ,-&96M do oaola Adminl&lnodof -lo fotadu pela As-0.,11 

--~oupo,..,..........,..~......,...,.. ,,., aque1a-­
re,mo. do artiQo treHf'IIOs • nownl.a e no... do Cócr,go dll9 Sociitd.a6N 
Comerclaia. 

CAPITUI.O OUNTO 
FISCALIZAÇÃO 

ARTIOO VIGl,SIMO SEGUNOO 

UM. A fosc:afizaçflo -· a um Cot,selho Flooal, - - doo Migo< 
quauooentoa e 1,eze • •e,guinc .. do CôdiQo das SociodadM Comttdait. 

OOIS. O Contelho ·-_, _.. po, lfM - .,_ • um 
suplonto. 

CAPfTIA.O SEXTO 
DELIBERAÇÃO OOS ACCIONISTAS 

ARTIOO VIG~IMO TERCEIRO 

O.-.onit1Mdelbotame<nAs-Ge<ols ~--· 
,ounldas ou noo 1onnoo do a,tôgo ~ • qvauo do Código dM Soc:ôodadM 
Comwciais. 

ARTIOO VIGl:SI\IO QUARTO 
A mesa do ...._,_ Gorai 6 oonsutulda po, vrn P-ido<M. um V'ooa 

PtMldento, que wb&1lUWá o P~ e por dolt MOotiric» ..aot p,ja 
-Geralpo,umpo,lododoquallOanoo. 

ARTIOO~SIMOOUINTO 
UM. A cad.. acçlo oor-.,ondo um voeo. 
OOIS. A formado•>etá<ÍO~ YOlo 4-po, ~ dos '6clot 

oupo,-doP_id_6aAI-

CAPITULO SÉTIMO 
DIREITOÁ INFORMAÇÃO 

ARTIGO VIGl:SIMO SEXTO 

,_ - • ...,, .. ido o d- l inlormaçlo, - ... ,,,.. - artigot 
dur-• ....,.... oilodoC6dil)odas -c ........... . 

CAPITULO o<fAVO 
APllCAÇÃOOE RESULTAOOS 

ARTIGO VIG~IMO SEllMO 
,_ lvoroe lquidot ..,.,,-e<n-.. .. O<clclo-tdadoodN..,.que. wn 

p,~rodos.,._~ ~ ,.,.._ eo fvndo do,...,.., for -polo 

- O..ol • ..,, p,cpotQ do Conselho~~. - do 
Consolllo FiseaJ. 

CAP!nlLONONO 
OISPOSIÇôESflNAJS E TAANSITôlllAS 

ARTIGO VIGl,SIMO OITAVO 
ASocôodadodiuo...._ .. not <*toa• na. lem'IOf .. ~ naW. 

ARTIGO VIGl:SlMO NONO 
Pata todas u qu.aldiN ~ .. dMt" Eltla\ÂOI , ~ten1• a 

juritdiçfoo do litboa, .. clvindo qu4iqVOf OWL 

ARTIOO TRIGESIMO 
Flc:arn-l'dNignadao po,a .. _oe ___ um ano a 

contar da dai.a delta et.critura. • ~Ndat de caucionar a ,ua 
tNl)Onfabiidade. M MgVrlt .. petaoat: 

a) - MESA OE ASSEM8lEIA GERAL: 
Prol. Dr. Mat1lm de Abuq-qvo-Pr-. 
Dr. PodroC...•Reofdo~~ 
b) CONSElHO OE AOMINISTAAÇA(): 
S,. Paul M.81.lrioe Gtandjooan 
Sr. Paul S1wlu Grandjouan 
Sr. G-Sonamy. -. - om Vllla El Paoo. c.ito F•NWldo EI 

Sanlo, Sologtar,do, Clodiz. Espanha 
c)-CONSELHO FISCAL: 

O,. Anlclnôodo ---
0,. Aleunoko C...•Aeal do AbJqUOfqUO 
•S. VM U- & F. BtM•, Sooiwdado do R-• Ofdols do C...... 

--po, Fe<nando 8tú. - na ca,,..,a do - OfociM do 
CoMM sob o n. • 481.• 

(«/orno/ dt O f?!A• /3"4·1988) 



13 de Abril de 1988 DESPORTO· 

No Luxemburgo 

F.C. Porto e Benfica 
nos Campeonatos da CEE 

As equipas do F.C. 
Porto (masculinos) e 
Benfica (femininos) fo­
ram seleccionadas para 
participar nos segun­
dos Campeonatos da 
Comunidade Europeia 
em Natação, que se 
realizam a 16 e 17 de 
Abril , no Luxemburgo. 

Com o patrocínio das Co· 
inunidades, os campeonatos 
da CEE contam com a par­
ticipaçao dos melhores atle· 
iis dos 12 países membros. 

Os clubes portugueses pa. 
ra o Luxemburgo foram se. 
leccionados pela Federação 
da modalidade durante os 
Campeonatos Nacionais de 
clubes das primeira e segun­
da divisões. 

A equipa masculina do 
F.C. Porto, treinada por Li­
ma Santos, é constituída pe­
los seguintes nadadores : 
Sérgio Esteves, Paulo Trin­
dade, Rui Borges, Mabílio 
Albuquerque, Adérito Cha­
ves, José Campelo e José 
Meinedo. 

A turma feminina do 

Benfica, comandada pelo 
técnico Shintaro Yokochi é 
composta pelas atletas San­
dra Neves, Ana Raimundo, 
Paula Lamego, Luísa Yo­
kochi, Ana Conceição, Pa­
trícia Alves, Maria · João 
Pantaleão, Ana Neves e 
Carla Rosário. 

Os campeonatos contam 
com as provas de 50. 100, 
400, 800 e 1 SOO metros esti­
los livres, 50 e 100 bruços, 
mariposa e costas e ainda as 
estafetas 4XS00 metros li­
vres e estilos. 

No "Amélia Islanda" 

Para além do F.C. Porto 
e do Benfica participam nos 
campeonatos os seguintes 
clubes: Dilbeek e Cercle Na­

tation (ambos da Bélgica), 
Holstebrc e Saedding (Dina­
marca), Hamburgo (RFA), 

Montjuich e Sabadell (Espa­
nha), Natation 66 e Clichy 
(França), Olympiakos e 

Paok (Grécia), Trojan. (Ir­
landa), Fiamme Gialle e Ro­
ma Nuoto (Itália) Nationale 

(Luxemburgo), Nationale 
(Holanda) e City of Leeds e 
Wigan Asps (Inglaterra). 

Arantxa Sanchez em evidência 
A tenista espanhola 

Arantxa Sanchez, pro­
focou a surpresa da 
primeira eliminatória 
do Torneio de Amélia 
lstanda, na Florida, ao 
!liminar, facilmente, a 
décima cabeça-de-série, 
Isabel Cueto, da Ale­
aanha Federal. 

Arantxa Sanchez, de 16 
1:JOS, derrotou a tenista ale-
11-fedcral com os resulta­
dos de 6-2 e 6-2. 

Sanchez, que há duas se­
mna.s chegou à final do 
Torneio de Tampa, onde 
;adeu com a norte-ameri-

cana Chris Evert, subiu 19 
lugares no «ranking» mun­
dial e está actualmentc clas­
sificada no vigésimo sexto 
posto. 

As outras cabeças-de-série 
cm acção no primeiro dia 
qualificaram-se sem grandes 
problemas para a segunda 
eliminatória do torneio, do­
tado com 300 mil dólares 
para prémios. 

Sandra Cecchini, da Itá­
lia, número 9, derrotou 
Ronnie Reis, dos Estados 
Unidos, por 6-3 e 6-2, Jana 
Novotna, da Checoslová­
quia, 11.•, eliminou Elly 
Hakami, dos Estados Uni· 
dos, por 6-2 e 6·2, Judith 

Wiesner, da Áustria, núme­
ro 13, derroiou Eva Krapl, 
da Alemanha Federal, por 
6·3 e 6-0, e Helen Kelcsi, do 
Canadá, 13. •, venceu Mer­
cedes Paz, da Argentina, 
por 7-5 e 64. 

Entretanto, apenas d9is 
encontros foram disputados 
np primeiro dia do Torneio 
de Ténis do Rio de Janeiro, 
dotado com 75 mil dólares 
para prémios e no qual par­
ticipa o p0r1uguês Nuno 
Marques. 

O norte-americano Ri­
chard Matuszewski venceu o 
brasileiro José Amin Dahcr 
por 6-7, 6-3 e 7-5, e o brasilei· 
ro Danilo Marcelino derrotou 

"Leves" 

Daniel Montes de Oca, do 
Uruguai, por 6-3 e 6-2. 

O torneio disputa•sc num 
estádio com 3000 lugares es­
pecialmente construido para 
a prova, na praia de Copa· 
cabana. O recinto dispõe de 
quatro campos, com piso de 
alcatifa, ocupando o 
«court>> oentral urna área 
de 1500 metros quadrados. 

Os principais jogadores 
inscritos, muitos dos quais, 
participam cm encontros da 
«Taça Davis», só hoje ini­
ciam os jogos. 

O primeiro cabeça-de-sé­
rie e o neoselandSs KcUy 

· Evernden, número 54 do 
«ranking» mundial. 

Hangen revalida título mundial 
O pugilis ta nor­

lt•americano Greg 
Haugen manteve o tí­
lllo mundial da cate­
ioria de leves, versão 
n Federação Interna­
donal de Boxe, por de­
ásio, ao décimo se­
pndo assalto. 

.OS «juízes» tinham dado 
;rimciro a vitória ao prc· 

tendente, Miguel Santana, 
de Porto Rico, depois de 
Haugen não ter resp0ndido 
à chamada para o começo 
do décimo segundo assalto. 
Santana tinha aberto um 
golpe de cinco centímetros 
no sobrolho direito de Hau­
gen, com uma cabeçada não 
intencional, no assalto ante­
rior. No entanto, o árbitro, 
J immy Cassidy, anunciou, 

meia hora depois, que o 
vencedor era Haugen, uma 
vez que estava cm vantagem 
na contagem de dois dos 
três «jui.zes» do combate. 

As regras da Federação 
Internacional estabelecem 
que, em caso de golpe não 
intencional que obrigue à 
interrupção do combate, se­
rã declarado vencedor o pu­
gilista que estiver cm vanta-

gem na contagem dos «jui· 
zes». Assim, dois dos «juí­
zes>> davam 106 pontos a 
Haugen a 103 a Santana, 
enquanto o outro tinha San­
tana em vantagem por 
106·103 p0ntos, quando o 
árbitro e o médico, Sam 
Adams, deram o combate 
por terminado, devido ao 
ferimento sofrido pelo titu· 
lar. 

Jornal de O DIA • 17 

FILHO DE PEIXE ... Paul Stewart, de 22 anos. filho do tri· 
campeão do Mundo Jackie Stewart, deu a conhecer os seus 
planos para o futuro: em primeiro lugar. a formatura em 
Ciências Políticas na Universidade de Duke, Carolina do 
Norte, depois, o acesso à carreira de piloto profissional, na 
qual se lançará atravês do Campeonato Britânico de 
Fórmula Ford 2000, que irá disputar ao volante de um 
"Reynard 88SF2000". 

Em Bruxelas 

Anatoly Karpov 
lidera torneio 

O antigo campeão 
do mundo, o soviético 
Anatoly Karpov, iso­
lou-se ~ liderança do 
Torneio Internacional 
de Bruxelas em Xa­
drez, ao vencer o ju­
goslavo Ljubomir Lju­
bojevic, em partida da 
nona jornada da pro­
va. 

Karpov soma agora seis 
pontos cm partidas, tendo 
meio ponto de avanço sobre 
os seus compatriotas Alexan­
der Bclyavsky e Valery Salov. 

Belyavsky derrotou Mik· 
hail Tal (URSS), tendo Sa­
lov empatado diante do io­
gles John Nunn. A ronda 
registou ainda os seguintes 
desfechos: Lajos Portisch 
(Hungria) • Luc Winants 
(Bélgica), 1-0; Jan Timann 

(Holanda) Jesus No­
guciras (Espanha), ()..5 • 0,5 
Andrei Sokolov (URSS) -
Ulf Andersson (Suécia), 
-,5 - 0,5; Johathan Speel­
man (Inglaterra) • Gyula 
Sax (Hungria), 0..1; e Viktor 
Korchnoi (Suíça) - Yasser 
Seirawan (EUA), O·I. Fol­
gou na jornada Predrag Ni· 
kolic (Hungria). 

Classificação: I.º Karpov, 
6 pontos; 2.0 Bclyavsky, s.s 
(menos uma partida); 3.0 

Salov, 5,5; 4.0 Speelman e 
Portisch, 5 (ambos com me· 
nos .uma partida); 6.0 Lju­
bojevic, Nunn e Tal, 4,5 
(todos com menos uma par­
tida); 9.0 Andersson, 4,5; 
10.0 Nikolic, 4 (menos duas 
partidas); 11.º Korchnoi, 4; 
12.0 Scirwan, Sokolov e Ti­
mann, 3,5; 15.0 Nogucrias, 
3,5 (menos uma partida); 
16.0 Sax, 2,5; 17.0 Winants, 
l ,S. 

Cooperação para o desporto 

TOCICLISMO - Joaquim Cidade, em Aprllia, foi o vencedor da primeira jornada do 
· nat· de velocidade na categoria de 125 e.e., cumprindo as 11 voltas ao Autódromo 

Estoól em 24 minutos e 33,68 segundos. à média de 116,891 Km/hora. 
s Arsénio, em Yamaha TZR, foi segundo, enquanto no terceiro posto se classificou 

ro Vízela, o quarto foi Pedro Geirinhas , e em quinto ficou Luís Miranda, todos em 

Portugal e C. Verde . / . assinam conven10 
Os ministros da Educação 

de Portugal, Roberto Car­
neiro, e da Informação, 
Cultura e Desportos da Re­
pública de Cabo Verde, Da­
vid Hoppfer Almada, assi· 
naram um convénio sobre 
cooperação bilateral para o 
despOrto, válido por quatro 

.anos. 
Para além do acordo, en­

contram-se já em fase 
adiantada as acções de 
apoio técnico, com vista à 
implementação do Totobola 
e T0tol0to em Cabo Verde e 

a preparação da vinda a 
Portugal de um médico para 
um curso de pós-graduação 
em medicina desportiva. 

Incluídas no convénio pa· 
ra o próximo ciclo olimpi. 
co (1988·1992), encontram« 
acções de formação de qua­
dros, estágios de selecções 
nacionais, troca de experiên­
cias cm organização desp0r­
tiva e estãgios de quadros 
dirigentes. 

O acordo prevê, também, 
o apoio ao desenvolvimento 

de instalações desportivas e 
em material e equipamento 
desportivo a Cabo Verde, 
intercâmbio de informação 
e de experiência no âmbito 
da medicina desp0r1iva e 
ainda um intercâmbio ao ni· 
vel do desporto escolar e ju­
venil. 

Com sete artigos, este 
convénio faz parte de um 
circulo de acordos realiza­
dos entre Portugal e os paí· 
ses africanos de expressão 
oficial portuguesa. 
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movimento marítimo 
AÇOR~, MADEIRA 
ECANARIAS 

01 \ 13 
A(X)IUA,~O. pi Pico. Vcw. O,aâo,a 

< P«>u Odpd> - TRAl'ISISSULAR --PA 'AR.LA, (Sca,Land) pi ROlCfd.to, 
8rff'nfn, ~ Vtrdon, l.( HaHc, F'dut~n. 
Ct('t(mou1h, Mhru,. Ootnnburso e 811· 
boo - C-OSÇALVt;S MORA~ -
UC$4) 

OIA 14 

ATLA,'TIS(Tr1n,1n\UIU) ri p Ocl,:,, 
da, Horta. A H('fo,1\mO e- P ~ -
TRA ,~,~~ULAfl - 60$40$ 

OIA 21 

Cf I TI(' "iAIU~&. (Wdltd ri '10),in 
'"11111! -606}91 

C1-il.TIC '1Aítl°'\l,. (\\'11hd pi '10)\hn 
- '" li I ff 606391 

0JA 2l 
wix: l'OR1VCAI.. ..,,.. (CJ.) p/ Ro­

c«dJo. Fd1U~1t. Hcbinboft, Golffl)bw, 
SO, Aahu,. Copcnh....,, H<h,oq,,;a t DIio 
- IBl!RO -II0)11J. 

DIA23 

W(C CA"'.:ARIA', a.km.ao (C L.1 pi 
RoccrdJo, fcll\tO-n, Hth1nbof1, Aahtu\, 
C'(IC:.lctthaCffl, Hcf,,nQu\& C' 01.lo - 18t.R0 
-IIOJ731. 

NORTE DA 
EUROl'A 

DIA 13 

CRACf.CHIIRCH HAIU'. (G<-hwch 
Unt) pllO ... Spbla. (.l,nwoj, ..... lei •• 
Barucc e bl:onctunm - •~ -
6060,S 

T\/IRA. (f""'81Ô<n) pa,a f..uM,a -
KNUD<St:l'I - )7),01 

KAl'TAN CUVJ:N. (µmlint) p/ Ha,ía t 
A>hdod - 1'.ELLl:R-6060ll. 

uvrt XAHRS. (APL) pi Lc Havrc, 
Pocunouth, Anvco. Romd.Ao. Ui.Lb -
CARi.ANO - J7J141. 

PANAR.E..\, (Sca,Land) pi Rotttdlo, 
8((11\('ft, L( VC1dott. Lc Ha,rc-, t,·tb,tow.n, 
Gr(JCIMUlh, AahfUi, Golffl'ltK.itJO C' 811, 
boo - CONÇALVE> MORAt;S -
J6.<80. 

SKAND1!R80RC. (l<ordaAa Lint) pi· 
~. Pi.raM. AJnaMria. Uma.»OI. 
t.anaca. Bnnuc-. L,a1,.1.kia, Ta.routos. Nn• 
i,r, 1.trnir e btarr.bul - MARO~.NA -
60SOU. 

! •1,\ 14 

CITY OF MMICHt:STflt. iAal!, CEIJN· 
ma.n) p/ Malta, Plra,, 86.natc. bk:ndcun, 
Utlki.a e 8ciNtc - CSA - 366412. 

OJA 18 

COSOOA, C'IPfíOU tC'\18/0ill pi 
l.Ondtn. A1"'C1l e R0tmUo - AStcO -
67i>O)I 

C'O="'OOR. ap,10ta tC\t8,1C,1L) pi 
Coc.Nnbut,o, ,1atrnoc. HclJt.Qlbol&. C0pt. 
nhaJ('l!I, Rotctdlo. Londrn. Hamburao. 
IP1""11th, COfk C' GrcftOfc - ASECO -
67i>Oll. 

COSDOR, apnou (CM 8/CML) p, 
l.ondtC't-. An,cn e RourtUo - ASECO -
67i>Oll 

OIA 19 

COM,'IODOIU: C000"'1LL. (ATL) 
p/ Lc H.1 ... ,c. Pommouah. An,cu. ROlC't• 
cüo t Lnth - CAIU.ANO - )13141 

DIA 20 

NO\' A, .1kmã0 (Fred Otknbnc) p/ ~ 
lo. 8tt1C1• e Su&'r.ana,n - WIESt: -
),0241 

80EXD.1ó8UIIC. (C'>ny 8o.\l pi O..s-
10N. LiYOmO, Roccrdao e Anvus - nu,;.. 
NAVE - 6760JS. 

DIA21 

W€CLANO, s,.ruirn1,1,no (CEM. UM) 
para Havrc, Rowm e An""' - OREY 
ANTUNES -l7)441. . 

"-lt,LA'º· pan. {Gc-tn-lil'III) p, HaH(, 
Roucn ( Al'l\(f\ - OR•V AVru,t~ -
)7)4,11 

CITY OF LISION. (flkfflllM) pi U, 
,tfl)OOI: Gobnlw t Btlí.,. - CSA -
166412 

01A23 

COkOYA, (KOC1u:S,li.M) pi ht.amtM,t, 
l}kC"l'ldcn.lft, \1«s~n e tunu - ooorx. 
TI! - )28191 

DIA25 

A\0, Hc\\OC', aphOII& (lbnca l U'11.I 
·,..-1 P l(lftd1n, Aft,cn e- ft.OtNd.l~ 
A,t-.(;() ~~li 

A!,0 HEKTOR, <'•Pfl(MI (lbc-s,(11 Lv,;ict, 
ni.,.), pi Go{tmburio, Malmor, Hth1na· 
bofa. CoP(ftha.lffl, Rotcrd.ao. l..ondtrt. 
Ha.mburso. IP)•..:h. Cork , GmwM< 
AS0C0 -67il0JI 

FREMM<TU: EXP~. (J'&O eo.,. 
ltu'lom) pi Londres (l'ilbury) - CAR· 
LAND - J>J141. 

MEDITERRÂNl::O 
E LEVANTE 
DIA 18 

CONDOR. (Ocwbwd Ltd) p/ 1..0i A111c• 
lei. San Fr&M'1KO, Scock1on, Scauk e Van­
COb~r 8.C. - &ENURO -6J6J71. 

CRACF,CHVRCH GEM. (Ct'.t('f('hi>rdt 
Llnd pi La Sp,cua, l.irna-s~. La1aba. 
St,rutc- e hkmd<'run - KELLER -
6060)). 

OIA20 

SALEMA (l:&;pdo), Sanlatou, p/ Alo­
xandria - FORTUMAR-3'JUO. 

nJA 3 

Wí,( POftTIJ(;At., ttA « l 1nt) r fl;.t 
llff'IOfC'. N<'• Yo,1;, Savanah, C"ha.rkuon, 
J.rl.~\"flk, 8oJ.1on. Ptul.Mkl~. N(lrc 
IOU., \1\&1111, Tampa C Ho,m~ - ....... 
ROi 1,HA~ - 60)i$.) 

DIA 9 

WF,C CANÁRIAS, (W« Unt) p/ B.aJu, 
mott, ~ Yo,·1;, San.aati. Cb&fln;con, 
lactson-.ilk, Bo)ton, Phítaddphb, Not· 
roea. Ml&ffi:I, Tampa (' HOU).loa - IBERO 
- Mlttt 

OIA n 
Wi:C PORT\KiAL, (W« uoc) pi Lo, 

Anadu. S. franns-;o, Sca.1k e Vancou,n 
- latllOUNHAS - 60J7tl. 

WEC PORTUGAL. \W« l.>nt) pi 
Monu<.11 e TorOrtlO - rer..-o - 60)11). 

ÁFRICA (OCIDENTAL 
DO SUL E ORIENTAL) 

OIA 13 

MARC.utern Ul(ES, (I.Oa Un<) p/ 
Houitoo, Otha.ton, Ncw OJk.u:s, 1)&11;a.). 
Cllôcqo. ICstu&>. Mobtk, Ad&w., Se.• 
l.ouis, Dtn ... n, Mi.ncapohs., Uudtown, 
Set.lk. Luc- City. Pbocnll, Ck~ta.nd -
11'..NUDSEN - J7JIOI. 

MERSÁRJO n:NiCIA. (NOS) p/Tako­
radt. Tema, l.q,os. OouaJa. Luanda, Lo· 
bito. Soyo o Namtbc: - kf.LLER - • 
6060JS. 

OIA 18 

HI.POCA.MPO. (TrtMyt) pi S. V1«n1c, 
Pma. Bwau - FllEHAVE - 6760JS. 

OIA 19 

BUKA \fU, (CMZ) pi \tatadi, Doma. 
l,.oxOn. U H.avre, AnYffl - \iAft• 
TRANS-J209$9. 

COMMODORE COODWILL. (Ts,) pi 
New Yo,t, Balt.cnore, N«folt e- Chatkt· 
100 - Blll'/1/RO - 616177. 

0 JA21 

Wltt.A.NO, (Eut&nd100) pi Gu,atMChc. 
,.a. p C.1'bC'11o. '1a,au,bo. EI G,um~d1,c. 
<.Uman.a, Cv.a.nta, Onnoco. 8,,,,-uaq,11U.a. 
S1 • M•na C' , (.'art•tena. ~ OREY AN 
TUNES ,1)4.41 

\'- lt.1..A!\0, (CE E ) p MLllN. ,tot,,i 
1(, N("A, Odn~ e HCIU\C\\>l'I ORU A,. 
TU "(~ - )1)4'0 

'4-ttLA,o. (Et~.abC'J p, Ptttat0.a (C.a• 
ft.tl), CnM:ONI. ~n:a,cnlQt.l, (;u..l),1,Q\11~ 

C'.11l.ao, \1at,aul'l1. Anu, An1oras:a~c. 
Valpuno e Pu.m.atCl\.l.\. Ch,IC' e Peru ~ 
OREY A,Tt.; "llt!, - J7J.Wl 

Wtf;t.ASO, (C AS) P' Cmt~. Ct 
0,c:,o. COflnlO, AC'&Jt,IÜ ( M.aull.an -
ORl.Y ANTUN.-..S - )7)'41 

Wlt:LA"'W, (C.G.M., pi fOft ck F,1n 
CC', POln·&•P,uc, Saint Mamn. Saun &.a, 

TRANSPORTES 

DIA23 

V'ESNA. (~). a,piou p/ L...-. 
t..obho, OtW, fr«cown. Monr~a. 
AbtdJ>ll, Ttma, Lom<. Co<ooou. La· 
aos/Ai,,apa, Oou.w, Mlttdi, P. Noite. P. 
H'"°"n - fORTIIMAR - J6J2*>. 

OJA24 

7JM &SPANA. (Z.im Linn) p/ Ponos 
do ônadi/USA: F'ar EaJc e Amtt,c.a do 
Sul - Ktl.LtR - 6060)$, 

DIA25 

ASD H DCTOR C,wbúlk l.ld) po,a l.os 
lM Al'ISdn. Saa F'ra~KO. Scoctton, 
Stank e VMC:Ou\n 8C - 8€.NURO -
616317. 

AS!) HIXTOR, (0.Wbúlt L<d) pi LOt 
A.nada, San f"ra.n('U,Q(), ScOC'kton, Sa1k e 
v"""""'" e .e. - aEHU1to - 616Jn. 

ASO, HEXTOR. ap,ooca (lbNa l'4~l-l• 
naa), p/ Lond1n , An,«s e Rocms.ao -
ASOCO - 67i>O)I , 

OIA26 

Al~YOI ~. (N<,,1) p/ La\. P.1ttn.1~. &.,, 
~u. Abtdµn. Oovala, Sa1:a C' M:abbo -
rRt:NA vt: -6160S6. 

ALVOLf:S. (NÇ, 1) p/ La\ Palma"\, 8f\,. 
'*u• Abldpn. 0,0...b, Saia e Mabbo -
fRF..,."iAVE -67~)S, 

DIA30 

VllRONIK 0€1.MAS. (l)t!nw. Vlcl• 
.fW\), p/ l).ab,, KON<rl, F'itttD"'n, Mon­
to,i.11, As,in. <:oconau, L*f.O\. APolpa, 
Doua.b, 1 ibtt\11.k, P. Noirc, Mau.d1 e 
Luanda - Olll?V A :r.TUSts - 27)441. 

OIA27 

WF.C CANÁRIAS. (W,c une) p/ Lo, 
'An1ck1, S. Fr1.nas,co, Suik e Vancou,N 

- 18EIIO - IIOJ11J. 

Wf.C CANÁ.RIAS, (W« L•M) p/ Mon• 
uni C' To,onto - IBERO - 6017tl 

AMÉRICA DO NORTE 
E (;;ENTRAL 

J..\IA 13 

ANA MAERSk, (M11tt<t Une) pi Stn• 
...,.,., "-·Kooa. l<ob<, T6t io. i:«1uoa 
- KNUD<Sl:N -J7Jl01. 

Cl:LJE • JUCOSI.A VO (S!>o<N) pi i.o, 
,\n,Jd(s, S, P',IJ)('l.kQ, Vancou, ·tt, Dai:• 
b.ncl. Portland < Statlt - FORTUMAR 
- 3'12'1. 

DIA 14 

NAVICIA, (l)FOS/Ponulioyd) pi E,b, 
JCf& (.«~ndo toda a 0..,wn.a.rca C' SuM&) 
Srn.l(OJ COfflC1N•i. 011,ama.ta -
k1''VDSl:N - Jt}IOI. 

01 .... l!i 

01.JNDA, (Alia°"') pi R«ilt, Sal>-.dot. 
Rio de Janeiro. SaAtOl - A.SECO -
61i>OJI. 

JAUSCO. (T.M.M,). MC.'\IC'UO, pi 
How.con. Vna Ow. Tampko - roR, 
T I/MAR - )6.)?31. 

DIA 18 

>,'VER CROU'P, (E>tta,etn) PoAtmo.tOO 
pi Nev> Yod:, Notíolt, $aYan.nah, Chal• 
le,$1on, 8ouon, Phltadc'tl)h,a, &.1rn1M>f<. 
JaC'lt~\IJk. Wdhffllf'IIIOn, HOu)COn. Ma• 
mi, Ta.mPI, Ncw OtklJ'U, Chi<~. OC'~ 
trod, LOJ Ancdci, Sa.n ft.at)(U('O, O.lk· 
land, Seadc, Ponland. Monlrt.a.l, To,onco. 
Xin,scon, Pana.ma. O'iJCobal, C\u1~. 
San 1<»< - CREY..N 18tRICA - J7"72. 

OIAll 

Wl&I.AND. (C.-) pa,a !lilbouU, 
h Rwn.oft, Pou l04,h1, T.1m.at.a,c, M1 
'Y"ll, Ow10 Subu, MOfOlh e Mu1\.,Jmu0 

t - ()IU,-\ ' A~'TUSU - JH261. 

WlEl,.ANO. CCatok) pi Pon«, 8ndt,c, 
tO,..n, O.,a n.rflo-n, W1lhfnptMt, R,di.a1a.J, 
P<NI IU Pt1n«. K.....,,Jtoo-n, P""IO \.unon. 
Puwo Corm. Po,1 11.1 Sc,a.1n - OREY 
ANT\IN~ - J'1.).,W1 

WIEI.AHO. '(COM) pi Tampi<o, Vcn 
Cnu. < CooU«OOlol - 0UY AHT\/Nt:S 
-}7)4'1. 

OIA24 

OIA26 

EVfR CARO&.~. (E,('ffJttft) panam1a· 
no p1 Ntw Vo,l., No,rou.. Sa,·anMh, 
C'h,afk-uon, BoM.Oil, PhlJMkfphll:, &Jli~ 
mote-, Jad,\,()fH,dk, WJlm1.Q,J10n. Hou.~ 
1on. ,1,:ar:nf. Tampa. Nf'W Orku~. C'hn· 
10. Oc-4to,1. LO' AQSfl(", San f,anci)('(), 
0.1lland. ~a1k. Poul.1nd, '1<MllfC'al, 1'0-
fOftlO, t{ift.l~on. Pana.mi, Cu~ONI. ('u,. 
.... SUi Joot - CRtEN IBEIUCA -
)7J)72. 

AMÉRICA DO SUL 

OIA 15 

Sf!Af'ROST. Atscntino (Ciama,), 
pl-Alra- FORT\JMAII - J6Jlal. 

ITAOUATIA. CUO>d bfullnro) bfa.s,. 
ldto, p/ R~irc-. S.lh~. RtO de JanC",to, 
San10~. Ptran.11gua - FORTIJMAR -
)6)2'1 

DIA24 

VELElllT. (Juaol,nl)a) J"'°"avo. p/ 
Gulyaqui1, Caltao, V&!pauho - fORT\J.. 
MAR - J6)280. 

DIA25 

ISLA CRAN MALVINA. (1:l ... ). ar, 
&n\MO p/ Mon1ividc'u t ~ Aires -
OR.EY ANTt/NllS - J~.1441. 

nu:,,cuau; t:XPUSS (Sudcatao) 
..,. Aqobo. Pon Sudat>. Hodddah. Ojj. 
boul:1, A»,lb ( Adinft - ()l.a' A.Nl\J. 
NES- Jl)441. 

ORIENTE E AUSTRÁ­
LIA 

OIA 13 

AaJW M.ADLS1'. (Macnl UftC) p/ 
Su\ppv,a, Hons•Kont. 1(0«, Totio, 
Kcdul!J llNUDSl:H - l7JIOI . 

OIA 14 

CrTY or MANCHESTER, (C.nal) p/ 
Aqaba-Jcddah, Pon S\,dan. HOdridah C' 
Yfflbo - CSA - )66412. 

tir COMPLETOS 
GRUPAGEM 

SAÍDAS SEMANAIS 

ALEMANHA (R.F.A .) 

Cotiaod-J2IOO) 
Coe(.Mono-J6.<?<l 
Rlffl\A NS - J6'1SI 
S.Pf"1n.u -l7lQJ, 
R.t fffll• fMkJ-80)684 
AJ.C'\I"'-'" - 6SOSS9 
9ITTUNL1S -6ti.M2 
A• ló.&o \.tM-.ado - :,.O'a~rtfl<'lo C' 
TrbJto,. l..d.• -86,tl" 

ÁlJSTRIA 

C -,iHCI - )}SOO} 
Coo,.M...., -J6.<9&) 
&ITitA!'HS-614202 
R.S Fttuftdn -lOJ4tW 
Ak\lra.M -6$08.S9 

ARÁBIA SAUDITA 

BÉLGICA 

ut,ofrcc, - $2~141 
Ca.rtud- 32500) 
W'1T ){,()IJI 9 
$1:od,o,lirb ,actoHJ - ~2161 51 
Goa(. \.1onn -)M~\ 
Jh1l tC'ffl1lMJ.n .. a,1))63,6 
J . tkrbtnn - ó,l~lOO 
TRA:'11!-ALPl'A J11~~, 
Ak,cran,-6SOISS9 

Dt:-IAMARCA 

C1rt1n4 - t2~., 
u,o,..,c_\,1141 
('~, \.tO,...t'-'649-0 
Mui t nn:and~ - li-OJ634 
J. lkfl>C'nn 6,,1~~ 

AneOnio "11c-.. 1do - '''ft~Ao e 
Trin~tc•, l ..d • - >-""l~fl. 

E!l1IRAD0S ÁRAl3F-'­
F$ PA ,H.\ 

hlrofttu l'!\l.tl 
(:.OfloC'. \.1ont' '"'-'o.a' 
Rui hrn1~ ~'~"' 
1'n n,1lpln1 )i:•,c.r 
J . 8f,tbcnn 6,,IS\1)(11 
Ak\lne, -~"41~<<1 
..\•HUlio '111ffl1dO '•"f'HcilOC'Trfl~IO, 
l ,d • J~hol l\\ 

, •• , ... ct 1:<t,11 
..... ,~•'« r11.u 
\H1l 1f.lll.\l 9 
Rndo,t6t11 '•tlio•• I tt,!ftr•I •q 
'CIP(fltaA, lelt,.!\ 

R.tf ........ -80JU4 
A•lóaloM.idi•do -.N1,~eTttufto, 
..... -'6&1» 

GRtclA 

A•lólllo M~lll.OO-N1,~o 
, Trta~10, J.,d.• -8641S8 

HOLANDA 

C.tofrttC' -S2S14I 
C•tla.., -32500) 
Rodr&•r- -)llOIS 
WMT -J601)1,l 
RUl>U'1ANOFS-80JU4 
TltANSALPINA -S27SJ1 
J. 8U\8UIA" -6"3J06 
AI.UTRANi> -680U9 
A•1ó•to MIIC"bdo -N1,tp(tot­
Trtruho. u .• -tl641S8 

HUNGRIA 

INGLATERRA 

Coet. ~ orar, - )6,190 
Catla.114- llSOO) 
t.AHOUtC' -371141 
t:.,orrtcC'-825141 
RUlft,R"A'Oi,s ..:<,oJU4 
A1..EXTRA,~ -6MS9S 

IRÃO 

Gatb$d - J?SOOJ 
Jl:vl t C'ffll.AdC'S - 80.J.634 

IRAQUE 

IT/\l.lA 

t.ufOftl"(- '"'li.ti 
•.u,ofrrcr 1'!<1.tl 
J. l;krbcnr, f.,ol.1(~ 

Rwi t ('n'IHff' - M.Ht-"' 
TnM•lptH ,1t,!e~r 
--.k\ltu., f.((\'t<~ 

IRLA'DA 

• (.,C'rlud ,;ti( U 
t•rofr~,. -"1!~1•1 ... ~ 
C,Ofll,f. \.1on,C"' l()4-.14l 

t•tOfttH ,:c.l.tt 
(,Ofl( '11>RC'\ 1~':14\ 
\\'i t t«,:n" 

13 de Abril de 1983 

OIA 16 

t'!Vtlt l,.A.\JREL, (E,tts,«o) pa..u.a,1, 

r.o. p/ Jedda.h, Jlf)'ldh, Sinppur., P. Xc• 
l&As, 8,anpot, Jatarca, Surabtara, X.a. 
hÍUI\C, Hoai Kon,. Macau. KcdllflC, 
Ka<»tduns.. Tol.,·o, Yokohama, Mojà, Sl'-

~ à.~ia~J'~;l~,-. s«ol 

OIA 11 

BOKA. o-.i Uot) -· pi 
Mcll,ou,oc, Sodncy, Br-. -· 
P<>nlal,d, Adtlalck. N<w Pl,-1>, Wd, 
Linston, Aoctbnd. Nelson. Ouotdlo. TI· 
ou.,u - >'()RTI/M,\R - Jl,ll.6<. 

DIA 19 

IIOLSATIC • ...,.....,,. (Scand.,..11) pi 
Pct\ill\f, Pon HIC«lus, $4npp.u1, a..-,, 
~o\, Hona•KOftJ \Ml«t,), \.fllM, K«­
hH'!t, KMnl\11t,AI, '1a1u.L1, 1Cobc, Tot.,oYo, 
laluitM e 8'1,)1,n - 01'TOWAN'Ç -
)'10)61. 

DIA27 
E\'•:R o,wARO. (E,nJJttn) p,.:!'1,1:• 

ma.1no p/ Jcddah. Rl)Jdl\. Su,ppota, P 
l(cfJnt, Hon& KOft.1, M~IJ. KdM!t, 
K'lO'\hJuna. TokYO, Ya~ohama. Mop. Shl· 
mll\l. (),;ali.a. K.obt. N.l\lhO)"J, 8ut.aa. 
Stoul - C REF.S IBERICA -mm 

S.ptttn os- J7)6l) 
, . -..a-6"3>06 
T~• -W5'7 
Al(--,tf&M-6808-$9 
R•I rnuflidõ -80J63.& 

JOROÂNfA 

JUGOSLÁVIA 

KUWAIT 

Ca.- - ll.lOOJ 

LUXEMBURGO 

T"•~J,-i, -8'27S)l 
AIC'11tH\ -6SQ8.S9 

NORUEGA 

C.,bod -lllOO) 
t;..rou,« -371141 
llirofrtCC' -82Sl41 
Cooç. Mon,; - )6'9&) 
Alnt,...M-6$0859 
A•tk&o M~ado - Sn~o 
Trt.Mlto, IA.• - S641S8 

REINOUNIOO 

t;.rofme -82Sl• I 
Cublld -)2.S&>J 
CM<, Monn - }6494.l 
Rul •«11.111~ -80J.684 
J . 8C'rberao - 648J.06 
Aat6alo Mlottlldo - Nl'ct•c•o e 
e Tfl.t\'111~. 1 d • 3641SS 

ROMÊMA 
SÍRIA 

Cutud-)~~J 

SUÉCIA 

Garlud - 1 2,o:)) 
• urOU\f r"H•I 
r.ot0ttt1C' s.:~141 
Çooç. \.1~ -,(l,C9,a) 
.... 1c,,, ... ,-680$~9 
1hll h t9.u4n - ro~" 
" •to.lo 'iKiiado- 'l'C'P('tOC' 
Trh~1n. l...ct • UU$1 

~UÍ(A 
C,u tu4 t:ct, 11 
h roftNc- 1":<1,1 
R•I hruMC'I ~l\(,,.,~ 
J &t,b«r.11 N'.l\.'IC' 
Atc-,1ro, f,,,\t'l(C.O 



13dt Abril de 1988 DESPORTO 

Para cumprir calendário 

Olímpicos portugueses 
defrontam selecção da RDA 

A selecção olímpica 
portuguesa defronta 
hoje, às 17 horas, na 
RDA, a sua congénere 
1kmã-democrálica, em 
,ncontro para cumprir 
talendário, já que a 
turma portuguesa não 
1,m hipóteses de se 
,ualificar para Seul. 

No jogo,que terá como 
principal objectivo a «roda­
l!ID• de algumas das maio­
ttS promessas do futebol 
p:r111gu!s, a selecção nacio­
lll deverá apresentar a se­
pin!e formação inicial: Al­
indo; Crisanto, Miguel, 
V&l!rio e Oimas; Teixeira, 
~10, Hernâni e Carva-
11.:,; Chico Faria e Verme­
li:iho. 

C01J10 suplentes, para o 
fClll)ltimo jogo do Torneio 
* Apuramento, o treinador 
~ poderá ainda contar 
ma Lúcio, Cerqueira, Ma­
idt, Skoda e Aparício. 

No lo1e de convocados in­
dlltm-se quatro jogadores 
li V. Setúbal, seguido pela 
/odémica, Boavista, Bele­
DICS, Chaves e V. Guima­
lks, todos com dois, e Por­
iloncnse e Varzim, com .. 
E111retanto, o Magdebur­

" com quatro jogadores, é 
1dube com maior peso na 
itl dos 16 futebolistas con-

CICLISMO 

vocados para a selecção 
«olímpica» alemã-democrá­
tica, com vista ao jogo de 
frente a Portugal , em 
Karl-Marx Stadl. 

Hoje, o Leipzig, com três 
elementos convocados, é ou­
tro dos clubes com maior 
representação na selecção da 
RDA, que conta ainda com 
jogadores do Carl Zeiss Je­
na, Wismut Aue, Chemie 
Halle, Oynamo de Dresden. 
Hansa Rostock, BFC Berlim 
e FC Karl-Marx Stadt. 

A lista completa dos 16 
jogadores convocados é a 
seguinte: Fios (Wismut 
Aue), Heyne(F.C. Madge­
burgo), Peschke (F.C. Carl 
Zeiss Jena), Radtke (Chemie 
Halle), Lindner (F.C. Leip­
zig), Koeller (Dynamo de 

Rerlíin), Raar (Car Jeiss_J~:­
na), Sammer (Dyr.amo de 
Dresden), Halata (Magde­
burgo), RZ (Hansa Ros­
tock), Schuhz (BFC Berlim), 
Wuckcl (Magdeburgo), 
Marschall (Leipzig), Schus­
ter (Magdeburgo), Scholz 
(Leipzig), Richter (F.C. Karl 
Marx Stadt). 

PENAROL­
-F.C.PORTO 

A equipa de futebol do 
Penarei de Montevideu dei­
xa hoje o Uruguai para os 
Estados Unidos, onde no 
domingo joga com o F.C. 

Porto, numa reedição da retirar o clube do campeo-
«Taça Intercont inental», nato carioca de Futebol se 
disputada em Tóquio e que 
os «dragões» venceram por 
2-1. 

O técnico do Penarol, 
Fernando Morena, anunciou 
que nao considera o desafio 
de domingo um encontro de 
desforra, «pois a final jo­
gou-se o ano passado e foi 
ganha pela equipa portuguc-
sa». 

Morena acrescentou, no 
entanto, que não deixa de 
dar importância ao encontro 
e salientou que «o jogo será 
transmitido para 116 países, 
terá grande importância 
e queremos ganhá-lo». 

A única baixa da equipa 
uruguaia será o defesa in­
ternacional Alfondo Domin­
guez, a recuperar de uma 
intervenção cirúr~ca. 

No dia 19, o Penarei joga 
com o América, do México, 
a final da «Taça Inter-Ame­
ricana de Futebol», em en­
contro que se realiza no está­
dio olimpico de Los Angeles. 

Entretanto, o F.C. Porto 
defronta hoje, nas Antas, o 
Elvas em encontro antecipa­
do do «Nacional». 

FLAMENGO 
AMEAÇA 

RETIRAR-SE 

O presidente do Flamen­
go, Márcio Braga, ameaçou 

os árbitros não puserem ter­
mo â onda de violência den ­
tro do relvado durante os 
jogos. 

A advertência de Márcio 
Braga foi feita depois de o 
Flamengo ter ficado desfal­
cado de Zico e de Renato 
Gaucho, vítimas de entradas 
violentas por banda de joga­
dores de equipas adversá-
rias. 

Zico lesionou-se no mes 
passado, e o avançado Re­
nato teve problemas no joe­
lho, no último jogo do Fla­
mengo, frente ao América. 

UEFA ANALISA 
DECLARAçÕES DE 

KOEMAN 

A comissão de controlo 
de disciplina da Uniao Eu­
ropeia de Futebol (UEFA) 
reúne-se sábado para anali­
sar as declaraÇOCS atribuídas 
ao jogador Ronald Koeman, 
do PSV Eindhoven, e publi­
cadas numa revista mensal. 

A UEFA tinha, anterior­
mente, pedido a Koeman 

, que explicasse o seu apoio 
dado à falta cometida por 
um seu colega de equipa so­
bre o médio do Bordéus 
Jean Tigana, num jogo dos 
quartos-de-final da «Taça 
dos Clubes campeões Euro­
peus>>. 

"Volta ao Alentejo" 

Jornal de O DIA • 19 

NO BENFICA - João Santos, presidente dos ·encarna­
dos· , usando da palavra durante a conferência de Imprensa, 
electuada após a visita do director-geral dos Desportos às 
instalações do Estádio da Luz. 

Primeira ronda 

Lindqvist afastada 
no Torneio de Tóquio 
A sueca Catarina Lindq­

vist, terceira cabeça-de-série 
do Torneio de Ténis de Tó­
quio, foi a maior surpresa 
entre as derrotas na primei­
ra ronda. 

Lindqvist foi eliminada 
pela jovem holandesa Bran­
da Schultz, com 6-1, 1-6, 
3-6, enquanto a japonesa Et­
suko lnoue, sétima cabe­
ça-de-série, perdia com a so­
viética Natalia Bykova, 6-0, 
4-6, 1-6. 

No torneio masculino, 
dois cabeças-de-série, o nú-

mero 10 John Frawley, da 
Austrália, e o 14, o nor­
te-americano Joey Rive, 
também foram derrotados. 

Derek Rostagno, dos Es· 
tados Unidos, venceu Fraw­
ley, com 7-6, 3-6, 6-3, e o 
ing!Ss Steven Shaw derrotou 
Rive, por 6-3, 6-3. 

Os principais nomes do 
torneio, dotado com 
617 500 dólares em prémios, 
o sueco Stefan Edberg e o 
norte-americano John 
McEnroe, apenas entram 
em acçao hoje. 

Por equipas 

Portugal vence 
França no Europeu 

go e Pedro Blanch 
(15-12,15-8), enquanto Pau­
la Queluz e Yolanda Olivei­
ra conseguiram um triunfo, 
em pares femininos, frente 
às espanholas Guria e Gal­
lardo, por 11-15,15-11,15-9. 

Carlos Santos: primeiro em. Sines 

Portugal, redimindo-se da 
derrota frente à França, 
venceu a Espanha por um 
concludente 5-0, na sua se­
gunda partida da jornada 
inaugural do Campeonato 
Europeu por equipas de 
Badminton, em Kristiansen, 
Noruega. 

A turma portuguesa, que 
se havia estreado com uma 
derrota (3-2) diante da 
França, esteve muito bem 
frente à Espanha, conse­
guindo vitórias cm todos os 
confrontos. 

Em pares mistos, José 
Nascimento e Margarida 
Cruz bateram o «duo» Ro­
driguez/ Angel Fernandez, 
por 15-3,15-3. Carlos Santos, do «Louleta­

iot, venceu a quarta 
da «Volta ao Alente­

cm Bicicleta, disputada 
e Beja e Sines, na dis­
. de 171 quilómetros, 
o seu companheiro de 

·pa Luís Domingos man­
ta «camisola amarela». 

Catlos Santos percorreu o 
CUl$O no tempo de 

,is.is horas, à média de 
94 quilómetros/hora. 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE LISBOA 
7.t Ju!zo Civel 

ANÚNCIO $.lo-oo-­
-<r,,o_...de 9NW'"",.., 
..... - ponhotodoo -
~ para tedlm.\tom o 
....., dos ,...,.aiVOt cr4dicoe, 
-~do t .. .,.,,.,noptOZO 
•dt: .... d..,.;s do -rld• . 
llaQlo • wo• """· quo .. 
roçri a - da 2.• • õa,ma 
~doanüncio, 
E- oc. o,podal-V•od• de 

- " ' 6:l'88 . 2' Sooçlo. e..c..- . 8'anoo Portugu6t do 
-EP. 

ElooAa6o. May POf1U91*a, 

- -- $A. com aodo 
.. ~ na R. Luciano C...dollo. 
s,.:• 

W.00. 07.dtAbnlde 1988. 

OJult de Oiroko, 

'""""""" ltvlvoll 
O&cmr60de Direito. 

, .......... Hglwl) 

l<J«udtO DIA» /J,4,1988) 

Alexandre Ruas, da «Si­
casal/Torreense», classifi­
cou-se em segundo lugar na 
etapa, que terminou em pe­
lotão, enquanto Paulo Pin­
to, também da «Sicasavror­
reense», cortou a meta na 
terceira posição, com o mes­
mo tempo dos dois primei­
ros. 

Luis Domingos, do Lou­
letano, continua à frente na 
classificação geral, com· o 

TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA 

DE LISBOA 
1•Julzo 

ANÚNCIO 
Sãociadoooo..-..­

nhecidol qu• 90zem dt> earanti.a , .. 
sobt• oe bens PN\hotadot 110t ox• 
outaclol para ,~ o ptiga• 

mento doa ,eepeecivc» cdditot. pelo 
prod"'° do tala bena. no ptOZo de dez 
diu.~de-ad~ 

do ..... .r .... quo .. -· • 
contar da Mg<lndo • úlima 1)1.t>b-

Qa.o dett• - · ExOCUOAo SumArio n.• 10753 • 3' 
~ 

E,_, .. • BANCO NACIONAL 
UI.TAAMAAINO EP. 
E-.~ LU1s BATISTA 

"''UM:$. - na R. da F°""'. 
tO.CATUJAI.•-· 

~7doAl>ritdel988. 
OJultde OiNl!o 

o)Jo,fl"PaidoP;,,,. 

A ücrivl MJunlAI, 
o) /Jllrio F.,,.- de $ousa,_ "'­(• Jornold, ODIA» IJ.-4-1988) 

tempo total de 8: 11.25 ho­
ras, seguido de Luís Sequei­
ra, do «Bom Petisco-Tavi­
ra» com o mesmo tempo. 

Na classificação por equi­
pas, lidera a «Sicasal/Tor­
reense», com 28.00.21 ho­
ras, seguida do <<Louletano» a 
32 segundos. 

Classificação na quarta 
etapa: 1.° Carlos Santos, 
Louletano, 4:48.15 horas; 
2.0 Alexandre Ruas, Sica-

TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA 

DE LISBOA 
8.1 JUÍZO 

Processo N.1 4891 
3.'Secçllo 

ANÚNCIO 
para cita.ç:lo ct. crodorfl 

de.conhffldoe 
Polo Juízo de Oól.ito detta oomor· 

ca.. ,eoç3o da Soaitt4rio. aclm.1 • 
ltrida _,..,, "'io. de mt• dioo. 

- da sogunda • lllt.rna por 
blicaçM d- an<)ncio, citando OI 

crlfdofM ~ da ex• 
cw.da loobol Ma,a Flguoira Mon­
teito, t614dent• na Utbal'lizaçàO o..,,. do Palhoítão. k>to 2' · 2.' 
_ _. 2860 Mo,ta do Abolejo • owos 
pora no p,azo de dez diu. pooto,io< 

~doo«llloo.doduzit.,,.ooM<>I 
- na •QCUÇl,o ,,..,.,\da polo 
8-P0<1uguk do Atllntloo. E.P. 

lioboa. 5 de Al>N de t988. 
O Eeerfvto Adjunto, (Jo,, -eo,,.p-,.., 

O Juiz de Ol,olo. 
(An16nioPodtot..N~./ 

(•Jornal dtO DIA H /3°4°/988) 

sal/Torreense, mesmo tem­
ço; 3.0 Paulo Pinto, Sica­
sal/Torreense,m. t.; 4.0 Ma­
nuel Abreu, Garcia Joalhei­
ros, m. t.; 5.° Carlos Nu­
nes, Sicasal/Torreense, m. 
t.; 6.0 Luís Domingos, Lou­
letano, m. t.; 7.0 António 
Araújo, Sicasal/Torreense, 
m. t.; 8.0 Paulo Silva, Vigor 
Lousa, m. t.; 9.0 Luís Se­
queira, Bom Petisco-Tavira, 
m. t.; e 10.0 Marco Chagas, 
Louletano, m. l. 

Manuel Machado bateu o 
espanhol Enrique Lago 
(15-12,4-15,15-12) e Marga­
rida Cruz superou Aida Ro­
driguez (11-8 e 11-4) nas 
partidas singulares. 

Em pares masculinos, Jo­
sé Nascimento e Jorge Aze· 
vedo foram superiores a La-

TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE SINTRA 

ANÚNCIO 
SEGUNDO JUiZO • PRIMEIRA SECÇÃO 

Carta-Precat6ria N•. 1049187 
FAZSA8EROOE.noN 11 OE MAIO OE 1MI. PELAS 14.,0 HOAAS.t-•do 1• 
~ do Stt\lftdo J u',o. 6o Tr~ ~ I ôt Snr&. no. a..iso,: dti CM• ~.-&~ 
n• 104~87. v .tldOI- do 1•• Jutzo ~ dti l tlbo&. 1• ~ . ei:ttalckn dos de E,:~ 
S~l'Nl~n' 83C2. ~ QIJlt • •-r41Q1*'f.• o 8.tw'ICO l'otta & AQor• • omqw d o ex.cM-.dos 
AHTONO AUOUSTO OOMES 80AOES, ,~o na A~ 8uf'lào Paio, n" 2•. i• 

0.fo.to. "ª Trll/11._ • M.4NUEL EOUAROO VENOEJRl'*40 00S SANTOS • nlYlht, • 
e.,~ .. Mi R11.J Stlf.lt'I,• O 1.uts, n•,, 2' Owee:o, om Alrnad&. HÁ.OE PROCEDER•SE À 
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1.000.ooosoo (Vffl .,....., .,. E->· 

E Co.$>,op<.-..io do .m6wil a ahotNl&I o $,, EDUARDO MANUEL NUNES 
CRISTÃO. r"JdoM• l\a RUI $6'J)aP.nto. l oto 13'. rH.<f,o..c:Mo. o., ... .o. •m~.u. ~ 
p,-d•113(Um Tt,ço) 
Sloo vodo ftO<'- °' _,_ MANUEL EOUAROO YENOEIAINHO OOS 
$ANl0S• ffll.llhtr , morlldotocs N Ri.l~W.wo 0.Lu/"s, l'IUr'l'*'O.&, 2" DltMo.. 4itTI A.ltMd,a, 
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S ~ JoSo4:bt ~. 8.l'Cla.. dMoco M,~doRe,o1110P,o<1.al-<J.S~, .. s.ot> 
o nü~ SU(>O. a fo!h.i1 ,os.. do l MO 8-133. IMCl"lfO na l.lathl klb o a,1190 W. 

S..ÇJ.o -~-.- t13(VfflT- )óo-umdoo••-
$4't,!ra,.6 do Abf•o.1Slr88 

OJUIZ OE OIABTO, 
,., Jotpo - ,,,, Silvo. 
O ESCRIVÃO ADJUNTO, 

l•J,J_,.,,AnlMlt>AloMo-. 
(•Jornal dt O DIA• IJ-4-1988/ 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE SETÚBAL 

2. 0 JUÍZO 
1.• Secção 

ANÚNCIO 
FAÇO saber quo nos autos do 

Carta Precatória n. • 37/Sa. vin­
dos ldO 6. • Julzo Cível do Lisboa. 
3. ' ~. pata -. OXltal­
dos dos autos do Exocuçao Su­
rMtia n. • 2421, em que são exe­
quente CIMIANTO - SOCIE• 
OAOE TÉCNICA OE HI· 
ORÁULICA. SARL e executada 
-PRECOL-SOC. AAÊCONS­
TRUÇÃO OE ESTRUTURAS. 
SARL. com sede na Praça T eóf,O 
Braga.n.• 26-1.• . em Setúbal. 
se encon11a designado o dia 21 
do próximo més de Abril, pelas 14 
horas. p;va a An'ematação em 
Hasta Pública, do bem que a se­
gw se do9crimina. o qual s«:I ~­
rematado ao maior lanço OIO<e­
cido acima do valor de 
3.000.000SOO e que é o seguinte: 

Prédio urbano denominado 
Quinta do Meio. nas Praias do 
Sado. doScrito na Conservatória 
do ~o Ptedial do Setúbal, 
sob o n.• 31061, a lls. 143 do Li, 
vro 8-98, inscrito na respectiva 
matriz SOi> on.• 10.741, fregue­
sia de s. Sebastião. É deposit:I· 
rio do ,ororido imóvOI. o Sr. Josó 
de JOSIJ$ Joaquim, casado. ln• 
duslrial. residente na Ptacota do 
Macau. 3 °2. • Esq.•. Setúbal. 

SetúbaJ, 16 de Matço de 1988 
O Juiz d• Olrolto 

a) Getm;UIO António Rols 
da Fonseca 

O Eaerivlo-Adjunlo 
a)MatiadaConceiçãoC. Fólrirllôt 

dOMelo 

(«Jornal d• O DIA• /J..f. /988/ 
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RÁDIO 

RR 
•••••••••••••••••••••• 

(canal 1) 
REDE NACIONAL 

DEOM•l'M 

00.00 - O Sol da Mri.t Noite; 02.00 
-Caminho< da Vida; 02.30 - Esta• 
çao de Serviço, OS.00 -Com a Nooa 
O<nte; 06.00 - Homens Ja Terra; 
06.S7 - Semente$ de RcOcxão; 07 .00 
- Jornal da Manha e Bola Branca; 
07.IS - Oc,pertar; 07.S6 - Oraçao 
da Manha; 08.00 - Jornal da Ma• 
nha: 09.00 - Jornal da Manhll; 
10.00-Passeioda Fortuna; 12.00-
Ãngclus: 12.0S - O Clube da CU.: 
12.30 - Jornal do Mdo Dia-Bola 
Branca; 13.00-BoaTarde; IS.00-
Baoda da Amizade; 18.00 - Jornal 
da Tarde • Bola Branca; 18.30 -
Transmiss.3C'I do Tuço: 19.00 - fi.m 
de Tarde; 20 .00 - Boa Nova; 20.30 
-Conversa de Amigos: 21.00-NO· 
"'e e Tal: 22.00 - A Nossa Músico; 
22.0S - Leigos em Congresso; 22.30 
- Bola Branca: 23.00 - Jornal da 
Noitt e Bola Branca: 22.30 - Suplc· 
mento E,pccial da BBC: 23.SS -Me· 
ditando 
(Nocieiàrio iodas as horas) 
•Di a ma.o ao teu próximo» tam\xm 
às 02.0S: 03.30; 07.20; 11.30: 14.4S: 
17.30e 20.30 

REDE NACIONAL 
DE FM ESTÉREO 

00.00 - Oceano Pacifico (3.• hora); 
00.S8 - A Vida Tambtm se Diz: 
01 .00 - A Ilha dos Encan1os; 03.00 
- Noites Brancas da RFM: OS.S8 -
Bom Dia à Vida: 07.00 - vania5C1~ 
RFM; 10.00 - Cem Mais; 12.00 -
Salpi<os: 19.00 - Belo Hor,,ontt; 
20.00 - Serra das Estrtlas; 22.00 -
Oceano Pacifico 
(No1iciári<> Toda, as Horas) 
«Vemos de Mudanea• ãs 02.SS: 
06.SS:09.S8: 14.SS: 17.SS E 22 HO<as 

VOZ OE LISBOA 

12.00 - Abertura:12.0S - l'entasr•· 
ma: 12.30 - J0<nal do Mdo Oia­
·Bola Branca(Canal I); 13.00-0n· 
da: 13.30 - Quando o Tclefonc To­
ca; 14.00 - Meio Tarde; 1 S.00 - A 
Rádio da Cidade; 18.00 - JorMI da 
Tarde e Bola Br•nca 1Canal l); 18.30 
- Triinsulo: 20.00 - Transmissao 
do Terço (Canal 1): 21.00 - MÚ$i<a 
no Espaço; 23.00 - L,saçao ao Ca· 
nal 1. 
• Dá a mao ao teu prôdmo~ Aponta· 
mento no proarama Triãoguto às 
19.10. 

<P.OP ANTEN,\ 1 ........................... 
DESDOBRAMENTO 
EM ONDA MÉDIA 

(Emissores do Litoral Cominenta1) 
10.00 - No1icilrio-«Roda de Ami­
aos»·RDP-Norte; 11.00 - NotieiA· 
rio: 14.00 - Noticiirio-«O Linho e 
a Seda•; IS.00 - Nociciãrio•Con­
Tfas«•: 16.00 - Nociciãrio; 17.00 
- Noticiãrio-«8.anco de Jar. 
dim»·RDP-Norte; 18.00 - NoticiA· 
rio. 

ONOAMflDIA 
cFM STEREO 

00.00 - tdOrnal da Meia-Noite»: 
00.2S «V6o de Phsa­
ro,. .. RDP-Nortc: 01.00 - No1icii• 
rio: 02.00 - Notidirio.«TemPo de 
Teatro» (Repe1içao do sábado ante· 
rior): «A Arte de Bem Madrugar»: 
03.00 - Noticillrlo; 04.00 - Noti• 
cilrio; OS.00 - No<iciàrio; 06.00 -
Noticiirio..ecLinh.a Oir«ta•·(Simul-
1áneo com a RDP-lntcrnacional); 
07.00 - <<Pequeno Jornal»-lnfor. 
mal1\!0 de Trlnsito-+tPrograma da 
Manha•; Oll.00 - «Jornal da Ma· 
nha-, (1 . • Ediç«o)•ln(ormuivo de 
T4nsi10: 09.00 - «Jornal da Ma• 
nha• (2. • Ediçao); lnf0<ma1ivo de 
Trlnsito; 10.00 - Noticiârio-«Ma­
nhl Lwrc,.: ll.00 - Notkiisrio; 

12.00 - •Antena 1-RcgiOd»; 12. IS 
- «No estúdio e no Est4dion (ln• 
rorma(:lo Oesportiva.J.• Ediçto): 
12.30 - «Musicab•·RDP•N0<1e; 
13.00 - •Jornal da Tarde•; 13.30 
- «Música Portuguesa•; 14.00 -
No1ici,ri0"4il.ôeraç()eS por Minuto~: 
1 S.00 - Nociciàrio; 16.00 - NOII• 
ciário; 17.00 - «Pequeno Jor• 
nal»-«Setc Mares•: 18.00 - N0ti· 
cr,no; 19.00 - <dníormaçto e Mú­
sica»: 20.00 - 1cNo Estúdio e no 
Es1,dio»-(lníormaçào Dcsponi­
va-2.• Edicto): •Musical»: 20.30 -
«A Vo• de Roma• (A palavra do 
Papa em Lingua Portuguesa>--Mu­
sícat»: 21.00 - Noticiá.rio-«Músico 
Portuguesa•: 21.30 - «Imaginá­
rio• ; 2~.00 - Noticifirio: 23.00 -
Nocici!rio; 23.30 - Titulos do 
«Jornal da Mcia-Nohe•. 

REDE NACIONAL 
(F.M. 2 ESTaREO) 

02.00 - No1iciirio • Resumo • 
Disco Ce>mpac10 • Obras de Cus· 
'ª" Mahlcr. Brahms . Rober: 
Schumann, Bcc.thovcn e George Fri­
dcric: Haendcl ; 08.00 - Jornal da 
Manha • Resumo - 1.• Andamcn10 • 
Opus 8-11; 11.00 - Terra Viva. 
Planeta Alui; 11.30 - Momento de 
Sona•• de Eliou Carter: 12.00 -
Música Sinfónica de Jean Sibe1ius; 
13.00 - Compositores Porlugues<S 
• .cCommissa mea» de Estevao LO· 
pes Morago . Elegia • Viana da MO· 
•• de Joly Brasa· Santos • Sui« 
Rú.ftica n. • 2 de Fernando loPCS 
Oruca: 13.30 - Notic:iArio; 13.40 -

O Cinto e os seus in1êrpretes: O 
Tenor Nicolai Ocdda; 14.40 - O 
Piano: Obras e lnt~rpre1cs • Con• 
«no em $i menor. op. 89 de Jo, 
hann Hummcl • Arabesco cm d6 
maior op. 18 de Schumann; 15.30 
- Uma Hora com Camille 
Saim.saens; 16.30 - Álbum Musi­
cal - Obras de J.S. Bach, Bo<herini, 
Lcopold Weiss, TehaikoYJkY, Albe· 
n~ e Milhaud: 17.00 - As Cores e 
a.s formas • Paula Figuciroa Re-ao. e 
a trans"•a.n,uarda; 17 .30 - Músk:a 

de Bailado - Se« danças do bailado 
«Zoroastro» de Ramcau • O Festim 
da Aranha, de Albert Rousse1 • 
«Spanacus», de Khachaturian: 
18.30 - Nociciário; 18.40 - Obras 
paro Piano de Chop,n; 19.00 - ln• 
1egn1.is • N IS Sinfonias de $hosta• 
kovitch • Sinfonia n.• 4. op. 13S: 
19.SI - Música de Clmara • Duas 
CançOcs op. 8. sobre Poemas de 
Rilke, e Cinco canoncs sobre rcx1oi. 
lilúrgáCO$, op. 16 de AntOn Wcbcfn 
. Trio com piano cm si bcn1ol 
maior de Arnold Ba,: 20.30 - No· 
tidtiirio: 20.40 - Solos de Cravo: 
20.40 - Solos de Cravo; 21.00 -
Formas c Compositorõ do Banoco: 
22.00 - Vida • Obra de Grandes 
Músicos: JacquC$ Offenbach; 23.00 
- Intercâmbio Mu$ical • Concerto 
prccn .. hido com a Sinfonia n.• 2 em 
db menor «Ressurrdça.011>. de Cus· 
ia, Mahler; 00.30 - Obras para 
Viol> dedilhado de Fernando Sor: 
00.50 - Conccno Nocturno preen· 
chiJo com obras de Btttho\·en e 
Poulenc; 01.SO - Úlumo Andamcn• 
te; 02.00 - Noticiàrio - Resumo. 
seguindo-se att âs 08.00 horas um 
programa em Disco Compacto com 
as scguintes obras: ), • Sinfonia cm 
tt mC'nor de Anton Brud:ncr; Trls 
sonatas para violino t p.ano. dt 
Eduard Oricg; 2.0 e 4.• Concenos 
para piano e orq, de Btt1hovcn: 
Dois QuarlclOS de Cordas, de 
Sehos1akovieh e Debussy; Tr~ Po<· 
mas siníón.icos de Franz Lisi1: e 
Obras para dois pianos, de Rachma­
ninofí, Ravel C' Lutoslaws1d. 

i' Ródio Come,ciot 
ONDA MéOIA 

00.00 - «24. • Hora•: 01.00 - •As 
Noites da Comercial•: 03.00 -
«Ser,,iço Noc:<urno»; 06.00 - «Oli­
rio Rural»: 06.4$ - «Pi:idinhas e 
TO<TadinhU»; 07 .00 - «Manhas da 
OM•: 10.00 - «Os 8 00$ Dias da 
Rádio»; 12.30 - Jornal; 12.4S -
Musical; 13.00 - «Oraea c0<n To· 
dos•: 14.00 - «Maria c Manel»: 
17 .00 - «Média Alta•: 20.00 -
•Pcea que a Gente Passa•: 22.00 -
«Portugal e a CEE•: 22. IS - Reli­
giosos; 22.30 - «Tempo e Resulta• 
doit; 23.00 - «24.• Hora•. 

FM/ESTÉREO 

00.00 - •Hora Akai•; 01.00 
•Som da Frente• • 6.• feira • «Mu­
sonautas»; 03.00 - «Serviço NOC· 
turno»: 06.00 - «Oh\rio Rural»: 
06.4S - «Piadinhas • Torradi· 
nhas•: 07 .00 - «Manhas da Co, 

AGENDA 
mercial•: 10.00 - «TNT - Todos 
no Top•; 12.00 - «Clube Esiéreo•: 
13.00 - «Discoteca•: 15.00 - «Ca· 
s.a da Música»; 16.00 - • Rock cm 
S1ock•: 18.00 - •Circulo cm f?o#•: 
19.00 - «Espaço Lubritex»: 20.,00 • 
- «ln!orpl•; 21.00 - «O Sa~r 
da Música•: 22.00 - «Mil e Uma 
Noites•: 23.00 - «Em 6rbica•. t 

FARMÁflAS 
SERVIÇO D E !ilFORÇO 

(DAS 19H ÀS 2 2H) 

- Mercado do Chile: Rua da Penha 
de França, S8-60CENTRAlda penha 
- Penhadc França; Rua Vale Formo• 
,o de Cima, 79,B - BARROS GOU-
VEIA - , ale Formoso -Poç<18ispo. 

ARREDORES 

A~OÉS - Miramar; COVA DA 
PIEDADE - Cerqueira; ALMADA 
- Nuno Áh-ares; BARREIRO -
Moderna; CAMARAT:!IAPELA­
ÇÃO - Flores; COSTA DA CAPA­
RICA - Chai; FORTE DA CA­
SA/P ÓVOA DE SANTA 
IRIAIVIALONOA - Moderna; 
LOURES/SANTO ANTÓNIO DOS 
CAVALEIROS/FLAMENGA/PÓ· 
VOA OE SANTO AORI ÃO­
QUINTA DA QUINTINHA/CA­
SAL 00 PRIVILÉGIO - Serviço 
Permant nte - Se.• Adria.o • Serviço 
até 22 horas Faria/Sálvia Barreiros 
Faria; MOSCA VIDE SACA VÊM -
'St.• Bárbara/Soares; ODIVELAS -
Ooncalves; VILA FRANCA OE XI• 
RA-Higlenc. 

Rua Ouílhcnnina Sugaia, 12 - NO· 
VA LISBOA - Areeiro-Apeadeiro; 
Rua General Jus1iniano Padrel, 21·A 
- ZEMA - Sapad0<es: Rua ln!an-
1aria 16, 98·8 - LOBEL - Campo 
de Ourique; Largo O. Es1efãnia, +° 
- MUNDIAL - Estcflnia; A,v. 

Joao XXI , 13-A -ONILOA -Joao 
XXI; R~ da Mouraria. 12-16 '­
FERRÃO - Marcim Mor(i: Rua AJ. 
fere,: Barritaro Ruas, 1~ - CEN· 
TRAL OLIVAIS - Olivais Norte; 
Av. Col. Bordalo Pinr,iro, 98-A -
AGUIAR - Palhava; Rua Rodrigo 
da Fonseca. 101-A - GOMES -
Parque Eduardo Vil; Colçada da Pi­
chclcira, 140 f!,C, Rua Proí. Mira 
Fernandes. MAF - MARLUZ - Pi­
ebeleira; Rua Luís de CamOd, 42·8 
- CORREIA AZEVEDO - Santo 
Amaro. 

LINHA OE SINTRA 
SINTRA - Marques; ALGUEI• 
RÃO/MEM MARTINS - Qu imia; 

, RIO 00 MOURO/RINCHÔA ·­
Carpleiro Lourenço; QUELUZ -

~ Albergaria/Oil;CACaMAOUALVA 
- lilva l)uarlc: AMADORA - Ser• 
viç0 Permanente - Nunes/Vtdal 
Reis - Serviço a1t as 22 horas - Sol· 
la; PONTINHA - Pon1inha; DA· 
MAIA -Soares Correia. 

Sl!RVIÇO PERMl NENTE 

Calçada da l\juda, 1~ - LÍDIA 
ALMEIDA - Ajuda; ~ v. da Igreja, 
21 ·C -CARTAXO - Alvalade; Av. 
Marqu~ Tomar. 47 - VALLE -
Avenidas Novas; Estrada Benfica. 
648 - MARQUES - Benfica-Igreja; 
Rua do Alecrim, 125-127 - AN· 
DRAOE - CamOd; Campo Mãni­
res do Pátria. 117•1 18 - PENINS\l· 
LAR - Campo Santana; Caleacja 
dos MC$<res. 30·A - PÁTRIA -
Campolide: Rua cL. Lapa. S2·S4 L 
RODRIGUES & AIRES - L.tp." 
Calçada de Carriehc, Loce 4-Loja 
Esq. - NICOLAU - Lumiar; Rua 
Carvalho Araujo, 46,8 - ALCALIS 

ZONADECAISCAIS 
Miserici>rdia - CASCAIS: Artur 
Brand!o - PAREDE: Mourao Vu 
OEIRAS Vilar-CARCAVELOS 

EFEMÉRIDES 
t 1'84 - O Instituto Nacional de 
• Es1a1ís1ica rc .... ela que o número de 
deslmprcsados cm Porcusal no ,.,. 
cc.iro trimesuc de 1983 era de 48S 
mil. O mesmo instituto m..ta, aín­
da. que os preços do oousumidor 
aumcn1aram, no primeiro uimcs1rc 
do ano, 30,8 pOr ccnro C'Jn rclaç;to a 

CRUZADAS 

1 
2 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1011 

3 1--l--
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HORIZONTAIS: 1- Preposiçao; ave pcrnaila da fam. das ardeldas; 
anti.aa .nota mu.sical; 2- produziras: 3- simb. quim. do Tálio: simb. 
quim. do Cúio: 4- • ama: connuencla: conju,g.açto (inv,): s- isenta; 
osso que ía.z parte d(? braço: 6- almosíera; tritura (inv,); abreviatura 
de unhor: 7- travar: barcos pcoquenos: 8- irvore anacarddcca (inv.): 
ligo; rrca. do Concelho de OlivC'ira de Azem~is: 9- art.•: ou1ra coi.sa: 
10- alugara; li- antes de CriS10 (abrcv.); adorada; pedra de moinho. 

VERTICAIS: 1- Dai cm doaçao; reino vegetal; 2- aper!ciQOaras; 3-
br!lhante: 4- grande: a.g~; S- grito de dor: arraial: prepOSiÇdo; 6-
animal rood« dornl:!óc:o: - (eol!.); - simb. quin. do Qómio; rui­
do coníuso: anno Domini •(abrcv.); 1,- árvore anacardcicea; agora: 
9- triste; 10- cinto de couro largo; 1 t- ~rnC'Smo que tasca: pulo. 

SOL'\JÇÕES 

·oiros :OOSIII - 11 :""""° -01 :01....,-;; 
:aJo :rn -8 !pe :oqwnz ~Q -L :m~1 :01vJ -9 :w~ :u~~J :re -S' :ruo 
:P.) -. :..,..y -t :SllJllW!I -t :BJOU :!'>00 -1 :SJV:)UlDA 

·9w :'l'vw• ::,• -11 :ue1>.1J -01 :1• :so -6 :v,o :01• 
:111 -8 :~ioq : J't:>JJ -L :JS !WO! :Je -9 !OJ,w~ !;)UnW! -~ :x,w :toJ 

:ere -. :1v !LL -t :S'8Jllµ) -t :1n :8:IJd :,a -1 :SfV.INOZ'll!OH 

período homôloao de 1983. 
- Henri Lucas, 1.$$3.$$ino confes. 

so de 360 pessoas. é condenado à 
morte por um 1ribun.aJ de San Ange· 
lo, Teus. 

19"81 - O Primeiro-.'1:inistro por-
1ugu&, Ca...,aco Sil"ª· e o ~u homó­
logo chin&, Zhao Zyang, assinam, 
cm Pequim, um acordo mediante o 
qual as autoridades <hincsas assumi­
rao a adminjstraC'4,o integral de Ma­
cau em Dezembro de 1999, compro­
mcccndo--se a mamer no 1crritório, 
durante SO anos, o principio de «um 
pais, dois sistemas», pos.sibililando, 
auim, a manutcnçto da.s actuai$ es­
truturas Polítlcas. económicas e &O· 

eia.is. 

MUSEUS 
Mate~ .. ~ 

- Calçada do Oalvlo. Abmo 
lodol OS dias, <,ll«PIO às '"IUft • 

das e feriados, du 1 "°'' 17 ho­
r as. Enlrada sra111i1a. 
,,._ "'' 11llak - c:on­

VtnlO do Carmo. WI<) do Car• 
mo. A.berto todos os dias, d•s 
11 às li horas, cxcq,to squn· 
das·friras. 
M- ... A.nltje - Con· 

vesno da Madre de Drus. Aber· 
·o todo> os djas ucq,to squn· 
das-friras._das 10 às 17 lforas. 
,,._ .. C...t Cetke· 

Qa - A.11fflida dt ~ 4$. 
Aberto lodos os d ias, excq,10 
squndu-fciras. das 10 às 17 
horas. 

,,.._ .. a.a. - Plll6áo Pi­
- c.m,,o Gnnd< n.• 245. 
Aberto lodos os dias, uccp10 
squndas·fcitas, das 10 às 13 e 
das 14 às IS horas. 
,,._ ., crr - Rua de 

D. EstcfAnia, 173. Aberto lodos 
o, dias, das 10 às ll c das 1$ às 
li horas, cxccpco ao, (.;min· 
101, squndu' e feriados. Entra• 
da sra1ui11 . 

,,._ .. c..s,.n. t Ar· , ...... ~~­
COI .. P04'1 .. al - Ru.a da A~· 
dcmia du Cimc:ias. • 19-2.•. 
A~o todos os dias, cxcq,to 
,1ominaos, das 9 às 12 e das 14 
às 17.30 hofu; - ati..io. a, 
cara is 12.30 horu. Palkio de 
5Ao Ba,10. ala slll. ,,._...._.Arta.,... 
....... - Lat,o das Porw do 
Sol. l. Abato lodos os diu, 
cxcq,to is '"lundu-fciru, das 
10 4s 17 horas; aos dominaos 
abre às 13 horas. 
M- fl~ .. lJllra.. 

• ., - Rua das Ponu de Se.• 
Anllo, 100. Aberto lodos 01 
dias, excq,to llbados • domu,. 
sos . das li às 13 e das 1$ às 17 
horas. Emrada srah1i1a. 
M- NKlolUI .. Artt Aa• 

lia• - Ru.a das Janelas Verdes. 
"'~º lodos os clias das 10 às 
17. c-,,to squndas • fcriadqs. 
Cra1ui10 aos sibados e domin­
sos. 
M-• de Etaolop - Ave­

nida Ilha da Madeira, ao Rate• 
lo . Abono 1odos os dias. das 10 
• • 17. excq,10 squndas e feria­
dos. 

M....., Militar - Larso dos 
Cam inhos d• Ferro (Se .• A.poló· 
nia). Abe:to 1Qdos os dias, ... 
ccp10 sesundas-feiru. das hl às 
17 horas. Aos dominsos. das 11 
âs 18 horas. 

M....., N..toaal do T .. 1ro -

Estrada do Lumiar, 10 (Parque 
de Mon1ciro•Mor). Abeno to­
do~ os d ias. ex«!)Co squnda· 
•fcira. das 10 às ll e das 14.30 
h 17 ho;as .. 

MIINV Nlldoaal ... Tn,- -
Larso de S. Joio Bap1isca. 
Aber10 todos os d ias. ucq,10 
sosundas· f•irfs. das 10 às 11 
horas. 

Muru NIICloaal .. Arte C.a· . 

13 de Abril de 1988 

ltaportan - lhia de Strp.1 
P1n10. 6, ao Ch,ado . Abeno to· 
dos os d ias. u«P(o sqwidu· 
·Í<uu . das 10 às 12.30 e das 1• 
b 17 horas . 

IIU 

MARÉS 
• DIA 13 

PREIA-MAR 01.17 e 13.S4 
BAJXA-MAR 07.20 e 19.JS 

• DIA 14 
BEIRA-MAR 02.09 e 14.41 
BAIXA-MAR 08.07 e 20.24 

• DIA 15 
PREIA-MAR 02.S7 e IS.2A 
BAIXA-MAR 08.49 e 21.0S 

• DIA 16 
PREIA·MAR 03.41 e 16.0S 
BAIXA-MAR 0').29 e 21 46 

SOL 
NASCER 07.03 

PÔR 20. 12 

Rádios lo~ais 
RÁDIO POS'TE !>E LIMA 
r.:,...vdcl.lil'M 2•. , •otn• 

f M. 91) Sib .~ 0,.01\ 

RÁDIO SATt:R,o 
f M IO'LS 24& 

RÁDIO \:SIVERSIOAOECOl'URA 
C0iMbt• F M 100 0 11'0-

RÁOIO \;SIV ERSIOAtF. !IIARÁO 
V.itttul FM 104 3 09'141 

RÁOIO \:SIVt:RmlÃÍ>E PORTO - 2'•6 1.IMIU1 
fl,(99) s,-,, .o- 1~• 

RA DIO t,1vt:R.~IOAOE TEJO 
l.u-"oe f M 1007 11 JCkOlrr, 

RÁl>IO V07. 00 ARADE 
"""""'° FM. 910 O>Ol> 

RAl>IO A , T t:SA S\:L 
tuo ' ~ M 1011 om• 
RAl>IO l'IOAl>E 

F \C 1012 

RAl>IO <"IDA.O•: OA t':I AI DA 
W!d• F '4 10"J7 otn,., 
RÁDIO l'L\:Bt: Ot: G0"'00MAR 
,~., F M. 9)0 ~ 

RA DIO CL\:Bt: 00 ISTt:RIOR 
Vaa,, t, M IOS S 07,0:111 

KÁbtO('U :IE u :,atA 
l.&JW F M 104) 

RÁDIO CLUt: OE MOSTE.\101 
~ .o-Velho FM 101 t118 

RÁUIOCLl..8E Ut: PESAf'ltl 
V(MÍtd .. M. 9)) Ol#.l, 

RAUIO CL\:8t: 01\ P(WOA 
,o._oe doV.mffl t- M llli OIAi.• 

RÃ UIO CO),l t:R<:IAL "'0RDESTE 

RAl>IO OOLROSI..L 
•,MM,o • ? '• 4 1 ISl'2)» 

t \C 101 4 !'lo Oo,,. IWJli 

RÁDIO <: LÓRIA , 
V M,tl~õ ArAórl..Ô 

í "1 10)0 

RÃOIOJ LVE,T\:OE 
c u,dollt~ 2 1 , 6 1 11,0>, 

l'M 101 \ S<b ·O- lll<lll 

RAOIOLACOA 
1 .. ,0. f '(. 99 4 

K/\010 ),IARCEM S\:L 
Btmuv FM. 921 

RADIO~ 
o.\* f .M. 9'S 

RÁDIO).~ 
V N Cua F M. 91 ) 

RÁOIOOtsTE 
ºl otr9 V«tru f M 102..S 

RÁDIO PA L 
P,t,,JcJo FM IOll 

RÁOIOPAX .. ,. 
f),I 1024 

1•, , • """k .,. »'2. 
• ,. l),Olh 

S<b .o.., °"'" 
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Los Angeles 

O f renesi dos óscares 
Mais de mil cinéfi­

"5, a maioria usando 
reupas leves próprias 
(1111 a temperatura de 
2t graus que se fazia 
fltir em Los Angeles, 
j1111ram-se no exterior 
,O auditório Shrine, 
tlde se realizou a se­
J1&é5ima ceri!"ónia de 
atrega dos «Oscares». 

Sete mulheres destaca­
a-se entre a assistSncia: 
il!:am os cabelos loiros e 
hados e usavam vestidos 
wros e compridos com os 

«Atracção Fatal» 
8'fflSOS a vermelho no 

Vma veio da ilha hawaia­
« Maui, outra de Den-

11, Colorado. Estavam ali 
•torcer pela vitória de 

b Close», disse uma 
:iulheres referindo-se ao 

b de a actriz ter rccebi­
::na nomeação pelo pa­
que desempenhou em 

o Fatal», de uma 
repudiada que dcci-

lpl~ntemente, o vasto 
do auditório não foi 

o assim suficiente para 
a orquestra, pelo que 

:uusicos foram tocar em 
ood, a 8 quilómetros 

~láncia. 
t'm outro problema se 

va à organização: A 
e da Associação de Es-

Brooks, a argentina Norma 
Aleandro, o cantor Súng e 
muitos outros, cercados por 
câmaras de televisão, tive­
ram algumas dificuldades 
para entrar no auditório 
Shrine. 

O público, entusiasmado, 
gritava repetidamente os no­
mes dos seus ídolos, baten­
do palmas, sob um sol res­
plandecente, enquanto as es­
trelas agradeciam as ova­
ções, mostrando algumas 
delas generosos decotes e 
roupas de gosto algo duvi­
doso. 
O GRANDE VENCEDOR 

Trinta mil pessoas e qua­
tro anos de trabalho deram 
cm Hollywood a parte de 
leão d05 óscares a «O Últi­
mo Imperador». 

Galardoado com os pré­
mios do melhor filme, me­
lhor realizador, banda sono­
ra, guarda-roupa, argumen­
to adaptado, direcção ar­
tística, som, fotografia e 

ra poder sair da sombra do 
veterano actor. 

«Good By camera. 1 lo­
you» foi como Michael 
Douglas se despediu com o 
Óscar na mão. 

Mas as honras vão para 
Bertolucei, que também nào 
conseguiu esconder a emo­
ção. 

O realizador italiano, que · 
confessou ser este um dos 
momentos mais emocionan­
tes da sua vida, não se es­
queceu de agradecer às au­
toridades chinesas a possibi­
lidade de ter rodado o filme 
na China. 

Mas foi o produtor de «O 
Último Imperador», Jeremy 
Thoma quem se lembrou 
dos quatro anos de trabalho 
e das 30 mil pessoas neces­
sàrias para a pellcula. 

Bill Medley, que hà mais 
de 20 anos esteve nos tops 
com «l've Lost That Loving 
Fccling», regressou interpre­
tando a canção que recebeu 

o óscar para a melhor músi­
ca original: «l've had the 
best time of my life». 

«Moonstruck» (o feitiço da 
lua). 

O filme «O Último Impe­
rador», obteve a sua primei­
ra estatueta para a melhor 
direcção artistlca . Os direc­
tores artísticos do filme são 
Ferdinando Scarfiotti e Bru­
no Cesari. 

Logo a seguir, «O Último 
Imperador», recebeu o se­
gundo óscar pela melhor ro­
togratia , concedido a Citto­
rio Storaro. 

Michael Balhaus (Edição 
Especial), Allen Daviau (lm- · 
pério do Sol), Philippe 
Rousselot (Esperança e Gló­
ria) e Haskell Wexler (Mate­
wan) eram os outros candi­
datos ao prémio. 

O óscar para a melhor 
curta-metragem de desenhos 
animados foi atribuído a 
«The man who planted 
trccs», de Frederick Back. 

«Young at Hcart», de Sue 
Marx e Pamela Conn, obte­
ve o óscar para a melhor 
curta-metragem documental. 

O óscar para a melhor 
longa metragem documental 
foi atribuído a «The 
Ten-Year Lunch: The wit 
and legend of Algonquin 
round table», de Aviva Sle­
sin. 

O óscar para o melhor 
som foi atribuldo ao filme 
«O Último Imperador», que 
obteve assim a terceira esta­
tueta da noite. 

O actor escocês Sean 
Connery, mais conhecido 
cQmo James Bond, agente 
007, ganhou o óscar para o 
melhor actor secundArio, 
pelo papel que desempenhou 
em «Os Indocá veis». 

O 05car para a melhor 
montagem foi atribuído a 
Gabriela Christiani pelo seu 
trabalho no filme «O Últi­
mo Imperador», a sua quar­
ta estatueta recebida nesta 

SeAO Connery 
mo nome). que recolheu assim o sétimo 

O actor norte-americano Óscar. 
Michael Douglas recebeu o Bertolucci é o primeiro 
óscar para o melhor aclor realizador não radicado na 
principal pelo seu papel no América e a receber um Os­
filme «Wall Street». car. Com ele competiam 

Competiram nesta catego- quatro realizadores, nenhum 
ria os actores Jack Nichol- deles americano: eram os 
son (lronweed), Robin Wil- britânicos Adrian Lync 
liams (Good Morning, Viet- (Atracção Fatal) e John 
nam), o italiano Marcelo Borman (Esperança e Gló­
Mastroianni (Olhos Negros) ria), o canadiano Jewisson 
e William Hun (Edição Es- (f'citiço da Lua) e o sueco 
pecial). Lasse Hals1rom (My Life is 

Apresentou o prémio a a Dog). 
actriz surda-muda Marice O óscar para o melhor ar­
Matlin, que recebeu uma gumento foi atribuído a 
ovação da assistência pelos John Patrick Shanley pelo 
progressos que tem feito a seu trabalho para o filme 
aprender a falar. «Moonstruck» (o Feitiço da 

A música do filme «O Úl- Lua). 
timo Imperador» foi pre- O filme dinamarquês 
miada com o óscar para a «Babette's Feast» ganhou o 
melhor banda sonora origi- Óscar para o mt lhor tilmc 
nal, o quinto óscar que o estrangeiro. Os. outros no­
filme de Bernardo Bcrtolluci meados eram «Au Revoir 
recebeu. A banda sonora de les Enfants» do francês 
«O Último Imperador» foi Louis Malle, considerado o 
composta por Ryuichi Saka- grande vencido da noite, 
moto, David Byrne e Cong «La Famiglia», da Itália, 
Su. «Asignatura Aprobada» da 

«O Último Imperador» Espanha e «Pathfinder» da 
ganhou depois o óscar para Noruega. 

Cher e Michael Douglas 

montagem, o filme de Ber­
nardo Bertolucci foi assim o 
grande vencedor da noite. 

Mas a cerimónia de mais 
de 3300 pessoas também te­
ve outros grandes ganhado­
res: Cher e Michael Dou­
glas. 

PRÉMIO ESPECIAL 

cerimónia . o melhor guarda-roupa, ar- Cher -ganhou o óscar para 
.-------- ---------------. - a melhor actriz pelo papel 

· de: pela primeria vez, 
Cnlao Soviética esteve re­

Ulda na pessoa do fo. 
fo Nikolai Gnisyuk, da 

soviética de cinema, 
uma circulação de 2 

de exemplares. 
,Nós, jornalistas e fotó­
fos da União Soviética, 

admirados com 
este reboliço cm torno 
óscares. Quer dizer, 

preeodcmos a importán­
. do prémio para a indús-
h , mas achamos isto incrí­
ld, parece uma eleição na­
cional» - afirmou Gni­
SJUk. 

A sexag~ima edição da 
Cllimónia de entrega dos 
Ólca~ em Los Angeles, foi 
hllSmilida por satélite a 75 
países, para ser vista por 
• de 900 milhões de pes­
lOIS. 

Estrelas famosas desfila­
am no meio de um público 
• usiasla concentrado ha­
. •árias horas à espera do 
· · da cerimónia. 
Lizza Minnelli, Richard 

fus, Charlton Heston, 
yc Dunaway, Albert 

Para a antiga companhei­
ra de Sonny Bono, no duo 
«Sonny and Cher», respon­
savel por muitos êxitos da 
música pop dos anos 60, es­
te é o «princípio do cami­
nho para ser alguém». 

Sem conseguir esconder a 
emoção, Cher com um ves­
tido preto quase transparen­
te recebeu uma das ovações 
em pé, do público que en­
chia completamente o audi­
tório e que desde o inicio 
mostrou claramente favore­
cer a antiga cantora na luta 
com Merryl Streep e GICM 
Glose para o Óscar da me­
lhor actriz. 

Quanto a Michael Dou­
glas, considerado o melhor 
actor pelo filme «Wall 
Street», este foi o melhor 
papel de sempre da sua car­
reira. 

Na habitual lista de agra­
decimentos, Michael desta­
cou especialmente seu pai, 
Kirk Douglas, por lhe ter 
dado o apoio necessário pa-

O realizador Billy Wilder 
ganhou o prémio Irving G. 
Thalberg, concedido pela 
Academia de Hollywood pa­
ra galardoar produções cine­
matogràficas com «qualida­
de constante». 

Definindo-se como um 
«contador de histórias», 
Wilder foi jà premiado com 
seis óscares que distingui­
ram, entre outros trabalhos, 
«Sunset Boulevard», «Some 
Like it Hot» (quanto mais 
quente melhor) e «O Apar­
tamento». 

«A técnica é secundária 
para mim» disse uma vez o 
realizador cuja obra não 
obedece a um padrão, con­
trariamente a outros cineas­
tas como John Ford ou Al­
fred Hitchcock, autores de 
estilos bem definidos. 

O óscar para o filme com 
melhores efeitos especiais 
foi atribuído a «lnnerspace» 
(0 Micro-Herói). 

Apenas outra longa-me­
tragem, «Predator», era 
candidato a esta categoria. 

Olympia Dukakis recebeu 
o óscar para a melhor actrlx 
secundària pela actuação em 

Olympla Dukakls 
«The Time of My Life)), 

do filme «Dirty Dancing», 

recebeu o óscar para a me­
lhor Canção Original. Com­
petiram nesta categoria 

«Nothing gonna stop us 
now» (Mannequin), «Shake­
down» (Beverly Hills Cop 
li), «Storybook Love» (The 
Princess Bride) e «Cry Free­
dom» (do filme com o mes-

recadando assim o sexto 
prémio da noite, para James 
Acheson. 

O Óscar para a melhor 
curta-metragem de acçllo rui 
foi atribuído à produção 
«Rays malc heterossexual 
dance hall». 

O italiano Bernard Bcr­
toluoci ganhou o óscar para 
o melhor reallu dor pelo fil. 
me «O Último Imperador» 

desempanhado em «O Feiti­
ço da Lua». Os outros no­
meados eram Gle«n Close 
(«Atracção Fatal>)), Holly 
Hunter («Ediçào Especial»), 
Sally Kirkland («Anna») ê 
Meryl Streep («lronweed»). 

«O Último Imperador» 
obteve o prémio para o me­
lhor guião adaptado, o oita­
vo Óscar da noite. 

Os autores do guião são o 
próprio Bertolucci e Mark 
People. 

«O Último Imperador», 
ganhou o óscar para o me­
lhor filme do ano. O filme, 
candidato a nove Óscares, 
ganhou assim o nono prémio 
da noite. 

FELICITAÇÕES 

O presidente de ltàlia 
Francesco Cossiga enviou 
um telegrama de felicitações 
ao realizador Bernard Bcr­
toluoci pelos nove «óscares>) 
conquistados em Holly­
wood. 

Francesco Cossiga disse 
que os óscares ganhos por 
Bcrtolucci «põem em relevo, 
mais uma vez, o grande va­
lor do cinema italiano e dos 
seus autores». 
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Museu Nacional dos Coches 

Apontamento sobre 
Catarina de Bragança 
Está a decorrer no 

Museu Nacional dos 
Coches até 10 de 
Maio, a Exposição 
«Apontamento sobre 
O. Catarina de Bra­
gança» integrada nas 
comemorações do 
350.0 aniversário do 
nascimento da Princesa 
portuguesa c::ue foi 
Rainha da Grã-Breta­
nha. 

Por inicia1iva da Embai­
-xada de Ponugal nos 
• E.U.A. e do Centro de Tu­

rismo cm Ncw York o con­
jun10, composto por SS 
obras de ar1e, provenienies 
de colecções do Es1ado e de 
particulares, irá figurar du­
ran1c o mês de Junho no 
«Qucen's» que deve o seu 
nome àquela Rainha. 

ÓBIDOS 

Encontram-se cm exposi­
ção no bar «O Trovador» 
em Óbidos a1é dia 23 de 
Abril, várias obras de pintu-

ra e escullura cm cerâmica 
de Juanita Hull, pintora 
americana radicada no nos­
so país desde 1983, data em 
que começou a exercer as 
funções de instrutora-<:hefe 
do departamento de arte da 
American lnternational 
School de Lisboa. 

Juanita Hull já participou 
cm várias exposições colecti­
vas e individuais nos 
E.U.A., na Suíça, na No­
ruega e nos úl1imos três 
anos em Portugal, onde ex­
pôs no Instituto Fran­
co-Português e na Biblio1eca 
Americana cm Lisboa. 

CARTAZ DOS ESPECTÁCULOS 

LISBOA 

• ALFA$ TRIPLEX - Telefono 
806'96 - SALA 1 - 15.30. 
18.30. 21.30 o 00.30 - lmpt­
rlo do Sol•** - SALA 2 -
14.15. 16.30. 19.15. 21.45 e 
24.00 - ConUnuarem • Ch•· 
mor-mo Trinlt•• - SALA 3 
- 14.00. 16.30. 19.00. 21.45 e 
00. t5 - O Feitiço d• 
Lua* * * - SALA 4 -
14.15. 16.45. 19. 15. 21.45 o 
00.15 - Alracçio Fatal" 

• ALFA CLUBE - Telefone 
8064 96 - 14.00, 18.30. 19.00. 
21.30 o 24.00 - O Dlebo no 
Corpo•• 

• AMOREIRAS (Shopping Cen· 
tor do Lisboa) - To1erono 
69 12 75 - SALA 1 - 13.45. 
15.30. 17.30. 19.30. 21.45 e 
24.00 - o Feitiço da 
Lua* * * - SALA 2 -
15.30. 18.30. 21.30 e 00.30 -
lmp6rto do Sol*** - SALA 
3 - 13.45. 15.45. 17.45. 19.45. 
21.45 e 24.00 - Genlo Gira 
3 * - SALA 4 - 13.45. 15.45, 
17.45. 19.45. 21.45 e 00.15 -
Anna• * * - SALA 5 -
13.30. 16.15. 19.00. 21.45 e 
00.30 Grita Llberda· 
da•** - SALA 6 - 13.30. 
15.30. 17.30. 19.30. 21.30 e 
24.00 - Eaperença • G16· 

''ª* * * • APOLO 70 - Telefone 
76 33 19 - 14.00, 16.30. 19.00 
o 21.00 - Esperança e Glb-

rl• • * * 
• AVILA - Telefone 53 99 30 -

14.00, 18.30, 19.00 e 21 .45 -
lmp6rlo do Sol• * • 

• AVIS - Tolofono 50 71 63 -
Encortado 

• BERNA - Tololono 7166 98 
- 1,.00. 16.30. 19.00 e 21 .30 
- A Princesa Promellda • 

• CAPITOLIO Telolone 
37 23 58 - 14.30, 16.45. 19.00 
e 21.30 - Belas e Corrup. 
111,••• 

• CASTIL - Telefono 43 01 94 
- 14.30. 16.45. 19.00 e 21 .30 
- Eaptfença e G16rla * 

• ClNEBLOCO - Telefone 
55 68 24 - Encerredo pera 
ob<as 

• CINEBOLSO - Telefone 
57 34 07 - 14.30. 16.45. 19.00. 
21.30 e 23.30 - Porno Feml­
llar••• 

• CINEMA STOP - Telefone 
251 82 29 - (Moscavlde) -
Nio h• espect6culo 

• CINE 222 - Telefone 57 94 60 
- 14.00, 18.30, 19.00 e 21.30 

A OIHcll Arte de 
Amar•*• 

• ClNE CAMÕES - Telefone 
32 41 49 - 14. 15. 16.30 e 
21.30 - As Belas sio ASSIS• 
sfnadas• 

• CINESTÚDIO ACS - Telefone 
88 72 55 - 14.30. 16.45. 19.00 
e 21.30 - Os Repazes da Nol· 
te•• 

• CITY CINE - Telefone 
54 99 99 - 14.30. 16.45. 19.00 
e 21.30 - Noites Esceldan· ..... 

• CINE PÁTRIA - Nlo ht OS• 
pecttculo 

• CINE PORTELA - ANUCHA 
- Telefone 54 10 37 - 18.00 
e 21.45 - As Aventuras Fo1e 
de Hores• * * - SHEZA -
15.30 e 21.30 - A Lei do Rei· 

tor• * * 
• CINE-TEATRO DA ENCARNA· 

ÇÃO - Telefone 310203 -
Nio hi espec16culo • 

• CONDES - Telefone 32 25 23 
- 18.15. e 21.30 - Os Gladia· 
dores•• 

• EDEN - Telefone 32 07 68 -
14.00. 18.30. 19.00 e 21.30 -
O Renegado* • • 

• ESTÚDIO - Telefone S 51 34 
- 14.30, 16.45, 19.15 e 21.30 
- Nove Semanas e Mela••• 

• ESTÚDIO GEMINI - 14.00, 
16.30, 19.00 e 21 .30 - Gente 
Gita3* 

• ESTÚDIO 444 - Telefone 
76 80 78 - E.ncerrado 

• FOCA CINE - Telefone 
82 61 82 • 83 43 77 - Nio hi 
espec1âculo 

• FONTE NOVA - SALA 1 -
14.30. t&.45. 19.00 e 21.30 -
Watl S11ee1 * * * - SALA 2 
- 14.45, 17.00, 19. 15 e 21.45 
- O Renegado•*• - SA· 
LA 3 - 14.15. 16.30. 18.45 e 
21 .15- Gente Gira 3• 

• FORUM PlCOAS - Telefone 
54 10 37 - Audilórlo 1 -
19.00 e 22.00 - Absolutamen­
te Prlnclplentts* • * 

• HOLLYWOOD - Telefono 
80 88 47 - SALA 1 - 14.00. 
16.30, 19.00. 21.30 o 24.00 -
Ediqlo E.speclal• * * - SA· 
LA 2 - 14.30, 16.45. 18.45. 
21.30 o 23.45 - o Gladia­
dor•• 

.• lMP~RIO - Telefone 55 51 34 
- 14.30. 16.30. 18.30 o 21.30 
- O Rentgado * * * 

• LAS VEGAS (Centro Com. 
P&o-do-Açúear - Aleàntara) 
- Telefono 631162 - SALA 
1 - 15.15. 18.30 o 21.30 -
Edlçlo E.speclel * * * - SA· 
LA 2 - 15.30. 18.45 o 21.45 -
Os GladladorH" 

• LONDRES 
801313 -
21.30 -
clel• * * 

Tolofono 
15.00. 18.15 e 

Edlçlo Espo. 

• MUNDIAL Telefono 
538743 - SALA 1 - 14.15 • 
16.45. 19.15 O 21.45 - 0 Folll• 
ço da Lua** * - SALA 2 
- 14.00, 18.30. 19.00 o 21.30 
- Diabo No Coll)O• • - SALA 
3 - 13.45. 18.15. 19.00 o 21.30 
- A Princesa Promotlda* 

• NIMAS - Telefone 574362 
- 14.00. 16.30. 19.00 e 21.30 
- Louca•• 

• ODEON - Telelono 32 52 83 
- 14.30, 16.45. 19.00 o 21.30 
- ESTREIA - Força Especial 
de lntervençlo" 

' • OLIMPIA - Telefono 32 53 09 
- Sessóos con1lnuas a parti r 
das 14.00 - Col'9lo 11 .. , 

• PATHt - Telefono 82 19 33 
- 14.00. 16.30 e 21 .00 - Mls· 
slo om Hong· KonQ * * .. 

• POLITEAMA - Telefono 
32 63 05 - 14.15, 16.30. 19.00 
e 21 .30 - Continuarem a Cha· 
mer-me Trlnlt6 * 

• QUARTETO - Alvalade - To­
lefono 77 13 78 - SALA 1 -
14.30, 18.45, 19.00 e 21.30 -
O Diabo no Coll)O" - 23.45 
- O Últlmo F61tgO" - SA· 
LA 2 - 15.00, 17.00, 19.00 O 
21.30 - Auuslno Por Enco­
menda • • * - 23,30 - O 
Fio do Suspeito* * * - SA· 
LA 3 - 14.00. 16.30. 19.00 o 
21.30 - As Asas do De,• 
Jo • • * - 24.00 - o Deses­
perado • * * - SALA 4 -
15.00, 17.00. 19.00. 21.30 o 
23.30 - Jogo Fatal* * * -

Casa de Serralves 

Prémio 
/Jovem 

O Prémio Jovem Es­
cul1ura organizado pela 
Casa de Serralves sob o 
palrocínio da «Unicer» e 
que visa dar oportunida­
de aos jovens cscuhores, 
es1á já decorrente no pe­
ríqdo reservado a candi­
daturas. O regulamento 
encontra-se cm distribui­
ção na «Uniccr», «Casa 
de Serralves» e galeria 
Almada Negreiros, em 
Lisboa. 

Entrc1an10 a organiza­
ção convidou a participar 
nesta Exposição, os escul-
1orcs José Pedro Croft, 
Manuel Rosa, Rui San­
chez, António Campos 
Rosado, Pedro Campos 
Rosado e Fernanda Fra­
gateiro. 

O Prémio Jovem Es· 
cullura - reservado a ar-
1istas poriugueses ou resi­
s!_entes em Portugal com 
menos de 40 anos de ida­
de - airibui um prémio 
no valor de mil contos, 
um segundo de 7SO con­
tos e um 1crcciro de SOO 
contos, sendo este o 
maior concurso que oo 
seu género se realiza em 
Portugal. 

23.30 - O Slndtoma de Chi· 

"ª* * * • ROMA - Telelone 88 77 78 -
14.00. 18,30. 19.00 o 21.30 -
Conllnueram e Chamar-me 
Trinitá* 

• s. JORGE - Telefone 
57 91 44 - SALA 1 - 15.30, 
18.30 e 21.30 - O Feitiço da 
Lua•** - SALA 2 -
14.00. 16.45. 19.15 O 21.45 -
Atracçlo Filai" - SALA 3 
-14.15.17.30e21.00- Grita 
Llt..rdade • • • 

• 7.• ARTE - Telefone 73 07 15 
- 14.45. 16.45. 19.10 o 21.45 
- lmp6rlo do Sol•* * 

• STAR - Telolone 80 42 10 -
14.00, 16.30. 19.00 e 21.30 -
Anna• * * 

• TERMINAL - Telefone 
37 15 73 - 13.00. 15.00. 17.00. 
19.00 o 21.30 - lmp6rlo do 
Sol•** 

• TIVOLI - Tolofono 37 0595 
- 15.15. 18.15 o 21 .30 - lm· 
p6rlo do Sol• • * 

• TURIM - Telefono 706686 
- 15.00, 17.30 o 21.30 - O 
Jusllctlro So1116rlo• * * 

• XENON - Telefone 3684 80 
- 14.15. 18.30. 19.00 e 21 .30 
- A Limpada do Terror" 

MARGEM SUL 

e CINESTÚOIO ALMADA -· Te­
lefone 275 47 73 - 15.30, 
18.30 e 21.30 - Gente Gire 

Ili•** 
• ACADEMIA (Almada) - Tele-

fone 275 21 27 - segunda a 
S<!Xla - 15.00 e 21.30: sàb .. 
dom. e feriados - 15.30 e 
18.00 - Oxel6 Seja Menl· 
na•** 

e CAPARICA OCEANO - Tele­
fone 2905011 - SALA 1 -
15.15 o 21 .30 - A Princesa 
P1omellda * * * - SALA 2 
- 16.45 e 21.30 - Os Maia­
dos no Parel50 * * * 

• o PESCADOR (Cosll de Ce­
perlca) - 15.30 o 21.45 - Tal 
FIiho Tel Pai* * * 

e INCRlVEL ALMADENSE -
15.30 e 21.30 - Jack e Bruce, 
Vlngedores lmplachtls• * * 

13 de Abril de 1988 

Museu do Traj,.:;_e ___ _ 

Lenços de Namorados 
No próximo dia 15, pelas &O (espaço dedicado pelo 

18 horas, será inaugurada Museu do Traje a realiza· 
no Museu Nacional do Tra- çôcs inovadoras no domínio 
je, ao Lumiar, a exposição do 1rajc e à divulgaçao do 
«Lenços de Namorados». nosso património 1êx1il) o 
Es1a mosira é um resuhado público visitante podcri 
de cooperação entre o Mu- tomar contaeto com csw 
seu Naconal do Traje e a pequenas peças, tesiemu· 
Câmara Municipal de Vila nhos de 1radiçOes artesanais, 
Verde. códigos de comunicaçao 

amorosa tao ao gosto das 
Assim, na sala dos anos comunidades minhotas. 

Pede-se arbitragem da SEC 

Artistas plásticos 
em risco de despejo 

24 anistas plásticos, entre nem tornar defini1ivos». 
os quais os escuhores João De acordo com uma cana 
Fragoso e António Duarte, da administração do Pono 
r~eberam ordem de despejo de Lisboa a ordem de eles, 
de oerca de dei:ena e meia de pejo disse Fernando 
ateliers de que sao inquili- Fonseca - dcvcrâ concrdi· 
nos num edifício da admi- zar-se até Maio. 
nis1ração do Porto de Lis­
boa, informou um porta-voz 
do grupo. 

Fernando Fonseca, 1am­
bém escultor, disse que os 
artistas plãsticos es1ão, nal­
guns casos há dezenas de 
anos, em atcliers do chama­
do Pavilhão da lndepend!n­
cia, na Avenida Brasília, a 
Belém, com «arrendamentos 
simbólicos e precãrios» que 
a administração do Porto de 

Os visados apelaram à Se­
cretaria de Es1ado da Cuhu· 
ra para que «arbitrasse» a 
questão ou «cnconirasst 
uma ahernativa» 

«Trata-se de uma questão 
que uhrapassa os inter= 
pessoais de cada um de 
nós» disse Fernando 
f onscca. para quem a con­
sumação do despejo seria 
«um atentado à cul1ura por-

Lisboa «nunca quis rever tuguesa». 

• PARA TODOS 
• • MAIORES OE 10 ANOS 

* * * NIA MEN. OE 13 ANOS 

•INT. A MEH. OE 13 ANOS 
••NIA A MêN. OE 11 ANOS 

•••IHT. A MEH. OE ;e ANOS 

LINHA DO ESTORIL 

e ATLÃNTIOA CINE (Carcave­
los) - Telefone 246 56 53 -
15.00 e 21.15 - Romance no 
Rio•** 

• CASINO ESTORIL - Telefone 
2684521 - 17.00 e 21.15 -
O Oeclinlo do Império Amtn• 
cano .. 

e CINEMA 2000 {Algés) - Tele­
fone 2100055 - 15.30 e 21 .30 
- Sob Suaoelta * • • 

• MIRAMAR. (Pão-de-Aç(Jcar. 
Cascais) - Telefone 284 17 44 
- SALA 1 - 15.15 e 21 .30 -
lmp6rlo do Sol* * * - SALA 
2 - 15.30 e 21 .30 - Dança 
Comigo•** 

• OXFORD (Cascais) - Telefo­
ne 28650 27 - 16.00 e 21.30 
- Cedo Demais Pera Mor• 

'''* * * 
• S. JOÃO (Grande Gallza Cen· 

tro Comercial) - Telefone 
267 12 20 - 15.30 e 21 .30 -
Alrac:çio FIiai" 

LINHA DE SINTRA 

e BABILÔNIA (Centro Com. Ba• 
bllónla, Amadora) - 14.00. 
16.30. 19.00 O 21 .30 - Louce 
Academia de Recrulas • • * 

e CHABY - Telefone 921 00 45 
- 21.30 - O Renega· 

e CINE ESTUOIO FLORES -
Telefone 295 75 45 - Encarta• 
do pare descanso do pes50al 

• CINE ESTÚDIO LIDO (Amado­
ra) - Telefone 93 75 93 -
15.00 e 21.30 - Gansos Selva• 
aens .. 

e êlNE TEATRO LIDO - 21 .30 
- Oxelâ Seja Menina• • • 

• DOISEME (Mem Martins) -
Telefone 9216666 - 15.30 e 
21 .30 - O Declínio do lmp6rio 
Amer1eeno•• 

TEATROS DE LISBOA 

* TEATRO NACIONAL O. MA. 
RIA li - Sala do TIi - Teitf. 
639974 - Dom .• às 21.45 -
Poesia. Teatro, Man1111.­
Col6qulo. - S31a Gattell -
de 3.• e s4b .• às 21.15, sáb. e 
dom .• às 16.00 - o Bicho • o 
Tempo Feminino, de tríloQla 
po<luguesa - S31a Gil VI<*> 
to - do 3.• a s!b. às 22.00. 
s4b. o dom., às 17.00 - A lc> 
flncla de Leonor Th0t1. 41 
1rilogla portuguosa 

* CASA DA COM~OIA - Teltl 
60 72 99 - Noltos de Anto -
do 3.• a sábado. às 21.'5· ~ 
mlngos. às 17.00 

* GRUPO OE TEATRO •JOANA• 
- Av. Merochat Carmona. 6 
B. Cascais - Tol. 28-«)711.3.' 
a 6.•. às t0.30 o 14.30. úb. t 
dom. às 18.00 - o V1"1dor 
doL~rlmas 

* CASINO ESTORIL - TIi 
2684521 2.• a dom. às 21.00-
•Show lntemaclonel - A1 
1002 noite"' 

* TEATRO ABC -Tolef. 3667.S 
de 3.• a s&b. às 20.30 o 22.CS; 
séb. e dom. o forlodos •s 1& 
Dom. às 21.30 - Cholra • U. 
boa 

* LAURA ALVES - Tlit' 
86 47 56 - o Nosso Ame< , 
Llaboe * * * - do 3.• a dO< 
às 21 .30. sàb .. dom .• o fet!O> 
dos às 16.00 e 21 .30. ~ 
dom. e véspera do foritdO li 
21.30 e 23.30 

* TEATRO ABERTO - T• 
770969 - A 01ma cio li> 
xlm's - Ola 28 às 21.30. 61 
27 às 18.00 e 21.30. die 20 
16.00 

* TEATRO VASCO SANTA\! 
- Tel. 768609. 3.• a sáb. 11 
21.30. Dom. às 16. P!IQC 
300$00 - As Duas Canas 

* TEATRO VILLARET - T• 
538588 - Criada para lodo< 
Servlqo. 3.• a s4b. às 21.1 
dom. e torledos às 16 e 21.3: 
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Tear apresenta 

Estilhaços 
de uma geração 

'ESTILHAÇOS" é a cnicifieação dos ideais de uma 
imção- o após Maio-Maio de 68 -. a sua autocrítica; uma 
imção "ualda, desiludida, IICOmodada, frustada" ... A dor e o 
inzcr, a paixão e a desistência, a tentação do suicídio e as 
ponas abc.rlas de uma esperança cm que ainda se quer crer ... 
Revisiiar os son.hos o utopias adiadas, as recriminações 
mátll3S, o expôr corpo e alma no labiado, de um palco e da 
lida. .. 

Attuvés de um diálogo intimist:a. vivo, quase carne viva às 
,ms, feridas que nlio cicatrizam, "ESTILHAÇOS" sllo 
:>:llbém írngmcntos de Sófocles, de Deckett, de Virgílio 
fffleir.\. de Mdrio CcsariMy, de Caldcrón De La Barca e de 
=s mais que chegam ao palco como instantes mágicos que 
~ se cvapo,am paro o regresso à impossibilidade de 
o:<1111niror, talv.:z mesmo de criar ... 

'ESTILHAÇOS": um cspccu!eulo do TEAR, um original 
deCallto Guedes. 

So Porto. no TEARTO, às quinias e scxw às 21 e 45 e aos 
cdomingosàs l7e21 c45,dumnteomêsdeAbril. 

A Barraca 

Em digressão 
pela Suiça 

OJ:l'l)O de toalCO A Barraca. espocláculos cm Lausanc, 
~ 81'11anhl\ pam 8 Suiça Ccnéve e Sion. A Barraca 

vai dar uma série de 
los. interrompe O recomeça o "Baile" no próximo 

• • darante esta semana em dia 19. actuando durante esta 
roRi11. Clube. O Grupo semana naquela sala. o cantor 

A llarmc3 vai rcaliz.v Jnnita Salomé. 

SEIRO - Ponderado. Uma pe$SO.I mais jovem tem uma 
idtia que você deverá con,idcrar. Poder ti tornar-se no 

amigo de um jovem que procura amor e conselho~. 

RO - Agradt\vcl. Você dà·se bem com as ouuas pe$$()3S. 

· mente com os jovens que tlm uma nova visão da vida e 
podem propcrcionar dias animados e airadàvcis! 

tOS - Evidência. Esteja preparado para ser o ccmro 
aimçô«. Algutm poderá enviar-lhe uma mensagem ro­
ica que o dcixarà alegre e roman1ico. 

IIIANGIJF.JO - Convivio. Uma reunião de ramilia podcrà 
lisar, LC\ará algum tcmpc a per-se em dia com as últimas 

e ae1hidadit< '3miliares. 1\ or«ie o convlvio social. 

• O - Encantador. Receberá um convi1e para uma reunião 
que se revelará muito clegonte. Não deixe de estar no 

lldhor. 

E'd - Oi,·criimcmo. Uma viagem turiSlica pode propcr­
·lhc a <i e ao seu parceiro o descanso merecido. Visitar 
ttnicos e históricos pode ser uma boa maneira de passar 

""'1emoos livres. 

U'1ÇA - Positivo. Já deve saber que os seus sonhos Po· 
k\i-lo ,1~ onde quiser dc<de que apcrfciçoc as suas capa· 

e tome as dccisôc< corr«1a<. Tem muitos mo1ivos para 

RPIÃO - Maravilhoso. Uma reunião social com boa 
ma e boa comida encaixa pcríci1amcmc na sua agenda. 
"" a a1mosrcra de íc<ta e descon1racçào. 

ITARIO - Esíorco. Podcrã despachar o trabalho de 101i­
lt cki1ar m3os ao trabalho. · 

CAPRICÔR'1t0 - Ligaç!\o. Poder:\ descobrir que ltl compa· 
! impouantc. Alguns solteiros pensam seriamen1e cn, 
(onnar o seu relacionamento num compromisso sério. 

'ARIO - Melhoramen10. Os assun1os financeiros melho· 
con<idcr.welmcnte. Um investimento 1em boas hipó1eses 

~ btm sucedido. Mnntcnha,se a par da situação. 

ES - Rotina. í; um bom dia para pór a correspcnd~ncia 
1c!<fonemas cm dia. Algu!m com quem não con1acta hà 
tco:po pode estar ansioso per ter no1kias suas. 

ESPECTACULOS 

Pé de vento 

Andando, andando ... 
Pé de Vento retomou as 

representações no Teatro. todos 
os sábados e domingos pelas 
15h., do espccláculo • Andando. 
Andando .. .". Tmta-sc de um 
conto para pequenos e grandes 
sem distinção. Os contos Slio 
como os caminhos oo vi<b. 
abertos aos passos de lOda a 
gente. Cada um avança cor­
rendo, andando. pulando. 
dançando ou tropeçando con­
forme a energia das suas 
pernas. Cada um encontra (ou 
não) aquilo de que anda, à 
procura. Os grandes caminhos 
como as grandes histórias 

contêm cm si tudo aquilo que 
cada um precisa o busca. (Do 
progrnma). 

O texto de • Andando. 
Andando ... ,. é um original de 
Teresa Rita. com dtamaturgia 
de Maria João Rcynaud e Pedro 
Barbosa. Ao espaço cénico 
concebido por Rui Aguiar veio 
juntar-se a música de Cândido 
Lima e o ambiente sonoro de 
José Cõco. A interprcll\Ção é de 
P..1ula Seabra e Pedro 
Sant'Ovaia com luminotécnia 
de Ursula Zanggcr. 

A encenação é de Jooo Lui2. 

Casa da Comédia 

Sessões especiais 
de Noites de Anto 

A Casa da Comédia. em 
Lisboa, anunciou que esta se­
mana terá duas sessões es­
peciais da peça "Noites de 
Anto· : às 23 horas de amanhã 
e de sábado. 

Tais representações da obm 
de Mário Cláudio. a hom tllo 
tardia. devem-se ao facto de o 
pianista João Paulo Soares -
um dos intavenientes - uim. 
bém estar agora a actuar num 
espoctáculo do grupo de bai­
lado da Fundação CulbcnlciM. 

Domingo. a Casa da Com& 
dia. que há quatro meses cs­
trcou esta encenação de Filipe 
la Féria, apresenta a peça às 17 
horas. 

Enquanto isto. Lá Feria 
anunciou na TV que se prepara 
para vir a encenar no Teatro 
Nacional uma poça de Agustina 
Bessa-Luís. 

Por outro lado. nos próximos 
meses, vai a Badajoz encenar 
um inédito de Lopede Vega. 

TELEVISÃO 

--21.25 . Lotacão ~otad~ 
«O Espião Mais Perigoso 

do Munclo» 

-----
RTP-2 

22.35- <<Ü Fim do Império 
Britânico» 

HOJE 

RTP-1 

09.00 - ABERTURA 
09.01 - BOM OIA 

10.00 - ÁS DEZ 

= 

12.15 -TUDO OU NADA 

13.00 - JORNAL DA TARDE 

13.35 - CICLO PREPA· 
RATÓRIO TV 

17.35 - ABERTURA 

17.36 - SUMÁRIO 

17.40 - BRINCA BRINCAN· 
00 

«Alice no Pais das Maravi. 
lhas» 

18.10 - ESTÚDIO 4 

19.30 - TELEJORNAL 
20.00 - BOLSA OIA A DIA 

20.02 - O TF.MPO 

20.05 - DIREITO OE ANTE· 
NA 

«P.S.D.» 

20.15 - ROQUE SAl\'TEIRO 

21.25 - LOTAÇÃO ESCOTA· 
OA 

«Oog Collarcd» - Cuna me. 
lragatl de dcscnllQl< animados: 

«O Espiao Mais Perigoso do 
Mundo». 

Desde o aparccimcn10 dos fil. 
mes de James 8ond nos anos 
60, roram muitos os títulos que 
prolongaram o estilo de avcntu· 
ras de espionagem que dislin· 
guimm o agente 007. muitas ve. 
zes acrcsccn1ando-lhc algumas 
compcncnies irónicas ou mesmo 
dcliberadamcmc cómiC3s. O Es· 
pi4o Mais Ptrigoso do Mundo 
é. justamente. um exemplo des­
ta última via , explorando uma 
intrig:- centrada na figura de 
um agente da CIA que. ven­
do-se marginaliiado pelo chere, 
decide = as suas memó­
rias, revelando muitos ~os 
das redes in1crnacionais de CS· 
pionagcm. Oaí o filme. dirigido 
com a scguranç;i 1t(nica que 
sempre dis1inguiu o trabalho de 
um ar1csao como Ronald Nca. 
me, tire o máximo partido das 
situaçocs mais ou menos espcc· 
taculares cm que Miles Kending 
se envolve, devido ao seu pro­
jccto de vingança. Walter Mat· 
thau, confirm.1ndo a sua ,trsa­
tilidade (é um ac1or C3P:U de 
luncionar nos m3is v3irados rc• 
gistos. do drama puro à pum 
comédia), compõe um cxube· 
ran1e e e3rica1ural Kending, ã 
írcnte de um c-asr onde se desta-

Jornal de O DIA • 23 

O Bando 

Montedemo 
em reposição 

O grupo teatral "0 
Bando" está a repor 
em-cena até dia 14 o 
espectáculo "Monte­
demo" , adaptação 
cénica de João Brites 
sobre a novela ho­
mónima de Helia 
Correia. 

Pela primeira vez 
apresentado em Trancoso. 
depois nos Jardins da Gul­
bcnlcian, "Montedcmo· sobe 
agom a um novo cen'rio, o 
do Castelo de São Jorge, em 
Lisboa. hoje às 21 e 30. e 
amanhã às 21. 

"Não tenho conhecimento 
de outro espcculculo, en1 
Portugal, que como este 
conseguisse uma tão funda, 
tão perfeita. harmonia entre 
a literatura. o teatro. a mú­
sica e os son.s. a noite, a 
nature1.a e o pdblico. Verda­
deiramente prodigioso•. CS· 

croveu no "Diário de 
Lisboa" o critico Carlos 
Porto. 

O jornalista Rodrigues da 
Silva, do • Diário Popular", 
viu assim "Montcdcmo" : 
• A desordem que, por mo• 

cam ainda Glenda Jackson e 
Herbert Lom. Intérpretes: W. 
Manhau, G. Jackson. 
23.35 - 24 HORAS 
00.10 - REMATE 

RTP-2 

13.15 - ABERTURA 

13.16 - TOTALLY LIVE 
14.10 - AGORA ESCOLHA! 
15.40 - PIANO BAR 

16.30 - TRINTA MINlTTOS 
COM ... 

17.10 - OS IMIGRANTES 

18.00 - PONTO POR PONTO 

19.05 - FORMULA ONE 

20.00 - CLÁSSICOS OA TV 
«Cidade Nua» 

21.00 - JORNAL OAS NOVE 

21.30 - MONTRA OE LI· 
VROS 

21 .35 - FANTASIA E REALI· 
OAOE 

«McstnS da arumacao cana· 
diana» 

O segundo episódio da série 
«Mestres da Animação» é 
dedicado aos cineastas do Na-
1ional Film Board, organismo 
governamental Canadiano com 
sede em Montre~I 

Este episódio mostra a ac­
çao preponderante de Norman 
McLaren, que durante quaren1a 
e cinco anos dirigiu alguns dos 
mais belos filmes animados pro­
duzidos até hoje. 

Outros autores incluídos neste 
programa: Caroline Lcar. Euse· 
nc Fcdorcnko. Oon Arioli, Co 
Hocdcman, Georrrey Halc, De­
rck Lamb e lshu Patcl. 

22.05 - CLUBE OE IMPREN· 
SA 
22.SS - O FIM 00 IMPÉRIO 
BRITÂN ICO 

mentos. se apossa de uma 
aldeia. essa desinquietação 
transgrcssora transmite-se ao 
próprio espccu!culo. numa 
subversão cénica fantástica 
(e aqui a palavra 'fanu!stica' 
não é figura de retórica)". • 

Parn a crítica Helena 
Scrodio, de "O Diário", o 
especulculo atinge ·um cx­
ccpcional nível anístico pela 
capacidade do articular ima­
ginativamente a poesia da 
palavra e das imagens( ... )". 

Com encenação e ce­
nografia de Jono Brites, 
levanlamento etnográfico de 
Jaime Rocha e música de 
Luís Pedro Faro. "Monte. 
demo· é interpretado por 
António Torrinha, Eduarda 
Dionísio. Horácio Manuel. 
Jorge Laurentino. Maria 
Almeida, Maria Emília Cor· 
reia (no J>0pel antcS de­
sempenhado por Maruga, 
morta numa passagem de 
nível). Paula Só e Raul 
Atalaia. 

Aos sábados e domingos. 
às 17 na Sala dois da Co· 
muna. ·o Bando" continua 
a apresentar "Nora·. a sua 
mais recente produç!lo 
tcatral. 

AMANHÃ 

RTP-1 

09.00 - ABERTURA 
09.01 - BOM DIA 
10.00 - ÁS OEZ 
12.15 -SELVA OE PEDRA 
13.00 - JORNAL DA TARDE 

ENCERRAMENTO OA 
EMISSÃO - CICl.0 PREPA· 
RATÓRIOTV 
17.35 - ABERTURA 
17.36 - SUMÁRIO 
17.40 - BRINCA BRINCAN· 
00:As aventuras de Punqui 
18.05 - l'-STÚOIO 4 
19.30 - TELEJORNAL 
20.00 - BOLSA OIA A DIA 
20.05 - O Tf:.\1PO 
20.15 - ROO UE SANTEIRO 
l i.IS - PRIMEIRO ANDA· 
MENTO - «Concerto de Ma· 
cau» • (Thc BunerOay lovers) 
21.45 - TELEMUNOO 
22.15 - TERRA DISTANTE 
23.15 - 24 HORAS 
23.45 - REMA TE 

RTP-2 

13.15 - ABERURA 
l3.16 - TOTALLY LIVE 
14.1 - PANO PARA MAN• 
GAS 

15.40 - SANTA TER.ESA 
O'ÁVILA 
16.40 - TRINTA MINUTOS 
COM ...• «Samuel» 

17.15 - IM IGRANTES 
18.00 - PONTO POR PONTO 
19.10 - FORMULA ONE 
20.05 - CLÁSSICOS OA TV 
- «Cidade Nua» 
21.00 - JORNAL DAS NOVE 
21.30 - MONTRA OE LI· 
VROS 
21.35 - MAGAZINE «ARTES 
PLÁSTICAS» 
22.05 - AS TEI AS OA LEI 
23.00 - DO ORIE:-O'TE PARA 
OOCIOENTE 



JORNAL DE 

ODIA PUK 11 
A morte que não há ... 

}'A(, C; 
jornal que sucessivos governos apoiaram com palavras, 
indo ao ponto de fazer promessas escritas e verbais de au­
xflío que nunca se ccncretiu,u ... Este «O DIA», que vi-

Conimwçiooa~ J veu a servir sem nunca se servir, morreu ontem à tarde, 
Foi essa a imensa frustração que referi. Teimava em na rua Vftor Cordon, 30-1', bem perto da lntersindical, 

não acreditar que houvesse gente capar. de cometer este que guardou como todas as organiuzçiJes democráticas o 
assalto, este assassirzato, a sangue frio, sobre meia ddzia mais pudoroso e explicável silêncio. 
de profissionais que têm cometido o crime de fazer todos Eram quase 15 horas da tarde quando chegaram os 
os dias este jornal, com salários em atraso e inferiores ao «cangalheiros». À frente como se fosse o sacerdote esco­
do mais humilde empregado da Carris ou da EDP... /Ilido para a triste/unção, o administrador de falências, o 

Continuo a ser um ingénuo sem remissão. Este jornal dr. Moisés Ayash, um judeu convicto e religioso. 
que, depois de Abril,foi por vezes a única voz a reclamar A liturgia de dar sepultura ao «defunto» não podia ser, 
0 bom senso, a justiça e a liberdade de iniciativa ... Este evidentemente, a hebraica. Teria de ser, ao que disseram, 
jornal onde pontificaram nomes ilustres de /itera/os e on- a prevista rza lei portugueS(l. O «morto» estava mirrado, 
de escreveram os polflicos maiores e mais conceituados quase só com ossos frágeis e partidos ... Como em todos os 
da nova era ... Este jornal que, em dias desvairados, de- «crimes», a primeira coisa que se pretende saber é quem 
fendeu a honra e os direitos de muitos expostos ao pl1bli- aproveitou com o facto. 
co opróbrio ... Este jornal que teve de ccnstituir uma dis- A mim n.io me foi diffcil descortinar onde se acoila­
tribuidora especial porque não havia quem o quisesse vam os aproveitadores, tanto mais quanto sabia que, a/­
distribuir ou quem estivesse disposto a enfrentar ataques guns dias antes, me tinha s!tfo feito um convite formal 

- soer.es, calúnias e perseguiçiJes sem ccnta ... Estes jorna- para «embarcar» noutro pro1ecto ... 
listas que davam a cara, e o resto, para que os haveres Eu estou a ver a esta hora, /fvidos e intrigados, revolta­
dos exilados à força ou rolunJdrios retornassem à posse dos e a espumar a sua raiva, esses estranhos persona­
dos legftimos propriettfrios ... Estes jornalistas que ceie- gens, opule11tos como Cresas e inteligentes como ga/i­
braram como vitórias suas os regressos desses «réprobos» nhas, a ver nas bancas o mesmo jornal com um tftulo li­
decretados pelos revoluciondrios... Estes pror,ssionais geiramente alterado ... Tudo legal. Tudo feito com gana e 
que deram o melhor de si para que os medrosos e fugi ti- brio. Tudo a revelar um soberano despreu, pelas suas 
vos voltassem com confiança ... Este «O DIA» que fez da fortunas, pelas suas influências, pelas suas jogadas de 
defesa da iniciativa privada o seu principal lema, defesa maquidveis do Cais do Sodré. Neste mundo e neste Pafs, 
que em outro nenhum lugar alguém poderia fazer ... Este embora não queiram acreditar - porque nunca encon-

Competições europeias 

traram quem lhes resistisse- ainda hd quem não seu,. 
da, ainda que seja pelo mais precioso prato de lentilhal­
Voltamos hoje, voltaremos amanhã e sempre, ao comin, 
dos leitores que nos estimam, consideram e respei/4& 
Não apresemamos a factura dos enormes, gigantt!t# 
serviços prestados a muitos (que hoje fingem igllMI' 
-nos, nos voltam as costas e que só tornarão a ltmbrar11 
de nós se algum dia tornar a aparecer alguém a petur» 
-lhes as digestiJes) e à comunidade nacional ... Qutrt• 
ser profissionais dignos até ao fim. 

A todos os jornalistas portugueses os que faum tsr 
novo didrio desejam saudar com afecto e recordar·IMI 
que o que nos aconteceu a nós pode estar iminente som 
eles. São desalmados, frios, incapazes de dialogar, t!III 
executores fúnebres. Eu sei que de nada vale esta na 
advertência. Já um dia o nosso Sindicato recel>tu • 
apelo assinado por todos os pror,ssionais do «Diário• 
Noticias», e o documento ficou a dormir, se ainda 14 tsll, 
numa gaveta à guarda da lembrada e querida D. Van4l 
Fazem o que querem se têm dinheiro e lacaios. Não u­
nhamos ilusões. 

Que o nosso exemplo nlio seja em vão. Que o nossos,. 
cri/feio e o vexame de que fomos objecto possam altlfll 
todos os profissionais que o são. Enquanto tivermoron­
tfmulo dos leitores e o fulgor dos ideais que persegui,u,s, 
continuaremos. Portanto, «até amanhã se Deus quislr,, 
como ameontem à noite disse, no termo do telejolll41, , 
simpática Dina Aguiar,finalmente, inefavelmentt ... 

João Coito 

Vêm aí os ingleses! Mas tudo vai ser diferente 
O regresso dos clubes in- ção se pode dizer gerada pe- missão no campo, sem res- próximo. É uma aposta fá- acabados de chegar, contra obteve, indubitavclmec:1, 

gleses às competiçOcs curo- la modalidade. Na verdade, trições possíveis (os ingleses cil e conclusiva essa, quan- o privilégio da pluralidade uma conquista moral (in 
peias vem sendo anunciado as multidões tomaram~c o pensam na emissão de um do vista cm si própria. das federaçOcs britânicas, sempre o Direito e a monl 
com tal insistência, que pa- convite fácil para os exces- cartão de idoneidade ... ) for- Nem os ingleses, pelo em-. quer a oposição sistemática coincidem) quando respoo, 
rece já o resuitado de um sos e o terreno de cultura de nece aos capatazes do crime penho de lavar a face do es- de outras confederações sabilizou os clubes ptb 
referendo no mundo da bo- instintos regressivos, que organizado e da irresponsa- tigma de Hazel, nem os ale- continentais àquilo que apc- desmandos dos seus a 
la. O sentimento que a ge- medram, diariamente, na bilidadc triunfal um pretex- mães, pelo sentido de eficá- lidam o injusto primado eu- tos, ainda que anÓIUl!KI. 
neralidade dos desportistas explosão dos meios de pu- to festivo. eia de organização que os ropcu. Mas a sanção da excf...slt 
experimentam é o de que a blicidade, na permissividade Revertendo, porém, aos distingue, vão permitir que É curioso verificar como só cm casos extremos pode­
quarentena que foi imposta das leis, na contemporiza-. clubes ingleses, sabe-se que os profissionais da margina- o preconceito racista e a re- ria tentaNe desde que 0111 

já operou os efeitos pedagó- ção dos homens de Estado. as próprias autoridades do !idade e o «hooliganismo» volta contra a Europa asso- inevitável prejuízo li 
gicos que tinha de operar. Em vez de réu, bem se país encaram o facto com perturbem a grande festa da mam, também, nas discus- justificado pelo di! 
Outros, réus de culpas se- pode dizer que o Futebol, alguma apreensão; e toma- bola que é o Campeonato sões da bola, onde a desi- das desordens ou dos 
melhantes (embora de con- restituído à sua dupla fun- ram de sua iniciativa a deci- da Europa. Para mais, na gualdadc é apenas a do mé- mes. Esse foi o caso de 
sequências, felizmente, me- ção de desporto e meio de são de requerer o regresso altura em que se procede à rito e o êxito é apenas o da xclas. Esperemos que sejl 
nos trágicas) não foram im- lazer, é a grande vítima da sob a condição de um teste proposta de revisão dos es- aptidão. último. Para isso, nlo 
pedidos de comparecer e loucura contemporânea no positivo quanto às falanges tatutos da FIFA, e já se co- É, portanto, de admitir 
por isso, a violência dos es- que respeita às perturbaçOcs de «supportc~» que estarão nhece, de antemão, quer a que os clubes ingleses vão 
rádios de Futebol só por fie. da ordem. O direito de ad- na Alemanha, cm Junho hostilidade de alguns países regressar. E ·tudo será dife­

Para mais informações e reservas consulle o seu Ageme de 
Viagens ou a JAMES RAWES & e.•. Lda. 
Rua Bernardino Costa. 47 - 1200 LISBOA- Tel -:r, 02 31 

NOME 

MORAOA 

L-- TEL ---------

: -<d';dtic p;i;,c-;;>-; 1 
1 CRUZEIROS A BORDO DO BARCO DO AMOR 1 

rente. Primeiro, porque es­
sas colectividades, detento­
ras de um profissionalismo 
cujo equilíbrio ainda con- · 
trasta com as instituições si­
milares continentais, restau­
rarão ôe novo um poderoso 
factor de competição. De­
pois, porque não se pode es­
perar de grupos de especta­
dores e de multidões de 

~- : 
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pendimcnto. Nem com os 
ingleses nem com os patagó­
nios. As autoridades britâni-
cas nada garantem a nin­
guém; e até argumentam 
que sendo uma democracia 
(as democracias são iguais 
mas há umas mais iguais do 
que outras) não possuem 
meios de impedir os seus 
adeptos de acompanhar os 
clubes quando eles se deslo-
cam ao estrangeiro. 

1 E aqui situa-se o dilema 

1 
trágico. Porque a profilaxia 

~

social do Futebol nao pode 
ser feita à custa da cxclusa:o 
das equipas Qeia-se clubes) 
sob pena de grave injustiça 
e sob o gravame de prcjui-
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1 zos materiais e desportivos 
TEL jamais reparáveis. _________ 1 O Direito dos desportos 

exige o comportam 
exemplar só da parte dos· 
gleses. É preciso ,•a11ci 
consciências esse rec:uno 
cil. Aqui, como no caio 

adúltera, poucos ou 
,huns estarão livres de 
cado. Mas se se espera 
os ingleses tomem p1 

ções consigo próprios e 'FII 
os clubes, como já esti 1 

suceder, promovam 
certeira acção pcdag · 
também se espera que 
outros clubes e as au1oridl­
des dos outros países 5t 

pcnhcm nesta tarefa ck .. 
composição. 

Uma crise é cer1a, e 
ga-se para terminar: 
vai mais ser como danta. 
página de Hcysel re 
tou o último capítulo do 
tebol antes de transpõr o 
culo XXI. Não vai sa 
mesmo clima das c:om 
çOcs; não vai ser o 
grau das dificuldades; 
vão ser exactarnentc os 
mos, como é óbvio, os 
petidores; e, principa 
não vai ser o mesmo 
boi. 
Os ingleses vão ccr 
regressar. Mas, no Fui 
com eles ou sem eles, 
vai ser diferente. E não 


